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Propõe a U.R.S.S. Nove Pontos
Para a Reunião de Alto Nível

Questões concretas para diminuição da tensRo internacional" P™""
te a examinar qualquer sugestão - Conferência dos chanceleres

POI COM ESTAS PALAVRAS QUE O PRESIDENTE DA COMISSÃO DE TA-
It?íAS ENCERROU A REUNIÃO QUffl PROPÔS O AUMENTO DE 28 POR
CENTO NOSPREÇOS DAS PASSAGENS DE ÔNIBUS - O RELATÓRIO SE-
IU ENVIADO AOTREFEITO NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA»-A MAIORIA
£a COMISSÃO NAO DESEJA QUE A U. N. E. SEJA OUVIDA PELO SR.

NEGRÃO DE LIMA

MOSCOU, 10 (FP) — An
novas proposto» soviéticas,
para «noBoclaçOou no mnls
elevado cscnliw», cons.ltuem,
malmente, umn reafirmação
da vontade manltostada pe*
lo sr. Kruschlov e pelo sr.
Ándrcl Gromyko, no Soviet.
Supremo, cm dezembro últi*
mo.

As novas propostas estão
expostas lioje no «Pravda»,
em 3 ' páginas Inteiras. O
documento ossenclal, mensa*
gem n todos os paisos mem-
bros da NATO, do «Pacto de
Varsóvia» e da ONU, é ln-
titulada «Propostas do Go-

verno Soviético sobro us ques-
toes do uma dimlnulç&o da
'I*t.n..ii. lnti-mui.oi.nl_.

Da leitura atenta tUsso do-
cumento o das mcnsuRons,
pessoais do presidente Uul-
«ftnlnno-- •''-•"'¦' "'" '"'•
lon e. ao presidente Elsenho*
Wur pUi'lu. u Vk.ii».--.- ~- 4u>-'«
para uma conferência «no
mais alto nível», «los países
membros da Aliança Atlftn-
tlca o do «Pado de Varsô-
via», propõem os soviéticos
uma ordem do dia de nuve
pontos, embora especlflcan'
do que estfto prontos a exa-

mlunr qualquer outra iu-
gcstílo:

1) — Prolblçllo imedluta,
ao menos por tlols ou três
anos, das experiências alô*
micas:

2) — Renuncia ao emprC-
go dessus armas;

3) — Criação, no centro
da Europa, do uma zona
«dosniomlzndn», a qual, «pe-
lo monos no estagio Irrlcal
dessa medida», comprcem
dcrla a Polônia, Tchecoslo-
vftquia o os duas Alemã-
nhns; j

4) — Concluelio, sob uma
(CONCLUI NA í- ~>AG.)

Por ormo voto« eonlrti dnl»
(iIiih roproNcnlantes -dOK uluill»
rata» ilim Cimtnlillltto» « do»
Motoristas), a Coml»«llo 1o Ta-
rlfiiM ilu Uiipui-tiimoiito do Con-
«oi-HfloH ila *'re.*ltu..ii aprovou,
ontem, a .minuta do relatório

nu« iiprcHOlitnra no Prefeito N<*-
«rn» ilu l.liiui, na prfixlnia »>ux-
tu-folin, prapunilu qu<j un |iu»m-
Ki«n» do Ohlliuii o lütin.l''»! .*•
nliiun o» «o"" proço» num. nin-
•lu. am 28 por conta nôliro. os
IiIwIh iitiml .

Pnr-lillu, nlndn. « Coml»»»o. I
ni.-.iii it i-\i«-n-ii«. das iiii'iii'1
li. ir«/iii«l.i'. polim vuloulo» «!«•
ii.iiinp«iri« aolstlvo, determinar j
«iinii «i iniiii-i- da aproveltamen»
trf't|n rnrtn 'vlnnem, tntnb«l««er

(CONCLUSÃO »A V PAO.)

Barragem de 85 Mil Cavalos
Será Inaugurada no R. G. do Sul

JiM.ro de 1958 -fr "-,2-.-3

ESTARÁ PRESENTE _i*ATO O SR. JUSCELINO KUBITSCHEK — CARAC-|
TERISTICAS DA OBRA, QUE APROVJÍTARA O POTENCIAL DO RIO STA.

CRUZ-SANTA MARIA

ORDEM DO MÉRITO MÉDICO PARA O 8R. JOSUÉ DE
CASTRO — No gabinete do Ministro da Saúda, prof. Mau-
ricio dè Medeiros, o médico e parlamentar Josui do Caslro
recebeu, ontem à tarde, a condecoração que lho foi confe-
rida pelo Presidente da Rep., em ato recente, por wa
"notável contribuição à cultura brasileira e internacional,
no campo da medicina social". A comenda — Ordem do
Mérito Médico, na classe de Grã-Crta — e o respectivo
diploma foram entregues ao agraciado pelo titular da
pasta, presente o representante do chefe do Qovèrno. Na

foto um aspecto da cerimônia.

TBOMK
J. K. E O 60VE

—— ' Kc

Com uma potínola da ttMO
HP, serft Inaugurada rm proxl-
ma Bogunda-íolra, 13, * nov*
bai*raK*m do Passo do Blang,
no Rio Santa Crus, município
do Stto Francisco de Pauis, no
Rio Grando do Sul. Para isso

fim, vlajarll para o estndo bu»
Uno o prcsldonto Juscelino Ku-
bitschek.

X X X *

Construc&o do Dopartstnento

Nacional da Obras • Bane»-
mento, projetada pola ComlHsSo
Estadual da Energia Rlóirle»
do Rio Orando do Sul, a nova
barragem resolva o protilem»
do aproveitamento do poten-

(CONCLUI NA i* PAO.)

DIRETOR: PEDRO MOT IA LIMA

MENSAGENS
RNO

EHTHE
SOVIÉTICO

j W/\',ri. ."_. i-- '••«%¦*•--*' ,?•..•>_.

*':SXJuím(no'kubitschek "¦'""' K. Vorochilov

5SSS&S_^5«K_.^^^Ss
JOS DE FIM DE ANO - JUSCELÍNO AGRADECEU E RETRIBUIU OS
VOTOS DOS SOVTE'TICOS,. ACENTUANDO A VO-

CAÇÃO DO BRASIL PARA A CONCÓRDIA
MUNDIAL
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A*necto da Barragem do Blang, no Rio Santa Cruz (Rio Grando Sul), a »er tnaug__•]__*«/<¦» aegunda-feira próxima.
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• N. 'Kruschiov Bulgânin

f± Palácio do Catete deu a
O publico, ontem à tarde,
o texto completo da mensa-
gem que ó Presidente da Re-

pública recebeu, hà dias da
União Soviética e assinada
pelos srs. Klement Vorochl-
lov. presidente da UBSS; N*
kolai Bulgânin, presidente *¦•
Conselho de Ministros •
kita Kruschiov, secreta
geral do partido Comnnü.,
da URSS e membro do *?**-
sidlúm» do Soviet- Supremo
do pais socialista.

O TEXTO
DO TELEGRAMA

O texto do telegrama re.
cebido por JK é o seguinte:

«Em home dos poVos da
União Soviética, permita-
nos, Sr. Presidente, tumpri-
mentá-lo pessoalmente .*
transmitir ao povo do Bra-
sil sinceros votos de fellcida-
des e prosperidade ho Ano
Novo. Nas condiçc-ea atuais
adquire importância decisi-
va o problema de manter a
paz, assegurar ao. gênero.hü-
mano uma vida tranqüila e
leliz, livrá-lo da sensaçfto de

Intranqüilidade pelo seu por-
vir e o de seus íilhos. Isto
pode eer conseguido sô gra-
ças aos esforços unidos dos
Estados, esforços encaminha-
dos ao desenvolvimento da
colaboração frutífera entre
Sleg sobre a base dos prin-
dpios da coexistência pa.

(CONCLUI VÁ r PAOJ

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do ' tempo,

fornecida pelo Serviço
Meteorologia, válida
às H horas de amanh
a seguinte:
Tempo bom, com nebtúo-

sidade variável.
Temperatura estável.
Ventos áe sueste a nor-

destt, moderados.
Máxima: ««.O, no Meter.
Mínima: tlfi, no Jardim

Botânico.

PROCESSO CONTRA PRESTES

CÕNFÍÃPnííVJÍGBDOS PAULISTAS
NA REVOGAÇÃO Dl

Os lepresentantesd»C_max_ de Sao PwOp 'W^^**
ontem, o Jota Monjardim Mho — Entregue *&**&*¦
São de Prestes — Declarações à imprensa — Vm*

fortuna de honorários...

¦ -••__

«..li
até I I

<\ t I

Chegaram ontem, pela ma-
nhã, a esta capital, regres-
sando ontem mesmo, às 16
horas, para 8. Paulo, os ve-
readores André Nunes Júnior
e Joaé Aranha, que, na con-,
dtçfio de advogado», foram
designados pela Cftmnra Mu-
nicipal de S. Paulo, d* qual

o primeiro é presidente • o
segundo representante do PR»
para figurar eltt» os defen-
sores de Luis Carlos Prestes,
n0 processo qué lhe está sen-
do movido. •

Conforme íol noticiado, na
oportunidade, aquele legls-

(CONCLUI NA *• PAO.)

ALKMIM SÔBRE OS OBJETIVOS DA CONFERÊNCIA DO CAFÉ:

Encontrar Acolhimento Parn o Produto
No Maior Número
Enfrentar sem sobressaltos as ocorrências desfavoráveis - itófeses dos produtores

e dos consumidores — A orientação do governo

23 DIAS
Rapto de Sônia: Estaca Zero

Possível de Mercados
Ul _ " ¦ . .:, Era entrevista coletlv» i lm-

prensa, o sr. José Maria Alk-

mim, Ministro da Fasénda, ex-

plloou a necessidade da açjto

conjunta dos países produtores
de café e expôs os objetivos da
Conferência Mundial de Ca£«_,

que se reunirá nesta Capital,
no dia: 20' próximo.

'¦¦¦ 
DIso o Ministro da aFzen-

da:

,: "A Coiiterênola Mundial' do
Café será, conforme; esperamos.
ó coroamento dos esfoi-ços auo
desde ha. alguns anos vêm sen-'
do feitos, principalmente na A-
àiérica Latina, no sentido de
• se levar- para o terreno prático
uma asplras&o nascida.das vicis
situdes experimentadas pelos
patses cafelcultores com a co-
rhercIalisaçSo do 'produto que
oferecem at» mercado-s"..

(CONCLUI NA»* PÁG.)
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Os novos advogados de Prestes, vereadores paulistas Amãri
Nunes Júnior (ao centro) e-José Aranha (à direita) ao em*
barcar, de regresso, no Aeroporto Santos Dumont, falam,m
repórter: quando voltarmos, esperamos encontrar eretm

em liberdade

EMPOSSADA SOIENEMENTE
A DIRETORIA DA CNTI.

Presentes o Vice-Presidente da República • (Oo*»i
Altas Autoridades — Oradores

\

Permanecem aktà: na estaca r:ero.as áiligêtlàku para lo-
calhar a yAtzti iSôalà. ão Irêu anos. desaparecida »«"»f";
rlòçameníe durado a diciribúiç^ãe ^™4»M?^liZflmo no Maraeanãsmho. O tn.jalhu das aUtortdOdien\po-
liciais nâo passou, até agora, dc apenas oum 0» pau aa
menor, mostrando sua indiferença pela «orts-da meanei.
A Delegacia de Vigilância e Capturas, que tampemxestd
encarregada do caso, nada ãe positivo também 9pteve.
Na foto, dona Álaiâe Loiola, genttora de Sônia, qu» hA

vinte e três dias aguarda a volta da-Amo.,

Ém solenidade realizada
ontem à noite, no Au.omó*

vel Clube do Brasil, com a
presença do vice-presidente
da República, sr. Joào Gou-
lart, foi empossada a nova
diretoria da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na Indústria, elei:a para o
biênio 1958-1960, presidida pe-
lo sr- Deocleciano de Hollan-
da Cavalcanti.

Usando da palavra durante
a cerimônia, o sr. Hollanda
Cavalcanti, após conceituar o
sindicalismo brasileiro, afir*
inou que o programa da no*
ya direçio da entidade visa a
Uma série de campanhas
com vistas a assegurar ao»
trabalhadores um nível de

'I ¦ •,./'¦!

Iceio tas Eslá leio SoIraÉ no llairafi

vlda mais elevado em conio»*
midade com, os pontos vi»'
tais da «Carta Econômica1
da CNTI». .' I

Traduzind0 o apo»» *»
Federação das _i_dústr»a_
do Distrito Federal, discur-
sou também , o seu presi-«

, dente, sr. Zulfo de Freitas
Mallmann, qúe desejou ***•
to á nova gesjHo. '

Fez também uso da V*
lavra, focalizando proMo-
mas ligados às .reivtidlc*
çôes , trabalhistas, o vio*
presidente JoSo Goulart, j

Compareceram ¦» cerim»»
nla o «"• Parsífai Barnn» ;
titular.da pasta do 'fr^*"!
Ho,, ministros Delfim M*
(CONCLUI NA»' t?AG.)

MSt£aete Perigoso o Atual Surto de Paralisia
O diretor e os especiamas.^Bo^^Jes^^

troa pòüomielite, nfio..J«*Wfeg«g 0J$>\ '^aramáüco 
apelo que estão fazendo, paraqii*

so quefá fl«i*eo«^^f^!^^,^í^5S centros dè saúde, para a i^M»
os mae*r,,Bv*>". «•<«»«  „,-
contra o t«rlvel mal, medida que^ . „ gite ..

na Si. fidffinà).

Ao que tudoAndica, entram eni sua fa-
se mais aguda as contradições existanfps 

'

no seio do governo em torno da questãc do
• reatamento das relações entre o Brasil e a
! União Soviética e demais paises do Leste

Europeu. Já há muitos meses, sâo eviden-
tea essas contradições. Enquanto o presi-
dente Juscelino Kubitschek, o mwMstro Ji-
té Maria Alkmim e outraa altas per «ema..-
dades do governo têm-se manifestado favo-
ravelmente à expansão da nosso comércio
exterior, outros homens da administração.,
especialmente o ministro Macedo, Soares
— que assina em crus os pareceres maçar-
tistas de d. Odete Carvalho — insistem m
confundir a questão, tentando atribuir-lhe
um cardter idRoídffico, que lhe é absoluta-
mente estranho.

Segundo apurou a nossa reportagem, rea-
lixou-se na tarde de ontem, no Itamarati,
uma reunifio stffilosa, com a presença do
sr. Macedo Soares e de ministros das pas-
tas militares, na qual teriam sido lidos,os

pareceres elaborados por d. Çdete.Carih-
lho epelo ministro Barbosada Silva. QS
chefes das pastas militares, presente* aq j
encontro ter-se-iam limitado .a otttHr os t
docitmen.os, não inanifestatidó< sõore t»
mesmos qualquer opinifio. j,' ^x- .¦

O parecer do Departamento Pomeó, ra-
digido por d. Odete cinge-se^ome já 4 da
conhecimento público, à rep^tMo das «ws
grosseiras provocações antvsow«»eets, eo*-
cluindo com a recomendação de flfuo O-j»»*»
si. nfio deus manter relaçôe», V^JPK*
miticat quer comerciais, com a^mao ao-
viética. O documento não contem. **-»M«
argumento que se possa considerar tério
mostrando ser inconveniente ao nosso pais
a e&istôncta.de relações com a UkbB. suas
teses são as'mais primárias, fruto apanu
da histeria anticomunista. Sste Poree^^
vido em silêncio pelos -mnistfos ™»*ur**
reflete, segundo se sabe, o pensomtf-wo ao

¦ êr. Macedo Soares. ..
(Conclui na * PAR.)
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O $X. W*ÍP. GOULART, quando falava, tendo m.feM:.^0
— .UfMfW'* af_ «CBS..
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PA (UNA 2 IMIMCtiNSA POPULAR
í|

Frojíe a U.R.S.S,
({ÍONCI.USAO DA V PAO.)

for ma ou oui ro.jls.«. „í.cSr
dii (lo ndo tiuroiuno,. cnu.

«i.-. membros da Aliança
AtlAntleo o os Ei.ndiMr iHT

na «rios do «.nelo do vn.

lóvln»; _ .
8) - Roduçl.0 dos efetivos

dns unld-dM «íimnflelríi».
istoclc. atina om tor.ltérlo
dos pnlat*. membros «loa

ÍTiipamentos 
nelmn indica-

r,,,, e, para eomo-ia», qm»-**
1. ao território* da Alema-

I.M.!
- .)' — Medidas que possam

_H»Weillr a fconcanM$AO«
fn.tj.is o ds mntcrlál pata
propino do um ataque
IfriiBco. Estabolcdraenio-Us
típju zona dq 800 qüIlOme-
ij.;o.., de cada Indo da linha
mio'qcpnrn os Grupamentos
militares na Europa, zona
<l"fc podo ser submetida à
íoto-lnspeçílo aéron;

,tn-r Medidos npropria*
ila*, a garantir a e:;tcii_. j»
(jij comercio In .ninclot.nl;

U", — CessaçAo da propa-
gatida do guerra, realizada
atualmente em «certos pul»

-.») — Trocns dc vistas sô-
bre a tensüo no Orienta
p»y..lma o no Orien e Médio.

-.Dada n _s_riçao, no or
dou do dia. de questões de
interesse geral, conside ia a
URSS necessário convidar»
gtmiara tal conferência a
Ir. lí.',.Afnanlstflo, Egito, Iu*

gâslav. /Sutcla o Auslrla.

Bn-reunto, «m wmi de
ob]e«*M, declaraao a UHUb
pronta a participar ds um»
cai. renda mola roa trlti»

iPodese «ilmlllr, declara a
mensagem, quo pelo monos
no eiI4s'o Inicial, u neco-
clnçOcs venham u reunir
dois au iria, ou mesma um
sô roprosontonte de cuia um
doi gru pamenioi mon .coa-
doai.

iu:i NIAO DR OHANMUIMS

.No decurso dons conferência
no mali «Ho t.esl»* po_ iu ser
rosHiaUp um acordo <úhro um
wrto namf» do questões, a se-
rem examinadas, em otspaul-
tcrinr rie* nogoelnçOei, «nue o»
anvi-rnoi ou em conterênriu»
Iniloan., b.m como no quadro
dn ONU» — prcclia n mensagem,
nu. propfle, no quo i.on.erno nos
mlniitro* i_» JUIstO . Bsierlo»
rei, proccdimonto análogo ao
ndúudo cm W.W, »m Oincbrn,
•cm que, lodnvla, mono ono es-
ta última reunido.

«fi bem evidente, diz em s.
suidu, quo «cru oportuno «rim»
Rui. H uma confcrtnils dos ml»
nlntrot dus Kolai. es ExUtIoi-cj,
para examinar e preparar, a oa»
ia das ncsocUC- • o dan dcrl»
¦Ar* tnmniins no muls alto cs»
cnldo, oi acordos uricqundos*>.

Todavia, desde Jà, o governo
«oviaico fu.T.iula .ilKunm. re.
scrvns qunnto b possibilidade de
«orem resolvidos dt* imediato ul»
guns problemas cm «uspinsa
lm.» como u r. iIiumii Miustuncliil
das fòic.is nrmailasi u rctlruilii
total das ttupas eslntngolrtti,
dos territórios dos países mem-
bros da NATO o do «I'peto de
Varidvla»; a mipres-4.» das na»
sei militares no estrangeiro e, fl.
nalmcnte, a substllulcau de um
sistema de senuianc.i coletiva,
dos agrupamentos militares, nus
existem atualm?ntc na Ku; .rta.

No qu* concerne a Clilnu Po»

Nove...
Íulnr, 

nin pt
arl|ii|i-iVi\u,
Mil.i.i ilu» l

wmtmmmÊimm^mmmmmmm,mmmm*mmmimm0mmmmmmmmmm.mimmmmK^m.^tmm.^mmmmmmmmmm^mmmi^m^m^^mmim

Macedo Soares Está Mesmo Sobrando no Itamarati
mliir, nAo iniilnlii ¦ UHHfl u SUA' toa, 

ro .iio au III.* ftf.lruiii., nus «<.'rtn.
ii nto ser ihhk o

qu-* ....•- que dlifiii-

oenta em . m im-n. :i.-m o go*
vtrnii soviético «cimildernr ne
c? . Arto n*8flnn. r-sti que n p»|l

cuiitiduiiir nu»
i que n iii.ii-
|i.ii'.lrl|iii>Autlea que Impede u ¦ii.ir.

diri-tii rin eiiimi r.iimliir no exa
mo dc» problemas inicrniicliiniilt
em auspensn tre* mVi.i prcjuir.n
a aittiii.an iuii ii.i.i..uni .ri .ii
rniijunio, e, .mi » de tudo, A
allvlilu.li. dn ONU».

Por outro lado, nn suas men»
ami.iis uu sr. MiiiMlll.in «• «o
Prcsldfnlo Klaonliower, tem o

NOVA IGUAÇU EM FOCO
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marechal llul. ml» o culduilii do
esnsclllcsr que «o fato de aue u
urhs possum n projétil bnfls.eeJscillcsr 

que «o fato de que u
SS pn .um n pro. III lm

a tenha lunciulu dois «HpulnllM»,
em nadn modifica a sltuncAu ge»
rnl. pois, por suas prnposins
annlo;:us, iinterluio», tlnhn pro»
vado que d» modn uiiium .pll-
cn víi n polllliii do .riju •,

No qi|3 riinr.Tiii. A nv.nliinll.
dade do convcrsacAi. lillatorals,
entra Moscnu o Wasliliiiiton, a
mcnnoge m dlrliiliin no presidente
Rlienliowcr dA a entender que
Ss conversa*. i-K poderiam ser
reBllgaeu entro tres;

«Sempre dcclnramiii — dr: n
mensagem — que estamos i - i-
tos para negociaeOes o puru .i»
sultas i-iiln- a URSS o cs 1. .li»
dos Unidos, vm base bilateral,
ns media em aua um nrârtlii itnl
resuitumo nAo trouxesse prejut»zii « nenhum outro Kstado. Y.-\-
trctnnto, se o gnvffrno iimcrlui»
nn urnur ncccssArlo ucrescenlur

u luis ronverançOes, no Interesse
daquelos Estados c de um ucAr»
do comum, qualquer outro go»
Víriiu, estamos pronto a exnml»
nar tnl proposta».

Finalmente, u.iiu. omareclinl
Iluliianin, nessa mensagem, pu»ma reaflrmncAo, que do ludo so»
vlítlcn conllnunm u cnnslueriir
qus «a conclusão de um ui-Arrio
entro os K:stailiis Unidos o a
UIIS . proclamando a firme In-
tenefio dos dois governos, do dc-
senvolv.-r ii-luni.» d? amUadcc
?de 

coopcracSn pacifica, ern-
rlbulrla para afirmar a paz ge»ral».
Os três dorumentos estâu da»,

Isdos de S do corrente.

(. ONCl.USAü DA 1* I-AG.) j.u. IrW mtiv chefes d: !•:•,-
farfo» quo, no miiniío tf*» hu

Vnquanto Isto, /oi dlitHN'1. je, nüo jmtlm vivar laofj
do i. imprensa o tsxta dut dos urtifMnlmmts por ir»••¦•
monstifient trocadas «ntfp os murnlna do jrreconooltaü. O
dirlgiwtr* soviéticos liiiipii- , sr, Juscelino KnbitsvhCt rv
nin, Voroohllov • /CrMecMoii psliu i_i«w..im-m..» a omt
o o Prts. da República, »r.'
Juscelino _ubl.scr.eh*, fi' íni.i
firfm do fonhecimento tiibh<
oo que o Itamaratl havii su
gsrido oo Praildtnto uma
resposta formulada em lêr-
mos quo rsflstsm- o pr,mn.

própria diVboraçüo, o . imi*
nho acertado,

Semelhante trova dn movi
sannns roMsfUnl simples ma-
nifcstaçlio de norteai», JfaJ

rismo da tendCncia hofn dn- em jaoo do «onsnc. «a/i»mo
minanie «a Casa do Rio criado pelo Mlnlstdrio do lh
Uranco. Oonsldoratulo «ros <»r1or em Wrno üa.saiulurfía

podvm ser encarados n ics .
vidos imi-tindifSK de preron
cultos, mmo os que orientam
a conduta da Departamento
Volllimi do Itamarati i d"
próprio sr. Munido Bouret,

Agora, o mlniitro Mw-ndo
seira' provoetiçlio uriilda no Itoams colhe us iemptatades
Itamaruti c tomou, iior wn dos ventos que ele iiicsiiio s

seira a resposta pr'parad't
prlo sr. Macedo Soarei, o
nhefo do OQVçrno a rt}eitou\
jopnndo-a na etita para ov
de vno os papéis impre.if.l
vel». Em lunar do que desc-
javnm o sr. Macrda Soares
n d. Odete Onrvalho, o che-
Ja da narlio dlrincse aos qi
vernantes da VR8B numa
linguagem amistosa, a dnien

dos dirigentes soviMicvs
da resposta que Vm daria o
Presidenta Knbitsclieli.o «.«•
snnlo adquira um reJJi . «•
peclni. Ropudinnrfo a »i/£fi"s-
Mo do sr. Macedo Soar»- —

quo o levaria a cometer . nri
irreparável "tiaffe" diplóffln*
licn — o sr. Juscelino'-Kuhlt »•
chek como que imfea quo
problemas dessa ordem nf.o

filiou. Suas sugcst/les, rli"n.t-
rf'1» oo (JOH/iimÍ.enio do urt
blico, ti .o rnn'11'lns pelo Prf-
sidente da Rspíiblieoi ts>r
fato, cm Mjeiõ u tantos in-
tros une refletem a obstina-
çao da chefia dn Itamaratl
em mtinter o llrasil *'«,i
jjosl;.) de isolammtof* • e
mssmo de hostilidade, em
Mnnflo rt Unlflo SovWiiO
Oomnrowi a falônoia de ..
orienlnçtlo rt frente do JlflnU-
Wrlo dos Negócios Ertr
riores.

; .lanemos uma ves e ag.<
m repülmot'- o sr. Mwtfr.
Soares está sobrando no Ita-
marati,

Coroada le Si a luip i.
acadêmicos ao diretor da Bi

Os Têxteis
Mínimo e

Reivindicam Salário
Aposentadoria Integral

APOSE_'I'ADOKIA
INTEGRAL

Ainda na assembléia '•• ,*ir*
lem, os têxteis elegeram nr.ia
omissão, composta i|e "Uin

membros, pa.*a partlc:....» (Ja

•Os trabalhadores na ipdíis
trt.' têxtil do Dlotrlto F-e'ciei
(Uddlram participar da enrr

punha, qus ora sé eiibo^ja m
sentido de ser obtida i n*vií,"i
d|?s -atuais níveis de snlíii>
mínimo, À decisão íoi toi.viiir,
oniam, cm assembléia (.«írnl campanha 

"4os 
irabalha.-Joreí

S}ndlc»to daqueles tral"..i'ia* *
dores.

l-ÍPÊLO AO SUPERIOH
I. TRIBUNAL

.; Na assembléia dos têxteis,
tombem decidiu-se o envi ii • rte
uíji apelo ao Superior Triburia:
à'ç trabalho, no sentido di> re-
vo^cir' a declsSo do Tr'bvna'1
Rcrional, que, ao julgar o cie*
íldTó coletivo daqueleçj .rab'i
lhã'dpres, determinou a coirf**
sâii rje um aumento de 9&%
aô.ré'os salários de marco f"p
l<_«. Tal declB5o, na-ren-lrt?
dç;; não; significa aumentn al-

giim, eni virtude das compen-
saijfies. 

"Os 
téx. is reivindicam

8S/% sftlire os salários af.M-|_

Fala-se de Política Nas Ruas,
Sem Temor, Ente o Aparato Militar

em defesa do projete d.í '..1
O.f-iiiica d. Previdência y.ciai, ora em liamitaçv. nj
Ccn^resvj I.acier.aJ. Os t.-x
leis, acsán como os dem. s
trabalhadoras reivindicam g*!n-
Es.itadoria intef-rnl nos 55 ,mns! metralhadora, anti-aéreas que
de idade ou aos 35 de tralv.i.ie,' rodeiam o palácio presidencial

CARACAS, 10 (P.P.) (De
Buck Cunel, da Franca Pres*
ee) — O general Porez Jinu-
noz continua no poder, Tem,
a.iora. um novo Gabinete,
cujos nomes cerniram para
acnlmr.r os ânimos exaltados
A nomeação dos novos mlnls.
n.'3s resultou de longa d. .
íu, cão entre os escolhidos
(aparentemente cinco) a o
presidente.

O povo fala de política nas
ruas da capital sem temor
aparente. Essa a primeira lm»
pressão do jornalista recém*
chegado h Venezuela e a sur-
prísa é tanto maior porquan-
to t 

":ra 
outra a primeira im-

pre. tio recebida ao desembat-
car, ante as instalnçfics de

VAGAS ABERTAS EM
ESCOLAS PRIMARIAS

Relação das unidades) escolares das Pipnei-
ras Sociais

%LtR4PÃSSADA&!'.'.-.,'
vkLAWMNABlA

| m CUBATÃO AS
METAS PREVISTAS,

! ÈARA 1957

aquele petor d» Petrobrás
jftUiróu^.no aqo passado,
..maia dc onze bilhões de

cruzeiros r ~

\-Vk
O faturamento da Refinaria

Pí.:sidente Bernardes, da Pe-
|i'Dbrás; atingiu em dexembro
jílniío (3r$ l.Ü'02,()55,07Ct30; Çom
;*üàse 

'resultado, 
enccrroui-se

|'**;' 
•exerèj.cio de 19?7 com um',-f-ituiamcuto 

global de Crf.,.' 11.420.(98.960,70, 0 0'ie oferece
.¦]Ír""mí«Ba mensal de fatura-'tííçsíto 

J*ruto de ÇrS .. .. ,. .
ç'§1.70u,248,70 pondo que a mé-

:dw'djáB/j vai a Crf ,'. ., „-jÚ23.(SQW0.

il%.Y-J>: ' ítfíí
.'Tais . resultados revelam
fltie foram ultrapassada? t3-

"das as 
'metas 

previstas para
1957, com referência i. gran-
de unidade da Perobràs em
Cubatão.

Vi.™" ¦"¦¦' i'. 1'¦ '¦'.'¦—¦' '¦>',*"¦"«

Este ano mais duas esco-
las das Pioneiras Sociais
íui-.c}(*nar_.o jiqs subúrb^is,
aumentando para 23 o nú*
mero de estabelecimentos de
ensino primário que cem-
põem g rede escolar da ins-
titui.&o, onde cérc* de 7
ntil orlancas receberão,
além do ensino, roupa, cal-
cado, alimentaçjio e a^sis-
(torta médico dentária.

Quase todas as escolas jà
estão com a# suas matrículas
encenadas, havendo, no en-
tanto, vagas pas seguintes:

EscoJa 1 — (Conjuio do
IPAS.3 epn Jacarépaguá) 83
2a. e na 9a. séries.
vagas na la. çérie e 45 na

Escpla 3 — (Av. das Ban-
deiras em Gerlcinó) 75 na
U. série.

Escola 4 -rr (Rua Tapiraí
eiu Honório Gurgel) 45 va-
gas na 2a. e 3a. séries.

Escola 6 — (Rua José dos

Inaugurado
ÍUitttCh11

. Foi inaugurado pei„ presi-
«fonte .da República, nu ma,
jphã de entem,- o conjunto-
tesidenelal do lAPItle eam-
po Orande, ' situado"' ná"v riia
Artur Rios e constante de 188
ia_is próprias dos segurados,
dlspcndo cie dois quar'-os,' sal»'jfr 

dcmális d.pend-nçjai, .'geiiiío'ò 
cüstp-de cada unidade varia'

Vél entro 199 e 208 mil oru-
Éíáiros.e; prèst; }jes ,tambim'
variáveis, entre 1.660 a 2.300
iruzelros,  - -

Tal conjunto foi adquirido'
fót essa, autarquia ao Banca

Ís 
Prefeitura do Distrito

'f 
o ato .contou ainda cem a

jjresén.a 4o Sr. parsjfaji.^iur.
roso, ipí». .tro do Trah«iho;
frs. José Raimundo Soares •
Biíva, presidente do IAPI;
Bnlo 8addo|_.d« 8 . diretor do
IAP Bi r eoronel - - Benedito
Oama, diretor do SAPS, além
de vários dirigentes '..-.dicais

«funcionários da -autarquia.

ftejs, em Engenho de D. -
tro) 44 na la. série.

Escoia 7 — (Rua fjiulart
de Andrade, em Realengo)
41 na la. série.

Escola 11 — (Rua Anga-
tyba, em Braz de Pina) 32
na la. série.

Escola 15 — (Estrada do
Guandu do Sena) 30 na la.
série,

Escola 17 ÍRiia da Gam*
bôa, 40 na la. série, 20 na
2a. e 22 na 3a. séries.

Os interessados na matrl-
cuia, in eiramente gratuita,
ppãerão se dirigir aos locais
acima citados, de 8 às 12 ho-
ras, levando a certidão de
idade da criança a ser ma-
triculada.

Qualquer outro esclareci-
incuto poderá ser solicitado
à sra. Maria Lulza do Ama-
ral Peixoto, chefe do setor
escolar das Pioneiras, pelo
telefone 45-3220.

os soldados vm traje de cnm-
punha e oi constante,, patru»
lliamentos ds carros da poli.
cia pelas ruas da cidade.

PepoIs de ver essas de.
monstniçõej de fflrça. foi com
ce.Co .mor que passeamos
pelo centro da capital, ao meio
dia, Desde cedo, ao se ter co-
nhecimento da renúncia do
Gabinete e ao correr o boato
ile que uma Junta Mllltnr
havia assumido o poder, cr.
meçou-se a forjar uma sério
de «suposições: uns afirmavam
em voz normal, outros, em se.
gredo, que o presidente deci-
dirá renunciar.

Emlmru se ci.pei.ss., dc llm
momento pura outro, a iionil»_.i.
do Qalilneto vcnozuclurrj, a 1111-
IIcia nio deixou dc causa*' uma
certa surpresa e na rnlt.-i de
qualquer comunicado, oficial, 1-

Alm» mil..il.lii.l.-» Il .lliu. V»'
rendem», lld*. * de «ntlrtn .--• do
classe, jornn Unia a, elo. compti. *

cerniu no Jantar que o» univer-
.lArlim reelrten. « »m Nnva I-

«usou ofereoernm, 11. ««fio «In
A.A. Pilhns «I» I. inijii, «o »r
Cario» Marques Itollo. 'Inwr

-pn* .ilfiiiu dn BVANII», pura »•
gradecer, pOlillosm»nt», u non-
(..e»»So, quo reocliernm, «to lin»-
se» no» carro» diqueln enipr('»n,
para o perouno "Nova. l«uu.i
Candelária". |

Durante o Agape 111.nr.m1 da

palavra vario» oradoro». t(_Mi
exaltando a Justem ila n. illili»
tomado pela BVANIL o rc_nl-
lando ft nccei»ldnrte d» q*n* o»
poderes púlillco» • 01 lidere» dn
Inlclutlva privada, no município,
forneçam mnlcre» faollldadòl o
estimulo no* eatudsnte» mii»-
rlore» radicado» na terrn. I5ntr.>
im. h orndnre» deilnciimoM na
er». ttcudtmtoo Joh. Cordo»j TA-
vora, voroador Ru»_ni BHni Jlq.
¦A, Prefílto Ary Hchlavo, Jmna-
lIMu naul de Alinulda o o Imme- j
nagoado, «r. Cario» Marque» llol- (

• lo. nue proferiu o último dtaeur-
so da n«Ite. Entre o» convida-
do», nnotamo» a preiencn do »r.
Antônio de Krella» QuIntnUii,.
prcsldonto d», A»»ocla*;Ao Co-,

merclni e Industrial; coletor fc-,

deral Antepor Amaral, tabelIBo

Murilo Costa, delegado OrU.nl-

ilu Hurrn udviiimdii» l| iq1,,,,.
.1.1 Miiiin,. e l.ni/ AhvciIo, ||,i-
ral,

re» >¦ iiiiiniiii • Anlunio 1:.;•,?„.
il» I.Iiiiii 8nbrlnhn, Air.n nt-M»
Aaiill HaiiiihiIii • K. nel ton Ainti.'

,1 flltlln I»i{'*\Y

CR$ 80,00
EDITORIAL VITÓRIA I.TIW
Rua Juan pablo Duarte. 50
sobrado.

número populares Ignoravnm a-
Inda, multa» lioras depois, o a-
u unteciin ento,

Desdo 3 do janeiro so subiu
quu, npftM 11 ri-n.liiiãii do Krupo
rulield.i ontrlnchclrndo perto dn
Los Toques, n 28 km . da oapl-
tal, o Eelndo Mnlor flsera pres-
silo eObro Porez Jimoncz para
quo olo alijasse certo» mlnlstrus:
L_urcnas Vullonilla l-ani, da
pauta do Interior; Ta*nay(t Sua-
ior., da Aarleuliura; Parlo J'ar-
rn, l-Mucni.-ilo, liem como o Dire-
tor da S:-. iram. Nacional Ps»
dro EBtruda. O prcsldento pro-
¦neir-.-n formalmente opor.ir a»
mudnnçaá exigidas, mos parecia
um tanto rett.cente, nüo que-

1 .uin, dizia, pri.i'1'der a uma ro-
forma ministerial voucos dias
rio iilohlHcito, i^ie, ovldentemon-
te, teria sido ccnsldarnda como
uma desaprovação nulnlea do
seu» mnis Intlüios colaiiorado-

•I

AJUDE

IMPRENSA POPULAR

Encontrar Acolhimento...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

MAIOR NÚWl-UO POgSIVUt.
I-Iá lll_Hl.*AU08 '

Mala u-liante, declarou o Mi-
nistro du Fazenda:

"Não ubstame a dlveral4-.de
do Interesse que caracteriza a
compctlç&o entre êsse» países,
se tem sentldof com Inleni. lu-
de cada vez maior ne. a último
lustro, a necessidade da ni;.lo
cemum. Vlsa-so, dêsso modo,
não sú criar condições paru que

o produto nebre que apresen-
tam sej^ bem acolhido no mn|-
or número possível de merca-

dos, mas tambf-m para quo pr,».
sam aer enfrentadas, sem s.
bressaltos, ocorrência. alentí-

rias desfavorftvele, como fenô-
menos climáticos, causad-ii-es,
em nio pequena C6cala, da Ins-
tubllldade dos pregos, sempre-
fator do agi .vamento das lm-
perfelçOes dos mercados, u que
afeta, de maneira não ram dí-a-
m&tlou, a ecunomia -da maior
parte dos países exportadores
de esfé. - . ,"

. qi prosseguimonto, refere-to
o sr. José Maria Al. IT)U» 

'4s
conseqüências, benêficart ou 

'ma-

léflcas da conjuntura, quo à;t8-
dos afotam por igual, a (lèáp.-
to da diversidade de inter.sties
sem dúvida existente enrre vas
competidores. Dal, pois, a . aeu
vêr, a necessidade da ação cfa-
mum, que reduzira em multo a

TROCA DE...

Barragem de 85...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

ciai hidrelétrico do rio Santa
Cruz-Sanu liar. .

CA_ACTBKI8TICA8 DA
BAIUIAGKM

Do tipo gravidade, construída
eni concreto çleiópiço, a barra,
gem do Blang tem uma ultura
máxima 4* <_ m«tros, um com-
primento do VHI meiros e um
verte dor de 230 metros de coin-
prlmentp, A tomada <l'água
tem trôs metros de diâmetro,
Sua bacia de acumulação (• d»
_ mllhíca d» metros cúbicos.

A çonatru;&0 da barragem pe.
Io Departamento Nacional
obro» • Saneamento to) m!c|a»
da »m 1*68; ao Qovérno iuii-
ai coubo intensificar ob ti^bv
lho» de ConstrqçAo, du maneira
a que a barragem pu^es^o . r
entregue ap uso do slstemu en
létrico regional' o mnis r&pldo
possível. Na obra consumiram-
.»• 300.000 suoo» do olmento e
o volume do concreto clalõpicii
é de $1.509 metros 5úl)lnos. O
custo total da obra * de Cr$ ..
107.896.M6.00, por empreitada
da Sociedade Técnica de _ng».
abaria • Representa«6ei s. A-.

IMPORTÂNCIA ac»l*ÔMIÇA
DA BARRAOEM

parte tat««r»«_t *> piano
4e BJetr|flcaç8o do Justado de
Rio Orande do Sul, a bar-
ragem possibilitará o apro.
vntamsnto do poten.tnl hl-
ôrelérlco do rio Santa Cruz.
Santa Marta o alimentara o
sistema Su|rc»Oanaatra-. »•

ranjeiras, num total de 85,000
HP.

HU:... f

Perdeu os Documentos

apatiafB los m portaria dô.te Jor^m ou ne. séde do am dicatodos Condutor* de Veíoulo.
B«ntanR 7a -, a» miar. &\
^fflffWW! °« documento»

de ! 9; OwteJ» cfo iapbto e Car-teU'a do Sindicato.

UIO....)v ¦¦¦

(CONCLUSÃO DA V PAG.)

re|ra JtSnlor, presidente do
TST, -.Amaro Barreto da
Silva, Prosldenie do TUT,

Sm, Udío LunanJl, presi»
dente da Confederação Na-
cional das Indústria», AU-
rio Salles Coelho, diretor ge»
ral do DNT, Benedito Ga-

ma, diretor do SAPS, ro-

prooontantes de diversas
embaixadas . e numerosas

; outras autoridades.

r.'_sõ _^s_i_i_%y_^'^^M_t--^ HEflf^ ^ jBK^B IBk^BP^tI!SJIWB-B^

—•— "¦ 
| j

(CONCLUSÃO DA 1* PAG,)

o número de passageiros quo
cada carro deve transportar e
resolver outiag questoe?. t. ni-
cas. Isto feito, deverá ser es-
tabcelcido o "quantum'* de au-
mento que tocarft Jâ cada li-
nha, afirmando-BB, desde JA,
que a maloniçao mixlnia (* ini-
nlma deveri Ber de Çr| Í,h0 e
CrJ 0,60, esta última parn os
veículos de transporte coletivo
que trafegam somente no cen.
tro da cidade,

DEVERA ENTRAR
EM VIGOR DEPOIS

DO CARNAVAL

Junto ao gabinete do prG-
feito, nrssa reportagem con-
seguiu apurar que, se adotar o
Aumento das pas_ag.na ds
ônibus ora recomendado pola
Oomisa&Q de Tarifas do Da-
partnmento do Concic-Cas, o
sr, NegrSo de Lima det.rml.
narft que a escorcha com:ce a
ser aplicada logo depois do
Carnaval.

NAO I.I PROVADA
A NE02S8IDADB

DO AUMENTO

Falando na reunida de cn-
tem a Com issüo de Tarifas, a
sr, Arllndo Fragoso, repr»
«entante do Sindicato dos
Con .MHstas, afirmou e re.
petlu vtoias vês»», de dlfe.
rente! maneiras, que n«m as
empresas de ônibus e lota- i
ções, nem os técnicos da Pre- '

feitura, ou q*„em qu:r que !
seja, con -ju:rnm pr.var que !
o aum.nto das tarifas é ne- i
oegsario, decorrente de au. I

interessadas no assunto,
mesmo porque, salientaram,
os representantes eBtudari-
tis nomeados para paifici-
parem da Comiscão devra-
riías nunca compareceram $
uma reunião des e orgãb. j

UMA REUNIÃO ALEGRE

Iniciada às 15,30 e encer-
rada poupo antes das 13 ho-
ras, a reunlio de ontem, foi
a trigislma segunda qué a
Comissão de TarUas rtãli-
zou para tratar do proble-
ma do aumento das passa-
gens de ônibus e lo ag6i:s-
iranscorreu num ambiento
alegre, entre risos, gaí'j.a-

ihaúas e pladlnhas. Pave^a
um encontro de amiga?,
num restaurante , noriuhí...
para comemorar um aniveir.
sano ou coisa ga ms., ti f
Em mangas de camisa, « c<>'
ronel üo üxérci.o, rop.vspn
tante do Ministério tia Guer-
ra, era dos únicos a pruiil-
rar manter certa dignu.de
e, aliás, apenas êle aprèsén
tou por escrito as sugestões

para o relatório que o pre»
sidente da Comissão sólicl-
tara a.lo».os os membros.pá
reumao anterior.

O tom geral da reunião-
foi sintetizado pelo relator
do processo que, encerrando.
a veunl&o, levan;ou-»e, mm
glu-se ao presidente olhando
de ¦ o 11 a i o para os
jornalistas presentes e excia-
mou enre Irônico e diverti-
do: «Esti consumado oíja#
salto A bolsa do povo!»

livros

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 88 sobreloja, tel.: 53-8483

Revistas » Brinquedos - Sravuras •- Quadros a . leo, «te.

mento do custo do tran.por-
te. Leu balanços de diversas
empresas, citou números •
fatos de sua opinlãp,

Nttihum dos defensores do
aumento contestou o orador.

Ao pé do documento que
entregarão ao Preíei .o na
sexta-feira próxima, ns
membros da Comiss&o de
Tar"is óo r-M-.- *--,_,-• 0
de Concessões da Preíei:^?
fizeram tiucstão ua „„-..tar
algumas linhas (cuja reda-
çâo foi objeto de longos de-
br • so.icitrrK-o ao nr. Ne-
g.." ti. Lima que nio sub-
m. o relatório úa Com:s-
sSo a aprecia ;&o de estudan»
trs ou quaisquer outras en-

algum membros da Comlssilo

quem o l.u..iuiivj ... i........is,
de responàabllidade, reprí-
MDUUU-M dM filiCMH. GDAÍA

PASSEATA 
':'"::

CINEMATOGRÁFICA
AO CATETE È AO'
GUANABARA 'f.

¦ • irf.iT,

A União Nacional dp?
Estudantes, juntame. ,
te com produtores, d'*
retores, artistas e trt
balhadores, de c'nem .
promoverá u m a • _ias
seata no Catete e ao
P.*»!. rio Guanabara, nii
ra peí!r med^::»*. d"
rco*5'J.3ò A "níÚTtr: t cí
nonatográí':ca nar ia
n~l. ;_*. 

"¦

O desfile está prosr*.mado para o dia 3 do.
fevereiro, próximo

A concentração »*sfi\
marcada para às 14
horas na Praça Mauá.

vulnerabilidade econômica dos
pulses pri .mures.

ESPIRITO QUE PRESIDI-
RA O CONCLAVE -

Dupo)S de expor os resul-
tados da Conferência de Pe-
.trópoiís, realizada de 22 de
novembro a 2 de dezembro
de 1054, na qual foi aprova-
da proposta da Colômbia, dc
ser dada à Comissão Espe-
cia) da CIES a incumbência

.Üe (.promover uma analiso
acilracia da situação mundial
do café c das suas possíveis
perspectivas para o futuro,

sr. All.mim a,:cim se rafe-
riu à Conferência convoca-
du;'

• .0 espirito que presidiu is
«demiirches» preliminares pa-
ra a realização do conclave
a reunir-se no Rio da Janei-
ro, e no qual será criada a
Orrraniznção Internacional
do Café, não é de defesa
.unilateral de produtores, em
detrimento de consumidore .
Tanlo assim que o ingresso

Concluindo, o ministro da
Fazenda' ressaltou a impor-
tancia Impar c'.ê"se cartame
cafaeiro mundial, vaticinan-
do que «da .a união de von-
tsde e de esforços dacorre-
rão dias mais promissores
para a nossa economia, dos
quais se b.nsfciarão. cm têr-
mos iguais, t°da_- as nações
participantes.» **¦ do paises consumidores está

, abano na Organização, Nela'imparará 
a determinação de

promover o estreitamento
da. 

'laços 
já existentes com

tía mercados de compra, que
serão igualmente beneficia*
doa com a atuação a ser de-
senvolvida em âmbito inter-
nacional.»

ORIENTAÇÃO
. _. DO GOVERNO

Sôbre a orientação do go.
vfirno, disse o sr, Josó Ma*
ria Alkmim qua a im. ma

s c;e concilia Inteiramente com
o espirito de cooperação que
presidiu às atividades dos
preparadores da Coníerên.
clã», repetindo o que havia
afllrmado em seu discurso
de posse, isto é, que a poli.
tica cafeeira nacional «deve-
rlá orientar.se no sentido de
erradicar a desconfiança e
diminuir a instabilidade doa
preços, prejudicial tanto aos
exportadores como aos lm.
portadores».

Acrescentou, então:
«Se o Convênio firmado

no México em 18 de outubro
d? ano findo já representa
importante aspecto da prá.
tica do comportamento • o
consumo, a Conferência In.
ternacional do Café dará en»
sejo à ampliação, no tem-
po e no espaço, desse com*
portamento.»

D ESIáNADA A DBL BOAÇAO•'<'•''•¦ DO BRASIL
O Presidente da República as»¦•"fÃS decreto designando a se»

, guinte Delegação do Bra.il kConferência internacional du Ca-té,; a se realisar no Rio de Ja»nelro, de 20 a 87 do corrente
Mi^r PfMMente, Sr. Jo«é Ma-rla Alkmln, mlniitro da Fazen-da| vice-presidente, Sr. Pauloauxzo, secretário geral, prol.Afonso Almlro e, membros: ml-nistro Eduardo Penn Barcos» daSilva, Armsndo Muscarenhss, Ar-neldo SetlL Armando Petrclll,
Nelson Costa Melo, Newton Fer-reira Paiva, Otávio Cintra Leite,
M»rio' Penteado de Faria e Silva,deputado Joio Pach.no e Chaves,
Alklndar Monteiro Junqueira,
K a u i do Araújo Il-der:chs=n,
Adall ds Camargo Viana, Wil-eon N.vgs, Joanu.m Rlbijro Can-
çalv.s, Sftívlo 1'achceo de Almei-
da Tradq^ Luiz Tul afi.) P!ua So-
brlnho, Ccbar Pinheiro de 011»
veira Lima, Plínio Cavaliiínte de
Albuquerque, Peedro Plva, Luiz

| Emanuel Blano Adolfo -iechor,
deputado Napoleüo Montenelle.I il-..pumuo JoAo nibelro, deputado

] Pio Canedo, Teofllo de Andrade,.
I Aiiilraili', Josó Garcia de. Freitas,¦ Geraldo Gornlde dc Melo IMxoto,
j Jnlro Salgndo Gamn, Miirb De-
i eourt Homem de Melo. Fellsberto
. OuinuK", Rui Mller Palvu e Wol-

ney da Araújo Dias.. .

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

clfica, que tem obtido a.
tualmenté uma ampla tes-
«onância internacional.

Pcrmita;nos expressar a
segurança de qué o Brasll.

que ô um dos maiores paises
do mundo, fará sua valiosa
contribuição aos esforços con-

juntos dos Estados, com o
objetivo de lograr estos no-

bres finalidades, que corres-

pondem aos anelos de todos

os bomens,> 
' 

..

A RESPOSTA

OE JUSCELINO

Em resposta a essa mensa-

gem, o Presidente da Repu-
blica enviou aos srs. Vorò-
chllov, Bulgãnin e Kruschlov

o seguinte telegrama:

"Aprae-m e agradecer a

Vossas Bxcelenclag a .amável

mensagem que dirigiram à

Naçáo Brasileira, cn* nome

dog povos cfa UniSo Soviética

ao ensejo das comemorações

do Ano Novo.

Somos particularmente sen.
sivels ás palavras com qur

Vossas Excelências se referi-

ram a0 Brasil, cuja atuação

no âmbito Internacional se

tem Inspirado, inalterável-

mente, nos superiores id.als

da paz, entro as nações, em

vista do progresso material e

espiritual, da eVpluçãó civlli
••adora e do bem estar da hu-

manldade.

Juscelino Kubitschek.''

CONFIAM mm...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

latlvo municipal, aprovando
um requerimento do var ador
Mario Câmara, de soüdarie-
dade a Prestes, decidiu tam-
bím indicar dois dos seus
membros para se incorpora-
rem á equipe doa advogados
de defesa daquele líder poli-
ttco.
COM O JUIZ DA 3a VARA

Logo após desembocaram
no aeroporto santos D.;mont,
onde foram recebidos por ou-
tros advogados de Prestes, os
dois criminalis.as do S. Paulo
dirigiram-se à residência do
juiz José Monjardim Filho,
titular cfa 3a Vara, que se
acha'doente, a fim de fazer-
lhe uma visita e apresentar a
S,S. procuração cie Luiz
Carlos Prestes, oredanclando-
os como seus defensores.

Aprcveltnndo sua estada no
Rio, foi realizada uma reuni-
Ao de todos os advogados que
funcionam ita defe3a de
Prestes, a qual compareceram
os srs. Vivaldo Vasconcelos,
Francisco Chermont, Leteloa
Rodrigues de Brito, Aristides
Saldanha, Osmundo Bessa,
Benedito Calhelros Bonfim,
Lula Werneck de Castro e
Evandro Cartaxo de 8&.
ADMIRADOS COM A FALTA

DE PROVAS
Postos a par de detalhes do

processo, oi advogados
paulistanos manifestaram sua
estranhesa em faoe da (ragl-
lldáe das peças que o com-
pilem, estranhando que ainda
esteja vigente m prlsbo pry-
ventlva decretada hi sete
anos, quando, pela atual le-
glslaçao, sua validade nfto
pode Ir além ds 30, ou, no
máximo, 60 dias.
CONFIANTES NA DECISÃO

No aeroporto Santos Du-
mo ni, os dois causídicos ' !ve-
ram oportunidade de falar
aos repórteres, manifestando
mia confiança na dteois&o do
Juiz Monjardim Filho. Dis-
se-no» o sr. André Nunes Jr.:

O trabalho de defesa es-
tá perfeito e condiz com os
meus pontos de vista, assim
com Os do meu colega, dr.
José Aranha, Aguardamos,
confiantes, que seja deferido
o pedido de revogação da pri-
são preventiva de Luiz Carlos
Prestes,

HONORÁRIOS
Um repórter indagou sôbre

a quanto montavam os nono-
rãrioa dos dois advogados de
Prestes. A resposta não se fcx
tardar e partiu, com espirito,
do presidente da Câmara Mu-
nlclpal de 8. Paulo:

Uma fortuna... Zero
mala zero cruzeiros...

Por fim, ouvlmog também' 0
Br. José Aranha, cuja condi-
çã*> de católico militante foi
mencionada por um dos pre-
sentes. Externando a m.smr.
confiança que os seus cole

¦isclarou-nos o sr. Joí.
Aranha:

Espero voltar, em br_ e.
para p^ssegulr no trabalho
de 'defesa, e espero, também,
que até Já já tenha sido revo-
gada a prisão preven/iva do
sr, Luiz Carlos Prestes, de
lal modo quo êle possa de-n-
der-se em liberdade — cò«-
cluiu.

' . ..

APELO:
Querem Conhecer

o Avô
Pede- se a quem souber o

p_.ra:' ro da sr. Crs:l o ler-
reira de Melo a g;nt!lc:a de
informá-lo que sua nora e
seus netos te encontram no
Rio. à Rua Tenente Cordel-
ro e Silva, 62, cm Rocha
Miranda, e desciam conheci-
-lo, com urgência, pois pre-
tendem retornar ao Norte
multo breve.

DIRETOR ,

PBDRO MOTTA UMA

RedaeRa t Admlnlttraçto

Rua Álvaro Alvim. 21-
»• ANDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS. Rus Ale.
car Lima IJ - '1* and -

tala 7
CAMPOS Rua Io Bo fV-

sos. 126 fsobradoI
S. PAUI.O Rua dot B».

dantes. 144 ; •

TRí.BPfW..
RedaçSo 27-N.0
RedaçSo. 22 8. IS
Gerfnds 22-4226

VBHDA AVULSA' '.'"' 'Cri'

Número do dia .. .. 1..5I
Ao> domingos ' 2..
Miimi-rc» itrasndo» ^ f
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Á Argentina dá o Exemplo
i/iMA missão econômica do govêr-
no argentino partirá amanhã pura os
países do Leste Europeu, inclusive a
União Soviética. Leva essa missão u
tarefa de entabolar acordos com oa
governos dos paises socialistas da
Europa, prevendo sobretudo a im-
portação de maquinaria para a in-
dústrta pesada. Pretendem os argen-
Unos concluir convênios de grande
vulto graças aos quais, segundo o
conhecido Jornal francis «Lc Mon-
de», a república do Prata «poderá
cobrir, dentro de aiguns anos, o de-
ficit energético que lhe custa 200 mi'
lhões de dólares*.

exaurida por longos anos da mais
brutal vxpnllação.

MUITO a tfti 10 nâo ns dados for-

A iniciativa do govêmo argentino,'
ampliando o seu comércio exterior
por meio de um mais vasto intercâm*
bio com os países socialistas, corres-
ponde a uma imperiosa necessidade
que é hoje comum a todos os paises
da América Latina. Os argentinos
dão, nesse sentido, um exemplo em
que devem se Inspirar as demais Her
públicas do hemisfério.

necldos pelo ,. . i York Times», 0
muis inUtwiiti I dos Estados
Unidos, vm «. ,. ...t>: ,if« dia 8.
Refere p » « ;>. •>•¦ ¦¦' • utas ian-
ques üu «•.*•.• , • v existen-
te mm rr.lt * . <¦¦•--¦, ,UU. e,
a nútiuK.j ",-,'. . . JfMo
Ocírff.'»/«*JÍ >' . A A..' r •»•*. / «, r':l-
tinto t: 'i UV • . •• ...• •<• . ..*••
re* ¦» ¦«' . í" >AX ,'. i ,.
O/;. .- * • • ». •'-' .„.
•dl» ¦*.' V" ,.  . ¦¦ ,/. •*

Ptt *('.» * «... ..*.! «•
/lil*. ',. ..I.i. il-l

Vtíiv- »''¦¦'•'• ,.1't.
r.' ...*. i
// • i , ,, (.... ./.

0 ...... ,. .,!.,»,
ll.. •• '",.».*> ••<-' "' » " - *
6..'- •' ... i. il.',ti» * *.'.

«/' ,-',-'< .. .. ;'. ¦• . t

l.. , ..i/.*/»"' ,.'•*¦« «*¦" .
Ct*. ....... «.'/.- ,.. "/'. li il .>¦(

VI- ,*".'. " ¦' '. I •*-.-. II

O,fS porta-vozes do 'Imperialismo
a,.wricano, em indisfarçavel úesespê-
ro diante de fatos como a partida da
delegação platina e a tendência que
se avoluma em outros paises para a
normalização de suas relações com
a URSS, tergiversando a realidade,
procuram apresentar essa situação
nova na América Latina como se fôs-
se resultado do que chamam «ofensi-
va econômica da URSS». A mistifica-
ção dos trustes ianques não consegue,
porém, iludir os povos do continente.
Se temos sido vitimas de alguma
ofensiva, esta i precisamente a da
voracidade sem limites dos monopá-
lios norte-americanos-

A, «•/•i.***-.» •<»)i\ •/'«*., «o-
*•<*. Mun-

ir, ¦•; .alista
...'.*>•«,. cri-
.-i ; nó di-

• a uilale-
•¦ * t: ir imo

.« finicà
«.-.'.' li i ./ (

O movimento qus $9 verifica nos
paises da América Latina a favor da
ampliação do seu comércio externo
reflete*, na verdade, gue as graves
dificuldades criadas em cada um
desses países pela exploração dos
grandes monopólios dos EE. UU.
atingiu a um ponto de saturação.
Não é mais possível suportar as eon-
seqüências do saque imperiaüsta. A,
América Latina que, como afirma
«Le Monde», era até agora conside-
rada a «caça guardada» de Washlng*
ton, começa também a despertar

mu: ...
te - .'<.*•
sôb.. ':. .';¦ ,.
mini 

".: «... ,
ficulA.i. i/,j .. ,
rávcl «.íi*».;,«'; '
de iioscM , > -
ofensiva «v«-«** . çr.lrr.t
deve enconirui, (.„
necessário,

KJuANDO o governo argentino, qm
nenhuma afinidade ideológica liín,
com o regime soviético, adota me*
didas concretas como as negociações
com a URSS, em beneficio do de;
senvolvimento de seu país, os setores
entreguistas do governo brasileiro,
tendo à frente o sr. Macedo Soares
resistem ainda obstinadamente ao
reatamento de nossas relações com
a União Soviética. Que pretendem
esses homens? Os fatos dão a res-
posta: querem, a serviço dos trustes
americanos, impedir o desenvolvi*
mento nacional, fazer com que o nos-
so pais permaneça na con-
dição humilhante de «ca-
ça guardada» dos mono-
pólios dos Estados Uni-
dos. Em duas palavras,
traem a nação-

m
ir NAO MERECE 0 QUE COME

Temos no
flo Sônia, a

, de Sio Cario»,
: itante demonatra-jBo «a

«láe o aparelho pottdal earle»
ta, não corresponde à finatt»
dade precipu» de oferecer ws-
gurança à população, pmr».nir o quanto possível a açio
dcs dclinqttntee, desvendar
as crimes e apostar seao aa
tores h Justiça.

Se fizermos ama —gaita,
perguntando o qne optas e
nosso povo sobro a. polida,
estamos certos de reunir tas-
mendos libelos, na baa* de
fatos notórios. O povo babá»
tuou-se a ver na poHota, mu
vo raras exoeçfo» entre sena
funcionário» e chefe» comia»
slonados, apenas Isto: a vle»
lenda, a Ilegalidade, o arto»
trio, multo» casos de deso»
nesfldade qae têm motivado,
campanhas, Inquérito» espe-
tacuiares, denúncia» partidas
de superiores qne em vio se
propõem a moralizar servi-
ços e punir eulpado». No frt-
gir dos ovos, oontinna tado
como dantes. E o- que te
apura é unicamente este sal-
do, sem exciusio das citadas
maselas: inoperànda, lnutill-
«dade. -

í
Um meticukMo rol dos cri

mes até hoje nio desvenda»
dos, dás falsas imputaçOes,
dos processos arquivados por
falta de elementos para uma
denúncia formal da promo-
torla, de outros baseados em
confissões extorquldas1 por
métodos de tortura, final-,
mente dos casos de trucida-
mento, quando na ,rua á ee»'
ooita fuzila e o próprio che-

• fe de policia declara aos jor .
nals que «mandou atirar pa»

ob quando as vi-
(o Jornalista Nestor

Moreira e tanto» outros) nio
leeUtem aoa maus tratos po*
de mostrar essa situação de
descalabro. Sob múltiplos as»
peetos, npls, < bem justo o
eonoetto emitido em gíria por
ura popular: «Essa policia
nio é de nada, nio merece
o qne come, e como come!»

Se a menina Sônia fosse.
filha de ricos, ainda se mo»
veria multe gente, 'recursos
extraordinários se mobiliza-
-riam para salvá-la, mesmo
que do raptor se ficasse sn
bendo o que até agora 'sc sa»
be do famoso «louro», Isto é.

nada vezes nada. Para ils*
milia pobre, desamparada em
sua aflição, não há sequer a
esperança de que, agindo em»
bora com a conhecida lnconi
petêncla, a policia pudesse
vir a ser auxiliada pelo aca-
so. No entanto, os pais d»
Sônia e os demais habitan
tes do morro de Sio Carlos
pagam impostos. Contribuem
para uma receita de «ndo
saem às vultosas verbas, ás
secretas Inclusive, que a
União gasta'para ter a sede
<\ seu governo despollciada.

+ O NAVIO SOVIÉTICO «ZARIA»

• navio soviético «Zarlá»
(Aurora),, destinado exclüsl-
vamento" a pesquisas magné-
tica» e oceanográficas, está
percorrendo os mares do
mundo. Comandado por um
Jovem capitão de 37 anos, Ja-
kovich AVsxander, traz a bbr-
do nove cientistas da Acade-
mia de Ciências da URSS,
que prestam colaboração ao
Ano Geoflsico Internacional.
«Já ancorou em portos de de-
¦enas de paises. Quando es*
teve em Porto Bico, numero»
sos cientistas norte-america»
nos, vindos de Washington,
foram observar os resulta-
dos já obtidos pela aparelha-
gem técnica.

Acontece que esse navio,
com permissão concedida p«-
lo próprio Itamarati em se*
tembro do ano passado, chje»
gou, dia 9, ao porto do Be-
lém do Pará.'E então ocor-
reu o seguinte: o delegado da
Ordem Política e- Social foi a
bordo « proibiu o deseniliar-
que de qualquer elemento do

Explorações em Torno do Reator Atômico Para
Desviar a Atenção da Crise na Universidade
Repelida pela Congregeção da Faculdade de Filosofia a repreensão imposta ao professor
Mário Schemberg — ((O governador vem diminuindo a dignidade do cargo de reitor» —

Aderem os estudantes secundários ao movimento universitário de greve geral
U. PAULO, 10 (Do Onr-

r«*,»pom*Unt») — A crise na
Universidade de Sio Paulo

;'cresce de intensidade e s»
procura, agora,| Usá-la a dl*
vergênclas cm torno dcs as-

- pectos técnicos • científicos
da taatalaçáo • do fundo,
namqnto do reator atômico
Instalado nn Cidade Universl-
tária. Tendo um vespertino
divulgado informações, atri-
buldas ao prof, Mário fichem-
borg, de que existe o perluo
do explosio do reator, pondo
em grave risco » população
tía capital, surgiram explora»
cães no sentido do considerar
o "problema do reator" co-
mo, a causa oculta da crise »ur
glda na Univ.. E também as
costumeiras explorações po. |liticas foram íei»as, lnv«n-
tando-se um* pequeno "plann
Cohen" que teria como obje-«ivo o assalto do» comunista»
ao reator.., - Procura-se as-
sim, evidentemente, orlar ei»-
mentos de confusão e des»
viar a «tençâo pública do as-
pecto principal da crise, que
é a defesa do direito de os
professores, comp técnicos •
cientistas, defenderem • ex-
oorem livremente seu pensa-
'ii.nto • s salvaguardíi da
atiumomia universitária

Fnlanao * reportagem, o
or« I. Mário SchembPra d.»»
:..• ii't»i tivesse (fado a rcft>-

¦ vi: .a U claron qlle
1«r nn'ur 7U

? a. t ,:uiih

truçrto e ao' funcionamento do
reator atômico, objcçéus H
foram levantadas há tempo»
por flsjcos do Rio. Mas, tra-
ta-se de assunto que devo ser
discutido nfto pela Imprensa,
através do entrevistas, ma»
pelos técnicos c clontlstus,
«Sugeriu, a propósito, qUe se
constituísse uma. Comlssllo
para eBtudar o problema, que
seria discutido na boge dc um
relatório a ser elaborado.
Por outro lado; destacou o
prof. «Schemberg quo a crise
»m curso» na Universidade de
«SSo Paulo nada tem a ver
com o reator atômico, Ligar
as duas questões correspon-
de a procurar desviar o deba.
te de seu centro prln-ipal,
confundir as coisas, dividir
mais ainda os opiniões, o, que
só poderá Interessar aos quo
nfto pretendem seja encon-
trad» uma soluçfto Justa para
a divergência surgida entre o
governador Jftnio Quadros e
a Universidade.

CONTRA A PUNIÇÃO
A Congregação da Faeulda-

do «le Filosofia, Ciências e Lo-
tra» «Ja U.S.P., ontom reunida,
repeliu, om nota tornada píi-
blica a repreensão Imposta uo
prof. Jldrlo BcliomberB polo ur.
Jftnio Quadros. B' o seguinte o
texto do comunicado expedido
pola Congregacüo:"A Congregnclo da Faeulda-
de «Io Filosofia, Ciências e Lo-
traa da Universidade de Sfto
Paulo, em rouniao de 9 ds Ja-
nclrt, ri« 1058, tomando conhe-
cimento dos últimos fatos rc-

C0..1 -:.
Superado o'

Cx'\',i\?r*** ^/Wl/kt1*• .VA^l 1MR
¦iienal de

Ct. ! .. ".

Pequim, dezembro (Ul».
No ano que finda, o oomírcio
exterior da República Popular
da China sa robustoceu ainda

-máisi seu primeiro Plano quin-
qttenal de comércio exterior
foi -cumprido confi dois míses
d* antecedência. Até fins de
outubro" do ano passado, o rla-
no de importaçfto se cumpriu
•m 106,07 por cento e o de
exportacfto em 100,27 por cento.
Durante os anos do qulnquê-
nio, a exportação e a importa-
ç&o da China foram equivalen-
tes. Diferente era a situação
na Velha China, quando du-
rfnte um longo periodo a im-
portaçfto superava a exporta-
«lo.

Fortaleceram-se considera-
?elmente áe relaçOes comerciais

.da China com outros patses. I
Até agora, a China estabeleceu
realc&es comerciais eom 82
patees e reglOes do mundo.
Destes, 23 firmaram acordos
comerciais de governos com a
China. Para fine de 19S7, o

oom os
.-.i au-.

«.. em
||l*il).

• '• ns
TtH

ü vo.- •
paiseà
também u. "
ano. O volu
tação represei,.,
mente, 3 por cc.
Cito global da Imlü
agricultura. 75 por ct-„'.
portaçfto' eüo constitui •-•- I.
produtos da airrlcultura e at-tl-
gos prefabrlcados que se . ba-
selam naa matérias primas a-
grtcolas; e 25 por cento cor-
respondem a produtos Indus-
ttials e diversos minerais. Do-
pois da libertação do pals, se
operaram significativas mu-
danças nà exportaçüo. Por e-
Xemplo, atualmente a China
exporta Instalações completas
para fabricas têxteis, de cimen-
to e de papel, maquinas e tor-
nos, laminados - maquinas de
costura, receptores de rftdio e
outras mercadorias.

iiti-luii.iiti.H com a ar»v» cri»»
qu» «fllRo a Universidade, rt-
sulve:

1.) Repelir » pena d» repr»-
«imito Imposta ao prof. -MArlo
Bchemberg, pelo »r. governa-
dor que, incompetente pnra »'¦
ptlcar penalidade» a profanso-
roí unlvorsIlArlns e menospro-
üiiiido o direito fundamental d»
livro" exprcssüo do ponsamonto,
insisto em querer coreenr n 1!-
bertlndo de um docente, inva-
dindo agora a esfera das rela-
(iOes entro mostres e alunox.

2.) Protestnr contra os atos
e ns ntivldndcs com que s. exn.
o sr. govornndor vem dlmlnu-
Indo a dignidade do enrgo de
reitor, como se verifica pelo
teor de suns notas à linpronsa
o polo fato de, som tomar cm
consldcrac-lo ns Informações
por elo mosmo sollcltudas n i».
magnftncln, ter imposto pena,
fora de sua alçada, ao prof.
Joilo Cruz Costa. * •
"3.) Lastimar profundnm^n-
te que s. exa. o sr. govornndor
como se evidencia na carta de
7 de janeiro de 1958, que diri-
giu ao magnífico reitor e fez
publicar nos Jornais, se tonlta
opoMo a que o Conselho Uni-
vcrsltftrlo examinasse, c«mi 11-
berdade e lsençfto, o parecer do
sr. procurador-geral do Estado,
e assim procurasse meios de
presorvar direitos Inerentes á
condição de professor universl-
tflrlo."4.) Lamentar ainda que ».
exa, o sr. governador db Esta»
do, para alcançar esses propo-
sitos, tenha alegado apenas
razões de oportunidade, como• se conveniências momentâneas
de governo pudessem sobrepor-
•se a princípios superiores, dos
quais dependem o desenvolvi-
mento da cultura, a preserva-
Cfto da Universidade e a prõ-
prin sobrevivência do regime
democrático. Sala das sessões,
S de Janeiro dc 1958".

APELOS PARA
NAO DEIXAR O PAIS

Novamente manifestou o
prof. Schemberg a intenção
de deixar o pais e ir lecionar
e prosseguir seus trabalhos
científicos no estrangeiro,
atendendo a um dos diversos
convites que nesse sentido
já havia recebido. Aguarda-

rla. apenui, que a crlso uni-
versltíirln lòstit superada o
a copclusfio de dois traba-
lhos rceontomi-nte a 61o atri-
buldoi; á elaboração do pia-
no para o desenvolvimento
da FLdcn no Brasil, que lhe
foi confiada polo Cons, Na»
cional do Pcsqulsns, assim
como a Casar Lattes, o u
uma contribuição íi obra co-
memorai Iva do centenário do
nascimento de Max Plank.
o criador da teoria dos Quan-
ta, cjuo cst& cm elaboruçllo
por um grupo dc ítelcot de
renome mundial.

Kmbora. na 'reunlüo du
CongrcgacAo da Unlversida.
do não se tivesse oficialmen-
to debatido êsse ussunto, su.
be.se que grande número de
profcs£orcs icz apoios, de cu»
ráter pessoal, no prof. Schcm-
berg para que nfto deixe a
suu cátedra.

O presidente do Grêmio da
Faculdade dc Filosofia, sr.
Andrcz Castilho Filho, cm de»
claraçõtu aos jornais, aflr-
mou quo está tondo iniciado
um movimento, entre os es-
tudantes, no sentido de de-
mover o prof. Schemberg de

sun - Intenca» de ausenta-r.ee
do-pui.. <Níu> permitlmnae

3uc. 
por cama do governa-

or do listado, liso venha a
acontecer» — .disse o líder
acadêmico. «Lutarcmo» nia
sd'para"qüe Isso n&o a» «Ml
mos.. fiepcdnlmontc para qua
em noasti Universidade exi*
tam as condicOc» satlsfat-ft.
rias de pesquisa que o prol
Mário Schemberg justarem-
te reclama».

TAMBÉM OS ESTUDAM-
TKS Sl-CUNDAKIOS

A União Paulista de Eatu»
dantes Secundários esti oo-
ordenando um movimento de
ad«.são ao movimento uni-
versitário para a realização
de umu greve geral de pro.
testo contra as atitude» de
governador JAnlo ¦ Quadro»
em relação á Universidade.
Domingo próximo, à» IS ho.
ras. em local a ser anuncia»
do, serA realizada, com a. pn-
senca dc representante da
UnIAo Brasileira do» E*tu-
dantes Secundário-*, uma raú>
nião com a participação da
.representante» de dez entl»
dade» de estudantes secundi-
rios do Estado.

Numa Redoma de Vidro a
Barraca de Euclides da Cunha

A barraca onde Euclides
dA Cunha escreveu <Os Sor*
toes», obra considerada das
mais importantes na litera.
tura brasileira, - estú inscrita
num dos quatro livros do
tombo da Diretoria do Patri-
mônio Histórico e Artístico
Nacional, do Ministério da
Educação e Cultura. Segundo
o testemunho do sr. Francis-
co Venancio Filho, que «-s-
creveu para a revista do Pa»
trimênio um artigo sóbre o
«jssunto, há vinte anos, u bar-
raça fica «ao lado da ponte
que reconstruiu, junto «lo
aterro, debaixo de linda poi-
neira». Ali. continua o ar.
ticulistn, <há uma tosca bar»

DElíROTA DA UDN. NO
RIO GRANDE DO NORTE

Eleitos pela oposição 29 dos 48 prefeitos
NATAL, 10 (Do Correspon-

dente) — #Os resultados das
eleições municipais rcpr^Lcn-
tam uma séria derrota inflih-
gida ao governador Dlnarte
Mariz (UDN).

Como se sabe, o chefe do
executivo potiguar se- empe-
nhou ativamente na campo-
nha eleitoral "procurando in-

barco; e rigoroso pollcnsntm-
to foi estabelecido em tAda
•«orla marítima.

• Essas informações foram
publicadas, ontem, pelo «O
Globo». Haverá necessidade
da 'comentar tfto alarmante
manifestação de anH soviéti»-
mo? Ocorre-nos apenas lem-
brer qtie, no próximo dia 2-3,
vai ser comemorado o ses-
quiojntenário da abertura de' nossos portos por Dom JoAo
o qué, queira ou não a poli-
ola do sr. Magalhães Bara-
ta, o «Sputnik» continua a
dar a volta, livremente em
torno do mundo Conforta-
nos também a certeza de que
os cientistas soviéticos com*
preenãsm perfeitamente que
a estúpida proibição da poli»
cia de Belém do ParA não
corresponde aos. sentimentos
de nosso povo e que 

', files
continuarão, a bordo do «Au»
rora», seu abnegado trabalho
&3 pesquisas para enriquecer
os conhecimentos de toda à
humanidade.

HÁ 
muita con-

fusão a respei-
to de feminismo,
por isso nâo é fd-
cil julgar as ações
coletivas das mu-
lheres. Entende-se
que a defesa dos

direitos da mulher é uma forma de femi-
nistno. Entende-se, também, que a partia-
pação da mulher na vida econômica, poli-
tica e social do pals, o destaque de figuras
femininas em determinadas atividades: de-
va ser rotulado de feminismo. Ora,
o feminismo tem tido as suas ma-
rés enchentes e vazantes, em algu-
mas ocasiões, defendendo a supremacia da
mulher. De maneira alguma, nem homens
e nem mulheres podem aceitar tal suprema-
cia. Então, seria o caso de os homens luta-
rem pela igualdade de direitos com as mu-
lheres, que começariam, não só a se impo-
rem como a.impórem as regras sociais, com
d excZusáo do sexo masculino.
¦.. Às vezes, fico pensando se as sttfragis-
tas inglesas seriam, realmente, feministas.
Acontece que elas lutavam pelo direito de
voto. 86 que faziam' essa luta barulhenta-
mente. E penso nisso, em virtude de ver
que, hoje, se continua a colocar rótulos em
tudot aquilo què contrario as tradições des-
locadas 

'neste mundo em que vivemos di-
'ferentemente, em cada geração.' .iVfio é possivel dividir a humanidade em
direitos, que são concedidos a uma parte e
negados à outra. O certo é harmonizar ês-
ses direitos, através da igualdade/dos mes-
mos, já que iguais sâo os. deveres. Sim,
iguais. PorqMe n-xo existe maior 'responsa»
bilidade. do que a da mulher que dirige
uma casa, a chamada donu*de casa. A mi-
nha opinião pessoal é 

'que 
tanto as mulhe-

res como os homens térn direito ao tra-

Aeoifaw
"S .... ..M.TtiircDANA WONTENEW

6a7'io remunerado,
e que independeu-
cia econômica da
muZTier é fator im-
.portanto èm seu
comportamento so-
ciai.

Mas não vejo ra-
são no sofrimento de uma conhecida mi-
nha por ser, apenas, uma dona de casa.
Não entendo, assim, o problema. Ser do-
na de casa é trabalho importantíssimo,
que não diz respeito, somente, a uma ro-
tina doméstica. Além de exercermos uma
profissão qualquer, em nossas atuais con-
dições de vida, não voltamos, sempre, no
fim de cada dia a ser, simplesmente,, do-
nas de casaf Que a minha conhecida procu-
re um emprego é justíssimo, mas não se
constranja enquanto fôr; apenas, dona de
casa. Agora, está em organização, no Es-
tado de São Paulo, o Partido Nacional Fe-
minino. Começa a dizer-se que é feminista.
Não sei. A exclusão dos homens dá um as-
pecto discriminafivo. Penso que a luta pe-
los direitos da -mulher pode ser travada
através, de organizações políticas sein dis-
crimtnap«3o de sexo, porque a dtscrinuna-
ção, seria, também, uma injustiça para com
os homens que defendem esses ãireitot,. E
são muitos. Duas coisas mais, além daque-
la discriminação, me parecem estranhas no
Partido Nacional Feminino": é a reclamação
do pátrio poder, que me parece tão deva
ser exercido, exclusivamente, pela mulher,
e que seja exaltada, a colaboração das sol-
teironas. Além de não ser delicada a pala-
vra solteirona, nâo vejo porque essas se-
nhoritas sejam mais eficientes, poltticamen-
te. Tudo deixa à crer é que sejam mais
combativas contra os homens. Mas não co-
mècemos por rotular 6 Partido Nacional
Feminino. Esperemos.

fluenciar antigos redut63 pes.
sedistas como os municípios
de Santà| Cruz, Baixa Verde,18Ao' José do Campestre, Ma-
caiba, Nova Cruz e cutros. E
a participação do governador
na campanha nüo se revestiu,
apenas, da utilização do.» re-
cursos d0 gcvêrno em benefi-
cio dc seus correligionários,
para conquistar novos adep-
tos e para prejudicar seus
adversários. Houve mesmo
pressão aberta, muitas vezes
marcada de violência, a pon-
to de em muitos muni:ip'o»j
ter sido necessária a pr sen.
ça de força do Exército para
que fosse assegurado o trans-
curso regular do plel-o. A
derrota nas urnas tem assim,
o sentido de uma resposta
popular as Violências pratica*
das.

vO PSD elegeu prefeitos em
vinte e quatr0 municípios. Os
outros partidos de oposição
elegeram clnc0 prefeitos, per-
fazendo um total de vinte e no
ve prefeitos, enquanto a UDN
só conseguiu elegr dezenove. '

raça dc -tábuas, coberta de
zinco, dc cerca de quatro, me-
tros quadrados; serviu de es-
critório do engenheiro, e, aos
raros' intervalos da faina fa.
tigante, ali escreveu o ano
tou um pouco d'Os Sertões».
FRASE DE SHAKESPEARÍ

À ENTRADA • •- .
Uma curiosidade ressalta

logo à primeira vfcta, póisà
entrada da mesma há uma
frase de Shakespcare àscrita
a Zarcão: É o verso: What
tíiiail .do a man. but to mer»
ry».' Somente em 1917,- à*
acordo com as informações
prestadas pelo sr. Francifce
Venancio Filho á revista de
Patrimônio, íoi inaugurada i
herma de bronze no local,
pelo poeta Vicente de Car.
valho. Tal hurma está subre
«uma linda ponha de pedra-
rósea». o locul ao derredor
foi também ajardinado. Eni
São José do Rio Pardo, mu.
nicipio paulista onde se ->i>
tua a barraca, o povo resol» '
vou fazer de Euclides o seu
maior culto. Hoje, èle está
em uma redoma de vidro, pa.
ra ser protegida de quãia*
quçr desastres' Todos as ye§*
soas que visitam aquela d»
dade têm na humilde barra-
ca à beira do rio o maioi
centro de atração- turistiiia
POR QUE EM SAO JOS*

• DO RIO PARDO
Euclides da Cunha íoi tèr

em Rio Pardo devido • diver.
sos afazeres de sua profis*.
são. O. Estado, de que êle
era funcionário, havia con»
tratado naquele município a
construção de uma ponte,
com o enge heiro civil' Ar»
thur de Montmoremy, e êl» •
deveria trabalhar na inspe.
ção das obras. Tal não fêz,
porért, 

' 
por causa de seu»

outros trabalhos, tendo si»
dó substituído por um cole»
ga. A ponte depois de.cort».!
truida não resistiu às água»'
e ruiu. Euclides foi entSe.
para Sâo José do Rio Pardo,,
a fim de reconstrui-la. Sò»
bre êsse assunto, diz o ir.
Venancio Filho que há attV
uma lenda na cidade, <>. •:

"3<Aa, dxTpktMó
MARIA DÀV&IRÁÇA

.Através da leitura de um livro — «En
Defensa.de la Paz y de la América Latina»
— publicado no ano findo pelo general via-
nezuelano José B, Gabaldon, que nos honrou
com o envio de um exemplar, podemos ava-
liar a extensão e a profundidade do pensa*
iranto generalizado nos principais paises la*
tino-americanos. E compreenderemos então o
extraordinário júbilo com que os povos em
vias de plena libertação deste lado do Al!ftn-
tico saudaram as palavras do embaixador
Osvaldo Aranha, chefe de nossa representas",! .
na ONU, ao traçar à linha de conduta que
noa convém nas relaçSe» exteriores.

¦ 
. 

' • 
» 

' 

:\ .

Não somo» hostis a ninguém, não reivin-
dicamos beneficio» exclusivista» para nó» ho
concerto continental, nem estamos obrigado*
por acordos particulane», por qualquer tradi-
çie diplomática oú mesmo por quaisquer ln-
teresse», a isolar-nos do resto do mundo, a
romper velhos lajo» de amlsade e Intercftm-
M« com a Europ». a renunciar à ampliação
êm. nosso c«mérc|c material e espiritual com
a» grandes nações da Asla e da África, que
despertam neste. momento da tremenda hi-
bernação colonial. Multo pelo contrário.. O
tratamento em pétde igua'dadc e reclprpcl*
dade que desejamos corresponde ãs gar.***it ns
exigidas por todos os povos Irmãos. Outra
não tem sido no fundamenta» n regra do
bem viver adotada petos Estados ibero-
¦americanos em sua política pacifica. Essa a
nossa norma diplomática tradicional; que per*
mitlu ao Itamarati dos R.o B"a.*ico a solução
de todos os litígios e o estab2Í2ç*niento de
uma fronteira definitiva, sem dúvidas ou con-
testaçées, por meio de acordos negonjados e
tratado» livremente aceitos de pçrie a purte
B «ão tais compromissos escritos, tal norma
tal prática, tal tradição o que atende aos ln
teresses do Brasil. O que corresponde aof
apelo» de todo povo que não visa * explora

Uma f oiítlca Exterior Inspirada
Ka Tfádk&o Dè libertadores

Pedro MOTTA LIMA
ç&d e a dominação em territórios alheios e
sóprecisa de paz e da amizade Internacional

•para dar expansão às suas possibilidade» de
progresso. . . ¦ ? . •

Assim se pode sintetizar a politica defini»
da pelo .Sr. Osvaldo Aranha. Uma po-IMce.
de equilíbrio e sobretudo de dignidade nacio-
"ai. •*.»*•'''.' ' i *' . . .

Pois êsse é também o pensamento doml»
nante no livro do geiwral Gabaldon. Lá de
sim Venezuela hoje tão conturbada, a presa
sóbre a qual se lançam os abutres do petró-
,,*o cínma sereno e altanelro pela vigência do
iiisário boüvarlano. Figura veneravel em seu
pais, cujas virtudes rassôam no continente
inteiro, conhecido nos círculos ..culturais e
progressistas da Europa, da As!á e da Afrl-
ca como nm fiel dçposüário da bandeira do
Libertador, sua opinião é ouvida e acatada
por todos os setores. E eis que da tribuna
pública " pc!a imprensa e agora nas páginas
do um'livro que va'.e como documento das
verdadeiras aspirações continentais, êle esta
Gamando vigorosamente: «América deb* »er
zona de paz». .

fias* pen-nmento está assim desenvolvido:
• Vncstra América Latina, sin rozamlentos ni
nifiios eoiii pucblo alguno dei mundo, debe
.«•rm „ccur àl margem de toda «conttende,
ara que fdrva de «equilíbrio dei universo».

geográfica, sus ininensas riquezas, no ha po-"dido todavia ser la tierra de promisión para
los suf ridos dei mundo.»

Conio a propaganda dirigida pelos trustes
costuma rotular a scu gosto e considerar
«suspeito» a quem quer que.manifeste senti-
mento patriótico e reclamo para sua pátria o
direito de autodeterminação, record':-. i.i* que
o general «looé B. Gabaldon uão tei«i ngora,

«in sua anclanldade, nenhumaafiwrão ¦loiil-eo-

partidária. Leva uma «existência tranqüila em:
su» quinta de Santo Cristo, perto de Caracas.
Depoi» de ativa participação em tanias lu»
tas, não raro cruentas, que marcam a histó-
ria ila Venezuela nn primeira metade da nos»
so século' mantemse retirado do torvallnho.
Sua contribuição atual ê a do ápostoiado,•
querendo que,nossos povos latlnoamericcnos
retomem a estrada larga que lhes apontaram
os Libertadores. Acha que não devemos par-
tlclpar de blocos, nem firmar tratados qroe
nos arrastem a guerras, nem aceitar a. tutela
de grandes potências. /

Sua posição, além disso, é de um católico
praticante, que sustenta a causa nacional
sem prejuízo dos deveres de solidariedade
universal. Falou a Sua Santidade o papa,
em recente visita a Roma. de sua paixão pela
independência da Venezuela, em união com'
o» demal» povo» latino-americano», de seu

íSnVo *>Ba£ Bolívar, ya qu» por su po»lclôh devotamento à causa da pa. mundial, como

presidente que é do movimento d»? defesa
da paz em seu pai» e um dos msm.bros da .
mesa do 'Congresso dos Povos pela Paz, reu»
nido em Viena. Vejamos, mima página de
seu livro, o testemunho que- dá do compor-
tamento do Sumo Pontífice:

Asi Io expresé en Roma — escreve o ge-
neral Gabaldon — ante Su Santidad el
Papa, quien después de darme su santa bendi-
ción, manifesto qne trabajar por la paz dei
mundo es ser consecuente con Ia doctrlna
crlstíana. V es por eso que hoy me slento
más autorizado para Hainar a mi» compa-
triotas a formar parte dei Comitê que pre-
sido, para que hagamos, como buenos pa»
triotas y mejones cristlanos, una labor que
merezea los aplausos dei mundo, como me-
recieron mis palabras en aquella . grande
asambiea de la humanidad» (refere-se m as-
sembléla dos povos em Viena).

. Transcrevo suas palavras no próprio kilo*
ma original, para não nos afastarmos um ml»
limetro do texto e transmitir aos leitores utna
impressão direta da personalidade aqui foca»
lizada. -.'¦' ' ;, ; , A'

Quando homens de sua formação Ideoló-
glea e posição politica acima das competi-
ções, partidárias inv.;d!atas se pronunciam
desse modo, isso traduz. Indubitavelmente,
que o pensamento nacionalista amadurece em
nosso continente, coincidindo com o tradiclo-
nal desejo de paz, de liberdade, de respeito
à dignidade humana e amizade com todos os
povos. Uma afirmação de princípios que no
Brasil também se está fazendo sentir e de que
se tornou eminente porta voz o sr. Osvaldo
Aranha, em correspondência com o» anseio»
por uma nov». orientação em nossa política
exterior, ou melhor, pelo retorno de noeaa dl-
plpmacla ao plano da Independência e dlgn^-,
dade nacional'que o» atual» gestore» do Ita*
marati abandonaram tão lamentavelmente.

jsnquanto no Palácio Tiradentes continuam a aparecer'
diariamente alguns raros deputados .que não..se ausentarem
no Riò, ou os que vão e voltam dos. Estados-para tratar» atira*''
dos interesses de sua clientela, ferve nos bastidores do |»;'
vêrno a questão das relações comerciais entre o Brasil e é*
paises do mundo socialista. Defrontam-se, úè um lado o gm
po entreguista, que tem o seu bastião mnis forte no Itama
ratl, en a sra. dona Odete Carvalho ó seu porta-voz improvl
sado, e dé outro o grupo desenvolvimentista, tendo àfreirtr*'
o Ministro Alkmim, que vê na conquista de novos mert»1.
dos fora da área do dólar a grande' oportunidade para a eéii»
solldação financeira do governo e o aceleramento dos, pi* -
nos e metas de «IK. • *•-¦ "¦•!.

ALIANÇA JANGO JÂNIO ; .
O sr. João Goulart chegou da do novo correligionário!

de São- Borja na madrugada
de ontem. Passou a manha
em seus aposentos do Hote!
Regente,. atendendo correli-
glonários, e subiu para Pe»
tropolis, onde passou a tar-
de no Palácio Rio Negro. De»
verá retornar ao su) segun»
da-felra pela manhã, constan»
do que a sua idá, a propó»
sito, coincidirá com a chega-

Jânio Quadros, a esta Capi,
tal;" Ao qúe se diz, o cnele
nacional do trabalhismò nãé*
pretende se avistar,* com. *).
governador paulista senão
depois» - da Con%*enção esta»
duaidtrsçu pqrtido, qui? de--
verá"chahcelar. ã sua adosSe
às fileiras do partido de Var-
gasr..e-.enquarlçá»lo no plr*
tórlo Estadual. '; ¦¦-..¦

NAMORO ADEMAR-U.D.N.
A aliança Jango-JQ lançou o -sr. Ademar de Barro» ae»

braços dn UDN. O caloroso amplexo «ios dois chefes — pej»
lista e udenlsta — no aeroporto, a despeito da» expM«ç»a»
do sr. Juraci Magalhães, é tida nas rodas PoU«MS eomolj
dlclo seguro de que «a torça. popnJWa» e "denlsta, h«
rão em São Paulo p»ra faeer faee ãallança ian»f"'s**-'«2»
Consta que em São Paulo o PSD começa a se aenttr isrtm.

¦ tívehnente atraído pera a «rbM* ademarlsta.
PARAIBANA ¦'¦

rompimento, fleaaáa
CISÃO NA ü.p.N

Not|clas chegadas de João
Pçssoa, na tarde de ontem,
falam na clsáo aberta na
UDN local em conseqüência
do rompimento Argemiro Fl»
guelredo-Joáo Agripino. A
corrente chefiada pelo sr.
Argemiro advogava o apoio
da UDN ao. governo recém»
constituído, do «r. Pedro Gon-
dln do (PSD), enquanto a
ala agriplntata oolocawe
apoio condicionado a para*
peçio da UDN no govinio, e
<W terno» partidário». De»

JOBGB LACERDA
enoontr»«e na Capitei e goveni»dor de fímnim O^J-*»

qu» deverá regieWr ao eeuJBatedo »egnndo-f_elra prdxlw*»*
O »r. Jorge ta«se*4a m*U te^» de aaantea «1liiilali»-H«t

com o sr'-. Argemiro sela oy»
quinze representante uijwu»
tas que, somados à bancada
pessedista, asseguram aojçi*
bstltuto do governador ri*-
vio Coutinho a maioria «a
Assembléia Legislativa. jA
noticia foi recebida com et*
dente alegria pelo er. J«Mt
Jofllly, que sab* da» peasM
Bdiaeirdo «r. Argenüre¦¥};¦

Ceiredo, 
seu amigo paa

úr a mt • ehad» da
I» Pandba.*

NO BIO

l/F/5fWn 1
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TrabalhadoresEstá se Tornando de Todos
& Causa dos Demitidos da Prefeitira de Nova lonaçu

fliritentes .indicai- e parfamuíarti lomim ponçlo contra ai arbilrariedadea fc *. to Mim
n!£.?h£fUttl t conctntraçio em frente à Câmara - Acatado 0 prefeito de desvio de

dSS 1¦ saSL*», tmmyUnl, d. UNSP, S.t|. it N.,« If»,... à M.
PRENSA POPULAR

ii.»
4- A causa dos trabalhado-, panhorla eata luta ato • vlto-

Mio CorbúciO,' Presldonlodo) ria.
Cela Prefeitura' do Nova Igi'»'
Za por reclamarem.apenas o
Sumprlmcnto das leis «to pais,
4%.t. no tornando uma causa

Estas
'osti a* tornando
io todos trabalhadores
Ioram as declarações do ar.
'Elxlo Ramalho. presidente cm
íxerdclo do UnÍBo dos Serv»«
loTeTpübllcos, Seção de Nova
Luacu. • delegado Regional do

ladas ontem à lMPRbNBA
POPULAR.

«-EUNIAO WTEItSINDIOAi.
t

— Quaxta-íelra ultima, na
^edaUNSP.cmNovalgua-
eu _- prosseguiu o sr. Hamii-
íio — íoi realizada uma reu-
Jilfto que contou com a pre-
Éwnca- do dsputado estadual
Jtfeslo da Cruz Nunes, vercu-
Sor Afonso Celso, da Câmara
Municipal de Niterói, sr Ita-
lael Almeida, secretário da lo-
iteração dos Trabalhadores a
Sdftstíla de' Alimentação do
Estado do Rio, .losé Uno Ra-
wos, secretário do n Sindicato
dos A"alatcs de Niterói. An-

elo Cormúcio, presidente dp
•lndlcato dos Hoteleiros de NI-
terói, Euripedes Ayres de Cas-

•tJONCBNTBAÇA©
MA CAMABA

— Em aegulda a Hta *»
semblela, continuoui o ar. B>
malho - oa trobalhadorea qb
Prefeitura, acompanhado» do
suas famílias, tendo ft trente
11 direção da UNSP, oi#dlri-
gentes alndicals e o vereador
Afonso Celso, realizaram uma
concentração em frente ft ca-
mara Municipal de Nova Igua-
çu com faixas e cartazes, alu-
zivos as arbitrariedades do pre-
folio Ary Schlavo. Nestu ma-
iilfcstaçfio, os vereadores locais
Antônio déllo. Manoel Quates-
ina de Oliveira. Antônio Cunha,
Geraldo da Silveira e Dlonlslo
Uassl fizeram graves acusações
ao sr. Ary Schlavo.

DESVIO DE VERBAS
O prefeito íoi até acusado de

haver desviado verbas aoiicl-
ladas para o pagamenU, dos
servidores daquela prefeitura,
i- de haver vendido, sem publl
eaçáo de Editais, ou sem ou-
trás formalidades legais, anl-
mais pertencentes à Preíeltu-

„.„, „„..„ ..,. ra. O vereador Nllo Dias Tel-
tro 

'presidente da Federação xeUa npresenlou um requeri-"».' -Jrpfalúrelcos do Estado do I ment0 no gentldo de que * Câ-
mara oficiasse ao Prefeito con-
citandoo a reintegrar os tra-

«Jos Metalúrgicos do
Rio • Distrito Federal, além

¦ outros. n^.

APOIO AOS DEMITIDOS

Foi a»plai-^te--de-«Uda

Sn 
todos os-presentesra atu-

va situação" Hn «JÍ>e"W?n-
•ontram os trabalhadores Uo
Prefeitura de Nova Iguaçu, em
número de 140, demitidos pe-
lo prefeito local, somente por
que reivindicaram, na justiça,
m salário-minimo a que têm di-
reito. Rscsbiam, apenas, 10
tiruzeiros diários, quando o sa-
lârio-minimo vigente na região
é de quase 120 cruzeiro diá-
rios. Ôs dirigentes sindicais
Wpotecaram irrestrito apoio aos
trabalhadores, ajudandoos, in-
elusive. financeiramente.

mara, vereador Norborto Mnr-
que», ainda mala complicou a
situação daquela autoridade.
Dirigindo-se aos trabalhadores,
aíirmou que a dispensa dos
mesmos era a pesada cruz quc
eles mereciam pela aua Insu-
boròlnaçto.

Isto velo caracterizar o que
todos jà estavam cansados de
saber, lato é. que a dispensa
doe trabalhadores nAo passava
de um gesto de represália e
perseguição do prefeito, con-
tra aqueles que outro ato de
Insubordinação náo cometeram
n náo ser o de exigir o respeito
ás leis do pala, salientou o sr.
itamallio.

PERSEGUIÇÕES -
DA POLICIA

4

Sentindo o sr. Ary Schlavo
que lhe foge a razão, vem pres-
slonando a policia loca] a llm
de que a mesma mova perse-
guiçao contra os trabalhadores
da Prefoitura e aqueles que
procuram ajudá-los. Um exem-
pio disto é o caso do sr. José
Feireira, que está sendo per-
seguido pela policia, ou, tal
vez, jagunços do Prefeito, cm
Engenheiro Pedreira somente
porque em Pedra Lisa, conse-
guiu um carregamento d? le-
gumes, verduras e oulros gi-
netos, como solidariedade aos

operário» atirado» t miséria
rolo Prefeito Ary Schlavo.

«Mas, nada disto nos Intlml-
Ia, concluiu ò ar. Elzlo Rama»
lho, A (orça da solidariedade
e a unláo doa trabalhadorea
c a da razão ê multo mal» ior*
le do que pensam o ar. Schla-
vo e seus agente». Com o apoio
quo vimos recebendo da opi*
niíc pública e com ¦ nossa
unilo seremó», tem dúvida, vi-
lor.oso».»

; Cresce o Raio de Ação das
* Unidades Sanitárias Aéreas

Mais duas Unidade» passarão a funcionar em 58
— Atendidas 170 mil pessoas em 18 meses de

trabalhos — A colaboração da F.A.B.

St. Elsto Ramalho

Para lavar avante seu obje-
tlvo, as Unidades Sanitárias
Aéreas contaram com a colabo-
raçáo Inestimável da PAA.,
cujos avlécs tím servido di
meio da transporto das equipes
que fermam as diversas expe*

assistência médica ei dições. E como órgáo de efetl»
ás pcpulaocés mais' va atuação podem ser aponta-

dos o Serviço Nacional de Tu.
bcrculcse • o Departamento

Orlado ea maio ds 1056,
através de *x>rta*ia do Mlnls-
tro Maurício de Medeiros, o
Serviço de Unidades Sanitárias
Aéreas ten ds*snvol*ido bené-
fica o Intensa atlvlíacTo cm
tiimprlmnto ao seu objetivo de
levar a
dentária
•Moessltsdas do' Interior. A dl-
raçáo e supervisão do novel ór-
lio do Ministério da Saúde foi
•enfiada ao conhecido médico
tartanista Pr- Noel Nutels.

Neascs 1B moses de traba-
lho» mais tfa 170 mil pessoas
já foram atendidas, sendo
prestados mais de 650 mil ser-

compreendendo vacina-

TiXTEtS .

O Sindicato doa Têxteis realizará a» eleições para renn»
vaçáo de iu* Diretoria, Conselho Fiscal o Repre«eni»nie» no
Conselho dV Fedoraçáo nos dias 29, 30 o 31 de Jonelro do 1858

FP4DBEIRA8

O Sindicato do» Trabalhadores cm Pedreira*, realizará,
hoje, uma mesa-redonda para tratnr de aumento de salários.

— Será empossada aoloncmenle, no dia 4 de fevereiro, o»
19 hora», a Diretoria do Sindicato dos Trabalhador», em Ps.
drelras, recentemente eleita. .

OBAFIC06

Será empossada solenemente a Dimona ao «nnaicsti
dos Gráficos, no próximo dia 18 do corrente, ás 18 noras, em
sua sedo social.

VESTUÁRIOS

A Federaçtto do Vestuário realizará ss cleloOea para re-
novação de sua Diretoria, Conselho Fisco! e representante* no
Conselho da Confederação, no próximo dia 17 do corrente.

MAUINHEIitO.H

O Sindicato Nacional dos Marinheiros realizará amara...
H1-.vu..BD - - ~u, .....4..-V às 11 horas, uma assembléia geral extraordinária para os as
Nadonal de Endemlas Rurais 1 sodados tomarem conhecimento do andamento dos trabalhos.da ComlssAo Intermlnlstcrlal sobro as reivindicações dos ma.

rltimos. .
TAIPEIROSDUAS NOVAS UNIDADES

EM 58
Ampliando o seu programa

de trabalhos, o Serviço de Uni- O Sindicato Nacional dos Tulfelros realizará amanha
às 11 horas, umo assembléia geral extraordinária para prestar

• .«._._ .!„,. ttutUnlUn» fins
•riços,
çáo anU-omarillca • anti-varlò. com mais duas unidades, tota
Uos, imiinlsaçáo pelo B.O.0,1 llzando assim quatro Unidades,
eacfastro torácldo, csamcs dl- com. o que poderá aumentar
nico-, oxtraç.Vn dentárias, pes-, consideravelmente o vulto de
qulsas ds boubs, tracom- e ma-, suas realizações,
liria, além de intensa distri-1 Deste modo, seráo atendidos
bulçáo de folhetos contendo I novos Estados que necessitara
propaganda sanitária, Até ago- j de assistência médica ás suas

dades Sanitárias Aéreas con- %%&£££$& associados do andamento dos trabalhos da
^í?°_a-.?a^ ^2^ia° CmS^^ÜimtM, sôbrc as reivindicações dos mari-

tlmos,

ra natfa menos de « Estados .tá
foram atendidos — Gciás,
Mato Grosso, Pará, Sergipe.
Bahia, Ceará a Estado do Rto,

e um território — Rondônia.

populações interlornnas, estan-..|
do neste caso os Estados do
Maranhão e Paraíba, que se-
r&o objetivo de próximas expe-
dições.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABAIÜ0

Apelo ao Diretor da
í tltómpi-ometeriun-se, também, •-_-,__¦ j- B.«n
lantos os dirigentes sindicais UttlUral OO BFSSH
*>mo ós parlamentares presen-
im, interceder junto aojsr. EsXève em noMa redaçSo> 0
Miguel Couto, governado* do sr José Lacerda, trabalhador•Estado, solidtando uma entre- ^ L1 ht( velo apelai. pB,-dsta a «m de.clenüfioar-lht fa 0 Dlretor da central do Bra
das arbitrariedades que o pre- '„ no sentldo de ordenar aos
Irtto de Nova Iguaçu venipta- motor,8tas dos ^^ ^ e 23
ticando contra os trabalhado. | cumptirem a circular que de-

balhadores, considerando a fal
ta que os mesmo vim fazendo
a todo município. '

O vereador Antônio Cunha,
condenando energicamente o
procedimento do prefeito, che-
gou a afirmar que o sr. Ary
Schlavo dispensava trabalhado-
ros para contintfar mantendo
como funcionários da Prefei-
tura homens que nada mais sáo
dò que seus cabos eleitorais.

COMPLICOU AINDA MAIS
Procurando fazer a defesa

do prefeito, o presidente da Cá-

Levou 30 Horas Insepulto
Por Falta de 300 Cruzeiros

• .*¦•,

A "Casa dos Pobres" e o único hospital que atende aos doentes sem recursos, em Governador
Vaiares — Não conta com auxílio dos poderes p áblicos — A abnegação de dona Zulmira e a pro-
miscufdade reinante no estranho nosqcômio — (Reportagem de Carlos Olavo da Cunha Pereira)

GOVERNADOS VALADARES, janeiro — Morreu al-
guém na «Casa dos Fobres»...

Por que você sabe? — retruquei.
Olhe lá a D. Zulmira fazendo a coleta de sempre .

Com a atenção despertada pelo amigo que me acom-
panhava, fiquei a observar uma senhora que, segurando uma

TBINTA JJOBAS INSEPULTO
— Para quem a coleta de hojep"D. Zul-

mira?

pequena batia, Ia e vinha pór entre o povo, estacionava aqui
e acolá, debaixo de um sol escaldante. ; '

A anciá quase n&o falava. Apenas estendia a bacia, e
aa moedas e cedidas.iam Juntando o vasilhame. Falar, prá
que? Todos sabem o que houve quando D. Zulmira aparece
com sua bacia: — morreu alguém em sua casa — a «Casa
dos Pobres» — e a vencranda senhora está angariando o dl-
nhelro para custear o enterro.

sagra uma anclá caridosa,
constitui a vergonha da Prin-
cosa do Vale. Instalações

A segunda Turma do Tribu-
nal Superior do Trabalho, em
sua sessáo do dia 23 de dezem-
bro entre outras causas julgou
as seguintes: ',

PROCESSO 588-67 — Agra-
vante "Stela Maria" Benefl-,
clamento de Areia Ltda, Agra-
vado: Joáo Mateus' de Barros
— Negaram provimento ao
agravo. PROCESSO 571-57 -
Agravante, Lustres Artísticos
Ltda, Agravado: Cícero Rezen-
de da SUva — Negaram provi-
mento so agravo, PROCESSO

Lobo Silva — Náo conhecer»:»
do recurso. PROCESSO U16-
57 

"— Recorrente, Ccnstrutori
Mantiqueira SA., Recorrido:
Allplo Reis Vargas - deram
provimento em parte paru
mandar que' °s salários lncon-
travessos sejam pagcs dc for-
ma simples. PROCESSO 1X2-
57 — Recorrente, Darcy Sbiir ;
Silva. Recorrida: Fábrica a.;
Moldura Batista S.A. — Nti •
conheceram do recurso. PRO-
CESSO 1.446-57 - Recorrcnt,.,
Hannud & Cia, Recccrridr. ¦

.daquela ddade. O-verea-
«Jor Afonso Celso, ao manifes-
¦tar seu apoio à causa' dos de-
•nítidos, prometeu que acom-

aviso
Agübrdem 'auida este'mes

es SALDOS-dai" festas da
Camlsariar Paris.y-'-^'-—-' • -

Cimisaria Paris
Rua Aicindo GuaiMbara, 5

termina que os referidos trens
parem na Estação de S.Fran-
dsco Xav"sr. Com efeito, tem
acontecido que alguns motorls-
tas passam diretamente para a
Estação de D. Pedro II, preju-
dícando centenas de passagel-
ros e fazendo com que os mes-
mòs cheguem atrasados ao ser-
viço.

Foi o que aconteceu ontem,
por exemplo, com: o trem pre-
fixo: 23, que saiu da Estação
de Deodoro ás 635 horas, mo-
tlvo pelo qual quase houve um
incidente entre os passageiros
prejudicados e o motorista do
referido trem.

BÊNÇÃO
hí || mil cnwelroi, nm terrena eom eOmodo pronto-

pa-a morar, »ft» encannd», rua ¦¦faltada e esfOto. *-«Btant»
85 1.0»*,SO mensal -em ,\aoa. Tratar na barraca^ltal do -Ter-
roso, Ettado de SttnttsKlmii; dlktiamente das • *• 18 liora», com
o or. (hulha. Ramal Bangu, 11. "

%: X—~.
v | s-»\y «?|
In J l éf* i m****mt*tt*am*i

í-'r^ ¦ lill mtamWmm^ikl 
'pfflfi,

ESPECIALIDADE
EM MÓVEIS DE COPA

R. CA0BI, 225 - IRAJÂ
REC. TEL: 28-9173

RIO OE JANEIRO

Coberto dp moscas êste cadáver faz entremos
doentes. Junto a êle estâ o leito de uma criança

enferma

"— Para três, seu repórter. Dois homens
e uma mulher. Tem um que está Insepulto
há mais de 30 horas, porque a coleta de on-
tem náo deu para pagar ao médico pelo ates-
tado de óbito. E o médico só dá o atestado
por 300 cruzeiros. Consegui agora o dinheiro
e o pobre, satisfeito o médico, Já pode ir pa-
ra o seu destino.

Ao redor de nó» comentavam a atitude es-
tranha do médico. Conseguimos ouvir:

Tem gente que vive até da morte dos
outros...

VM HOSPITAL PAVOROSO!
Convidados,, acompanhamos D. Zulmira

pelas dependências daquele seu estranho hos-
pitai. Quarto» pequenos e quartos grandes,
todos repletos de camas e quase nenhuma
desocupada,. As doenças mais terríveis estão
ali representadas. Enxames de moscas lerdas
passeiam pelos cadáveres e pelos doentes hu»;
ma obra de permanente contágio. Quadro
espantoso o daquele adolescente lado a Indo
com um defunto. O menino se encolhe, todo
como se a morte lhe viesse chegando do la-
do daquele morto.

Acompanhando a boa senhora, estivemos
na dispensa, no saláo de refeições e na cozi-
nha. Em tudo um esforço de limpeza seio-
pre vencido pela exlgüldade Ab espaço, pela .
penúria dos recursos e pela decadência das
Instalações.

Quantas pessoas abriga a «Casa dos
Pobres»?

Normalmente temos umas 120 pestvius.
Vez por outra chega a 150 — respondeu-nos.
E acrescentou:

A pobreza toda dos arredores de Va-
ladares passa por aqui. Muitos se curam.
Outros encontram aqui um fim menos tris-
te...»

adequadas, recursos matp-
.riais que possibilitem uni am-
biente higiênico, fiscalização
da saúde púbica - t-tuim
toda uma série de provt-ltn-
cias para que uma Institui-
çfio meritória possa sobievi-
ver e cumprir realm-nte
buás finalidades aanstencldis
e beneficente».

596-57 — Agravante, Franz Nésm Marsura -[-Negaram
Stelzer, Agravado: Oilvio Gôls
Vieira — Não conheceram do
agravo PROCESSO 507-57 -
Agravante, Antônio Santos
Rodrigues, Agravado: S.A. IRÍ"
Matarazo — Negaram provi-
mento ao agravo. PR00£83O
595-57 — Agruvante, Cia. Bra-' sllelra de Pavlmentas e Obras
Agravado: Ollvlo MIchcimati
— Negaram provimento un
•gravo. PROCESSO 834-57 -
Recorrente," Arno Pereira, Re-
corrldc: Hermes da Silva -
Não conheeram do recurso.
PROCESSO 2.492 — Rcoorren-
te, S.A Fábrica de Produtos
Alimentícios "Vigor", Recer-
rido: Valter Oswald — Nega-
ram provimento ao recurso.
PROCESSO 1.312-57 - Recor-
rente, Manuel Lague. Recor-
rido: Rcsalvlno Rodrigues Sou-
za - Náo conheceram' do re-
curso. PROCESSO 1.202-57 -
Chaves e Melo Comercial Im-
portadora Ltda, Recorrido: Luiz

provimento ao recurso. PRO-
CESSO 1562-57 — Recorrem--,
Fábrica de Bicicleta Monark
S.A., Recorrido: Severino
Paulino Bento — NSo conhe:,-
ram do recurso. PROCESSO
3.151-57 — Recorrente. Cons-
trutora \Valdlr_ Diogo Ltda,
Recorridos: Raimundo Varela
de Souza e José Bezerra Bata-
lha — Não conheceram do r«-
curso. PROCESSO i.572-57 —
Recorrente, Aneel Kerson, Rc-
cerrido: Sebastião Alves Me-
delros — Nâo conheceram rto
recurso. PROCESSO 1723-57 —
Lolde Brasileiro PN., Recor-
rido: Antônio Veloso Dantas
Lima — Deram provimento
para julgar incompetente u
Justiça do Trabalho. PROCE8-
SO 1.953-57 — Recorrente, S.A.
Fábrica de Produtos Alimentí-
cies "Vigor", Recorridos: An-
tônio Costa e Cícero José dos
Santos — Negaram provlmen-
to ao recurso

t/SfffmMm^SfmÁm^..- .'fmtmmmmW^w--'.-^--^-•¦'¦'a{*-•*"*'•

A esquerda, dona Zulmira com o produto da coleta do dia. A direita, a "Caia dos Pobre*"
¦ , hospital que cuida dos doentes sem recursos

único

VOCAÇÃO
/ PABA A CARIDADE

Diga-me, d. Zulmira.
corno a senhora foi levada n
criar esta Instituição e co-
mo consegue mantê-la?

A história começou há
25 anos atrás. Naquele tem-
po Isto aqui era a antiga
Figueira. Consegui, com o sr.
Serra Lima o lota onde «s-
tamos. Tudo era mata. L-í-
vantel minha barraca. Cer-
to dia sal catando lenha,

I
lÉenf arii em 195? os Desefflbarps
De Imirales Recrutados Pelo CIME

i
lelhores perspectivas para o próximo ano —¦ Espanhóis e húngaros

yiferam reforçar a con ente migratória para o Brasil—-' Fala à im-"**»¦ 
prensa o sr.: Warren Fuller, chefe do CIME no Brasil

Jsil

AS «statlsttoas pra.linlnnres
.ermltem-nos ad.ar.i-ir nue» o
IME transportou para o Bra-

¦11, no ano que passou, pelo'me-
V-tós 10.400; emlg»-'11513"'êiir.-.i-.jejli',
guando li tJtal" rcvl«fõ efuj |do

vjlO.OOO,* 'aw:urOtt'íonf--»l¦¦¦'* .lin-'pransar t> ti, Warreu. araliam
tFiiller, chefe fliv iMIsr-ao~do -Oi-

Jjtilté Intergovornuini-iita. jiSi-a¦ Mlgrso«ee Burorílns ao Bsasll,
.que ontem embarcou para' os
jlSstados Unldos.

«HÁBIL: BALA'?CO PUSltlVO
1 —¦ "Um exime r.-.trõj|-ceth-o
\éa *no nü* phs"'-u 

'.*"-"" Dhicvc-' "iiilu orChçrti ds-MIsí.la- d- (.'11112
— demoriiitía* ttti.^bí"(iltmttwtio-
se mt5seB. foram poi itivui thtm-
bem no' qus cõií".enn' a»- esii'»l-

-tairiento das Celas?"* V.-.CI*VI13-
! ¦'"¦SfNÍO. fator da. Jr» íigriíyjpii, fim-
t "tónitMlial para ij;;*raííSl49 -.''imum

'•¦i(|ü»v reállisamos K base ..disse
ere-kente entendime-". .o, lipSi*
felqbafam-ss Mrvifo. ciinjunto»
ti Inijtrraçfto «'.'ira .--¦•: uiitros,' aejui'.«i^o «*ãtér,ii7.;«y."ní<j')lo. a

í aproveitar aó "máximo- a. poten-'.elalldãda do drg.lo i.RClo.ial •'"\«is, satlóatis trtertj'v»rnsni*n*al".
S «viTALlANOB Stí íAIOR , -„ <

JKUMERO
j AÉSinIfa *Ai4di qt,» o aoati-

gente Italiano foi O iraU nume-
roso —• quase cln.-o irü, «-e^uln-
do-se o esp;lhhòV.(?.3C.C) (. ò dos
húngaros (1.700)', íivldinda-se
o reBtante entre ire-jos Au-ítii-
ocos, holandeses e alemães.

ílm 19501-6 Bi-isli í éewiu pe-
10 CIM13 somente 6.9T* lmlgian-
tes, cifra esta Inferior a 1955,
quando o tola. oseen-l.u a 8t)07.
Düsde que a eniMade tntergo*
vernamental, começou a operar,
em fevereiro ds 1952, transpor-
tou para o" Brnsh oeiti d» 05...1Ü'
emigrantes (nien-iü ae 11) pnr
cento do movimento geral do
CIME, que afnBiu em 72 iilf-sna
de atividade a c'rí. de.,"ifl.iii)0
pessoas transuc-Uda-) firi o
Brasil, .os IS me'iorei.n,''*'!« till
Imlgrat-tto^JIMB foram os de
1054, quando recebemos mais de
íc.ooo imigrantes. .

maib iMioRAisrm »tvi n

O sr, Fuller !>ro.-t»'ut«: "Pelns
cifras dadas a. «Jonliscei- osU IN-

-IC, eorr»tipoad*.ui4ti s Inlsraçío
geral nos wls p.imelro mt--*
d* 1957. cwlô quo hpuvj no nno
pausado um Rompimento total
da tendánôla bàlvJ*'*. ^a imlgra-
Çáo, tanto dirigida quanto es-
pont&nea. As cifm- prelimlna-
res do INIC «MUtMun am cttrsa

dé Í0.000 b náme»-*i total,d" Iml
grantes admltltos no B-a"!'-, no
primeiro semestre d.» 19*>7. Noj
doze meses do «".(/.anterior t>
total foi 44.806 l:ni?,',intea. "Dal
Acreditar que os câloulos fl-
nals corespondei.tes a 1957 re-»,
VelarSo maior n-i-ne.-o do linl-
grantes que em W.Í6'".

FINANCIAMENTO PARA
COLONIZAÇÃO %

"Para 1958; disse, Analisando,
o chefe da MIssm. do CIMK.—
as perspectivas sfio vnln .tio-
IHores. Oi c»r»o.i do ciinu-lta-
qio proflssion -.1 tum t niinjiin-
dores gregos, italianos e espu-
nh,àÍB (que passarão tambfm a'
cliegar êste ano pelo CIME) de-;
verttb elevar' consideravelmente
a» disponibilidades européias de
mtto-de-ob-ra técnica para a «•
migração. I

"Por outro lado, as potsibill-
dades a* financiamento interna-
cional para a eolonlsaQ&o agrlco-
là com imigrantes, sao agora
maiores, abrindo assim perspee-
ti vai novas neste setor da iml-
graç&o, européia,, que nos últl-
mos anos vem refletindo ns di-
íioulttadM d* financiamento •
affstlttWi"

quando escutei um gemido
vniüo de uma moita. Apro-
ximei-me e encontrei uma
niuiner morrenao a mingua,
Apannel a couaua nos noiii-
bros e a conduzi paia minha
barraca. A pobre desconiie-
cida até fedia. Procurei nt.
seâ-la da melhor mam-.ra,
socorri-me da caridade do po-
vo, mas a coitada morlaU
sem dizer quem era. Temos
depois, duas outras muihe.
res estavam morrendo nas
margens üo Rio JJoce. Re-
coliu-as. Depois enconuci um
veino também morrendo ao
oestniipdtu. ni um muultio
lanioeiii. «juíros Vteium. A
banaca eStàv'a peqUenu. Nao
üesanuiitíi. n.u ladina cortei
a maaeira, piepavei os .iju-'los e coii^nui, com minu-iiv
iiiuos. uma cusa maioi jue è
estu que o üuiiuoi' esta yuiido
ao iuuo uo puviinào novo. A
çi uaue c>vscia, asgu-iiia
emaiicipou-frc dom o nome
ue uuv. vaiadaiea. A pòúfe-
za também cresceu e tum
eia e sua casa. .iNuncú me
íaitou auxiuo do povo. E
rom o oiiuieiro do puvo que
a«Casa us iJobres» vem se
maiut-nuo. U governo custou
a enxergar a minna obia.
A preieuura viu primeiro e.
nos da ò*. contos por ano. E
pouco, mas ajuoa. U instado,
só agora ntste ano lembrou-
se oe nós. Mandou uma ver.
ba de üo contos que já' vam
descontada, li! assim vamos
vivendo, como Deus é s.-rvl-
do. Alguns fazendeiros -.os
manuam, de vez cm quando,
sucos de mantimcntos, um
boi ou i poo.çu. 'remos 20 còrt-
tribu.ntes mensais." Ü mais
ti duiiieu'0 do povo rn.udu. (»j-
mo o senhor acabou de vêr
ná coiti.a para o entéivu.

Al está como uma.ennv.ra
do povo procura . preendaèr
uma das lacunas da oruem
social reinante. O seu mérito
é autêntico. A.sua vida é do
povo. d. Zulmira constitui o
iegitlmo orgulho da umu ci-

^dada.
UM OUTRO ASPECTO

Se á verdade o Indiscull-
-**1 § mérito 4* «^rido-m mu*

lher, contudo n&o podemos
fechar os olhos a calamidade
para a saúde;; pública que
constitui a «Casa dos fo-
bres». especialmente sua lo-
callzacão. Separada do Mor-
cado Municipal pela exígua
largura de uma rua, o tr.ir.í-
vel contágio realmente se uiv,
seja pelas moscas sobre ver-
duras e carnes descoot-rtás,
seja pelos doentes que para
lá se dirigem a fim de esmo-

• lar. Outro aspecto, não me-
nos importante, é o'da coiti.
pleta , insuf iciênciu das ins-
talações e dos recursos ma-
terials, impondo uma pro.
miscuidade condenável entre
doentes e até entre vivo-^e
mortos. *

Crescem as reclamações, e
O próprio Prefeito, dr La.
dislau Sales, ja.foi inti-ipje-"
lodo de público num dos ó;Íis
programas radiofônicos ü-ts-
manais de prestação de cóiV-
tas ao povo. Estamos de pie.
no acordo com o*r. Prefeito
quando, - aventando a possi-
bilidade de ser focada a rc-
tirar a «Casa dos Polpres» de
seu atual-lugar, dizia yuo
quelquer negócio que a PrÊ.
feitura faça com d. Zulmira;
mesmo oom prejuízo para a
Municipalidade, ele hão vn-
cllarla em realizá-lo. Real-;
mente, grande é a gratidão
que * Gpv. Valadares deve
àquela Respeitável scnhoro.s
Mas, julgamos que não bas-

te transferir a «Casa d"s po-
bre,s» porá' outro local Náo
basta distanciar do centro
aquele espetáculo conlnin.;
gedor. São necessárias r.icili.
das para que não se levan-
té em outro lugar da òVlp.de.
uma Instituição que, se con.

Kormalfiado Escoamento
Dos Produtos Gaúchos

Centepas de toneladas dslieixe, carne e outros gêneros frigoriflcados
ja comegaram a ser tra::opprta das por navios súeeos, argentinos e
pela frota do Lóide e da Costeira -- Praças abastecidas: Rio e Nordeste

Informa o Consehlo Coorde- poíte de r-Jxe seco e congela-
nador do . Abastecimento, que do para os portos do Nordeste
graças às suas providências, do pais, num volume.de 2.058
conjugadas com o Ministério
da Viação através da Comis-
sâo de Marinha Mercante e do
Lóide -Brasileiro, o transporte
de peixe, carne e outros gè-
neros frigoríficos por via ma-
rítimâ para esta Capital e oú-.
tros portos do Norte do pais
foi normalizado. E' de ressal-
tar •— salienta o técnico Barto-
lomeu Barbosa, Chefe do Gru-
po de Transportes do ÇÇA -^
a cooperação prestada pel os j

toneladas . üo, peixe seco dos
quais 379%rieladàs destinadas
a Salvador, 990 a Recife -j.281
ao porto da Cabedelo, e 1.049
toneladas de peixe congemdo
das quais 693. toneladas, ciesti-
nadas a' Salvador e o restante
para outros portos do Nor-
deste.

NAVIOS' UTILIZADOS PARA
O TRANSPORTE

maior tonelagem visando des-
congestionar os frigorificos
dos portos do Rio Grande do
Sul em cerca de 5 mil tone-
ladas de carne e peixe, sem se
incluir a banha e sub-produ-
tos, ao mesmo tempo que ga»
rantiri um fácil escoamento
da produção daqui por diante

AINDA A COLABORAÇÃO
PRIVADA

Resta ainda ressaltar a co-
laboraçâo que o Frigorífico

Industriais e exportadores dos j A solução encontrada para Rener se prontificou a dar,
portos do P.lo Grande e Pelo- normalizar a distribuição do Icaso ,e Julgue necessário,, es-
tas, através de cinco viagens pescado, da carne e de outros! tando seus armadores dispo*-
do navio sueco -Kare», trans-' gêneros •* frigoríficos do Rio, to» a efetuar uma viagem
portando cerca de 3 mil tone-;Grande do Sul'foi conseguida'excepcional ao Norte, para
ladas de carne congelada, *. utilizando "iio máximo de sua • transportar cerca de 900 tone-
agora dò navio argentino «Rio
Gallegos», presentemente átrà
cado no Porto do Rio de Janel-
ro e descarregando 760 tonela- -,-_-_,,.,, .n,„ r„„,„.»
das de carne e 222 toneladas tfS^W0S. <R,° Gum^*<
de peixe, além de 407 tonela-
das de carne para o porto de
Santos,

Va ABASTECIMENTO
DO NORDESTE

Tal cooperação permitiu o
aproveitamento de uma tone»
lagem correspondente à capa-
cidade das câmaras frigorífi-
cas dos navios nacionais, prin-
cipalmente facilitando o trans-

capacidade as câmaras frigo-
rlficas dos seguintes navios
nacionais do Lóide Brasileiro:

1 lada» de peixe para Salvador
e Recife.

«Jarigadeiro» e «Carioca», e
os de longo percurso «Lóide
América», «Lóide Equador» a
«Lóide Argentina». A Compa-
nhla Costeira colaborou com
os paquetes «Italtê5 e «Ara-
tlmbó» e o cargueiro «Rio Tu-
barão». Finalmente, a Fôn*a
de Transpor.es da nossa Ma-
rlnha enviará até o'próximo igig^^^»^^

AJUDE
¦:;¦'¦>

1WRÈNSA POPIXAR

dia 15, ao porto de Rio Gran-
de, o navio transporte «Ari
Parreiras», devendo o mesmo
zarpar dali para Salvador •
Recife, conduzindo cerca 'éa

300 toneladas de peixe.

Até essa mesma data, devo-
rá chegar a Porto Alegre ou-
tro navio do Lóide, o «Golas-
lolde», que acaba de ser ro-
parado e ter suas maquina*
revistas, bem como suas ins-
talacóes frigoríficas. Com isto,
està-sc possibilitando ofere-

TRANSFERIDA
A MESA-REDONDA

DOS TRADALHADORES
EM PEDREIRAS

Estava marcada para ant»
ontem uipa mesa-redonda, ne
Ministério do Trabalho, entr»
empregado» • emprega-lor-es
em pedreira, ttntretanto. pe»
motivos alheios aos trabatna-
doras, nâo foi r-isdl«a«ia. Bean
do transferii-ta par» • t» 1'
do -orratita. as ti hon». <*¦
•cordo eom • se»uln*e m*\a»r>
ma recebMo vala matúoamt» o
Sindicato «los TrsA-dita^lorf
era Pedreiras, passada por un
fundonárlo do MlnLttfrlo d<
Trabalho mm o *•*# s«»fut*»tF

o*x BJs ffr9é*àmm

< C o aa unico twnaioréncií
reunião MinltttMo do Trab*
Uu para o dia 1» do ItuMiio

í W
- .
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PROCURA A ARGENTINA RECURSOS
.'ARA DESENVOLVER A INDUSTRIA PETROLÍFERA
Comenta «The Econoimsti o envio de missão econômica platina à URSS - Reclama o chan-

eeler canadense uma atitude «mais amistosa» dos EE.UU. em suas relações econômicas

y JANELA PARA O MUNDO, ~*~~^^

0 CaníHhrÃrPaz e as Duas
Mnsagens: Biliâín e Eiseikewer

com seu pais
* *

LONDRES, U (IT) — O- «HV1,c,mka * TOM fl aot «atros I ml«t" frita quo
iiii-iitiiiniu * di-iMío *n Bovi-cno, pattm aa Burava oilrn'»'. o •*- «cxtftmlco da lli.
irm-iitinu ó* *nvlar «una «nl«*»j «u&Srlo toodrtoo *Tbe Econo»! (lo du um aumento dos recursos

njwsrss £>?«£*«? »ii,v"'."»

W^^^^i^*^IÊ^Ê»Wa*m^m^smmm\\ BPffe?$iN$

ÍMKm- >jmwM-í:'*'*»v¦«* ar PIÍ^Pí|í.^pmP':c . * •-/;

^hN B^l:

i9 HmO| ^^H ^^H HL^^B ^a

Kl 11 HH 1
O 40» ANIVERSÁRIO NA UCRÂNIA — A foto mostra um grupo de representantes vin-

dos dos países de democracia popular c estodmttet das univertldadcs de Kiev durante uma demons-
tracio em homenagem ao *).• anivcrtèriu da Rti/oluçio Socialista. (Foto de V. Slchev. da TASS,

para a IMPRENSA POPULAR.)

1 Bevan ine a UU ta tiip* k luta
«Se o nosso Partido voltar ao poder, suspenderá as explosões nuclea-

res», af irmã o dirigen te trabalhista inglês

um dot prdblomat
.....  do governo provi |

*6riõ dó Reneral Aramburu í o
dt obttr «miprt»UmoB para de*
•«volver os rocurso» iwin/llí*
ros to pais tem oompromour o
monopólio do Estado, Orn, nft
dois mem», o Banco (le Exporta-
(jtto e tmporatdo, do Wanhlnu-
ton, rcousou uma vot malH um
etuprísUnio & Argontlna. sub
pretexto Uu quo «eu déficit em
dólar JA 6 por demais posudo, o
quo quer 41ser que a Argontlna

I «6 podei* restabelecer o teu
equilíbrio reduzindo sutt Impor-
ini-Aea de potrfileo.

"A verdado fi, comenta "Tlio
Sconomlst", que ai empresas
tnorgCtlcas nacionalizada» silo
tfio mal vistas cm Washington
quanto os sugeatScs para a anão-
elaçSo do Estad. argentino com
a empresa particular, cm Uue
nos Atros,

"Bis porque' o prealdeate A-
niinburu .to volta para Morcou
So tiver í-xlto, variou outros pat-
ses da AuiC-rlcü Latina podcrAo
seguir seu exomplo, pois o Ura-
sil, embora malB feliz do que a
Argentina cm seus esforços pa-
ra obter empréstimos do Oclden-
te, tem, no entanto, um mono-
pãllo do Estado para seu petró-
leo.

NOVA YORK, 10 (FP) —
O ministro do Esterlor do Ca-
nada. sr. Sldney Smith, em
discurso proferido ontem à
r.alte nesta cidade, fêz um
ap&lo aos Estados Unidos pa-
ra que'adotassem um atitude
mais amistosa nas suas rela-
ções econômicas e comerciais
com o Canada. Dirigindo-se
ao «Bond Club», o ministro
canadense evocou notadamun-
te as recentes restrições que
atingem as Importações de pe.
irólco rto Canadá c convidou
os Estados Unidos a que enao

causassem iwejut» flrotlU
mente, às «conomtas dos no»-
sos úmidos « alladoe», ««-
lorme nccmuou. Depois do »a-
tlcntar. o pesado «deflclt» co-
marcial do Canadi (apro»-
madamente l& Wlhefti de «J;
lare» cm 1956). Sidncy Smith
pediu à administração de W«-i
shlngton que acolhesse «com ¦
conmprcensfto» a politica ca-
ftadenae tendente a desviar,
cm benfldo da Gt* Bretanha, ]
15 por cento dag Importações |
de procedência norteJânerica-1
na. Ccncluinda. constatou o
ministro canndenso que as rc-
laç6«a nmerlcann-canadcnaes
nem sempre eram assinala-
das pela sinceridade e pela
amizade que caracterizam «as
boas relações entre vtalnhos»
acrescentando: «Temoe a .
Iranqueza de admitir essa 1
fraqueza « de procurar van-
cS.la».

LIGAÇÃO AÉREA
LONDRES-MOSCOU

LONDRES, » <FP) - A li-
gaçao aírca Londres-Mosoou, via
Copenhague, por avWea da "Bri-
tibh European Airways" • da
"Aerotlot" «ovléUca, oomeo«J*
provavelmente no outono deste
ano — «edaroa «ta porta-ve«
da BEA.

Bsse boto aenrlfio, ^ue foi ob-
Jeto de um acordo angltf-sovlt-
tico assinado ante» do Natal, se-
rA OBsegurado do lodo IngWs l»or
"Viscounte" C depois por
"Comts" o reação; quando estes
últimos entrarem cm serviço.

Entremontes, equipes de ttc-
nlcos estao lnepeclonando a rota
proposta.

AeptaMo 
màoUxm mutuW *«• •I*'*»;

nUtU* d* C«mor oo«A«<^|to a«ra
ém doto taMrtaHtM 4ocnmrato< jwrtMM
de toste» bem tUvenu: m mi***9*m ie
^itomto t*H»***o0*r »6t*n o SKoio 4*
V*\mT*pr****tod* «o «mowsao 4ot »s-
tttèo» V*ido», o o ttoxx* manaagtm *> ***;

êtmtei». A rn******** do f™*™*"!^americano «f» loafomíitt* «peroao t •

«Mima tonto tm *p*t a f«o ** ******

sâHtt£KS£2£
\Wmt***%*Z*&&
iagem responde « essa pervtmta.

itwsíüeis »ébre o Betado de UnUo
r*ort0<,*>ier*ca*tnl Jjm,^ro 

<• °c£
pira attmeatar « *™ra-tj*>«£™JZ£

Um vespertino amoca de °"te»í,.~.fc*ír
má* «w efeito da fala de füiseWtcwef
Iwtemtamto eomo limo destacado esta
VSe^raéieão: - «Programa de Ei-
n&Zer para oarantir ajazvorm^ da
Mrm». ff saHdo que. pela. força «*? «e
ffi» o paz, ma» se «isa impor a capttu-

^N* verdade, o «j«e resitlfa de fundamen-
tal e concreto do documento que Dulles re-
diai* para ter lido pelo presidente é um
reposit*»*» de medidas guerreira» *a ter-
reno da corrida aos'Joguetes, às rampa*
otOmkxw na Baropa^os atiiões P™!™*
de tombes de hidrogênio em vôo ctmttnvo
à» fronteiras dos países socialista», enj***
aer*09«o de .um* WW cafovezjMtor
«sejam quais Jôrem os sacnficws necessã-
rtos». A ajuda prometida ao extemr é o»-

UmJmmtê tméSm****** _ . .
govortm ******* * Ww «»»*»» •,--_,
(Mio naetotal 4* 0*00 povos, o oae íraf*
SlO 90 «MHWfim MrtMiMrioaM Mi •
moM/ora 4* "tate eoatra o eomminM".

OoafMw Ws^iAoicer <j*t* os Mmm
Pai*» li MtoW ***** « 9mmy*Jí *"
rtHtt tw wSSts i» More» na corrlêa «r
aumeatisto . aeete MHmjjtos • *£*»
MKTtffctoe fira a *i« ÍoIIHcb ** /*«••

roa é* temer ™Jf^*££Z2£T:
to no e«n»o **v^«*«Í5Í«^2IriJS
tSSía o câncer, para «fluOatar 4a «tncen-
iadanasnepociapAes...

Ü00*** ontra iMffnapem, a

p^Tenfrantar n ptmve ******* mwtetal, o
Z*r*c**X Jteto*rtn, ratomw*) C fio wg.
trativo ét «nu MMHMWMI ** mn més ntr«».
Jrapds ***** com prarirfo Renaido ét*
troie ãoi» o» três tn«*es dos efcefcj ie
^ovírao tios paUe» *M»MC>* éo Pado
dt Vartávi*, eom * mHidpaeòo do J*m>
Afganittik,, Buêckh Bpito e ftyotMwn. &-
ietivo: «sentir a tutpentão éa» «J*""»'

«ma *onn desatomitada na Am Ote-
trai; iateradmWo de pontes de '*'ds»re
o oamte*o pwo o» ,l»«*lem« *WB»
Médio: busoar medida* para Porjm*
JaTrra-fZ e **l*n*iticar 0 coopera^»>
ternacional; elalwrar um pacto deiM»;
agressão, partindo da proposta W^M^*
SrartSrt «cinto ^^XL^ZtZataque de surpresa e decidir «^«"f^"
de fiscalização internacional, cem fnto»

O rdaoiao tmame io» objetivo» ia* itm
metttepe**» re»**oná*9OTV*0<mje»Jo*ml^
e^^wram mai» peto <^^.***
rránttt «ne é um es/050 concreto 0 «n»oera
«ela par, ao coatmir»o <fa mcasunini mi
S**en*o**r *mMb*«n*eorrida *u at-sm.

acordo. "Nossa própria experl-
êncla, afirmou o sr. Bevan, de-
monstra que, qunndo os acordos
foram realizados com A IIUSS
sObre os pontos previsto, êlcs
foram mantidos".

LONDRES. M (FP) — "So O
Partido Trabalhista voltar ao po-
der nas pi teimas eleições, sus-
penderá as explosões nucleares
c-xperimcnüiis, na esperança 'do

que as outras potõnclas sigam
z$e exemolo" — declarou o sr.

¦\neu-rlB ! evan.
O líder trabalhista fez essa
c'.ara«;ao pela UUC. inteiro^-

n por jornalistas de diversas
v*'ta*u Tendo um deles ijerjjun- (

l X o n» .â P^arla no caso WASHINGTON, 10 (FP) -
:.i quu as outras potências nio ry ío^uo e balisiico «Atlas»-
irffiisÉam o exemplo da Jnsl'.'--j atingiu o scu objetivo, declara-
•;-a. o sr. Bevan respondeu: — lse oficialmente no Pentágono,
>.;;•-íj quo 'saberíamos en- c^e se precisa que sa tra-

,r-ii.w uma.Uo lamoniivel con-: experiência de:,;-,.,A UKSS propus «W. g**,;*"íhnl ado.

Cr.li0 Canaveral.
O fosuete balístico inter-

citiiinoii al «Atlaoí que foi
lançado, hoje tle manhã, eni
Cabo Csr.avcral, íoi o quarto
expsrimantado paios Estados
Unidos. As duas primeiras
cxpsrincias redundaram em
fracasso e os engenhos tive-
ram de ser destruídos por

- Falando no pacto do nüo a-
gressüo proposto pelo sr. Mac
Millan, o orador disse que um
tal pacto, "sem acordos precl-
fos, concretos, causar! mal,
nüo bem".

Lançado o Foguete Balístico Atlas

eí-e-se presumir que a U115SS'j-ia o exemplo brltfthlcoi
... ,;sm entJo.. os Bstadjãij

Ouvido (tue, em tais
ciiintinclas, élt^ ficassem a-

¦,.;'.'idos".
A respeito da eventualidciie

_¦ uma ccnierCncia do "níals al-
o grau", r.om a UU.,3. o sr. Be-j

van qualificou «le "flitll" a a-
Itude que co-nsiste em ü:z?r que

a URSS n.lo respeitaria nenhum

Especuláeio «Frutífera» na
Elevapo da Taxa de Descontos
LONDRES, 10 (FP) — O

tribunal encarregado de :nvss-
tirar as circunstâncias r.?s
quais dois fortes estátfeleciman-
tos financeiros da '«City» pude,*
ram fazer uma especu.ac<<o
frutífera por ocasião da deva-
ção da 2*por cento da ta\a <'e

-descontos, a 19 de setembro,
apresentou, hoje, as'suas con-
clusões, que serão publicants
antes do reinicio dos trabalhos
parlamentares a fim de que
sejífm discutidas.

Os depoimentos no trioural
mostraram que se houve
«fraudes», não se verificaram
na Tesouraria,-mas no Banco
da Inglaterra. Com efeito, du»s
grande» casas, a «Sociedade

.Tardine Matheson» e o (arrumo
financeiro «Lazard Frffès»',!
que possuem uma e outr? um
administrador do Banco da Tn-
tfaterra em seu Consalho *t>
Administração, vendei am v.V
rios milhões de libras ester.i-
\ias rio Fundo do Estado an-
tes de 19 de setembro. Gssws,
ses dois administradores decla-
raram no. tribunal que, eml.o-
ra tivessem sido avisados Ia
elevação 'da taxa de descontos,
não haviam utilizado essa in-
formação para íins pessoais.

0 Inquérito sobre êsse ca-
so foi provocado por queixas
do Partido Trabalhista.

tele-controle nos segundos
que se seguiram ao lhe ser
posto fogo.'A 17 de rlezam-
bro ¦ um tercairo projétil
conseguiu cobrir uma Uistiin-
cia de SOO a 930 quilômetros.

? Ccastruido pela Sociedade
«Convair», o >A Ias» tem um
alcance teórico de 8.800 qui-
tômatros. E' um foguete que
pode transportar uma ogiva
termonuclear de três anda-
res. Oü dbis primeiros pata-
mares são constituídos par
engenhos construídos pela
firma «Rocktdyne» e de um
fmpulso de 165-000 libras
cada um. Na realidade, é um,
fogue.e da «North American |
Aviaticn* de cerca de 100,
mil libras. Os três «rockts»
utilizam uma mistura liqui-
da de oxigênio e hidrocarbu-
reio que lhe permi e — em
principio — atingir a altura,
de 1-300 quilômetros numa
velocidade de 28.000 quilo
metros por hora. A altura' do
fogue.e «Atlas», é de cerca
de 22 metros e o scu peso
seria de ordem de 90 tonela-
daa aproximadamente.

Produzirá a China Popular

Seu Primeiro Filme Colorido
PEQUIM, 10 (FP) — A China produzirá neste ano o

seu primeiro' filme colorido para grande <feeran», —
anuncia a agência Nova China. Êsse filme será rodado

pelos estúdios de Xangai e terá o titulo de «A história de
um Velho Soldado». Ao tornar pública essa noticia, o
porta-voz dos serviços cinematográficos chineses prestou
os saguintes esclarecmlentos a respeito da distribuição dos
filmes: serSo colocados no circuito de distribuição, este
ano, 150 filmes de longa metragem e, entre estes um

certo número de filmes estrangeiros, da União Sovltttca,
dos paises de democracia popular, do Méxiéo, da Espanha
e da França.

*t0t****** tl***** * ^~ ^—"Nessas Divergências Devem
Constituir Elemento de ftproximaçãt"
Dfe o vice-prerideate do Conselho In&oriavo sô*» *** w**o«£«•

URSS - Contribuíram para a «taWlka**» *» ««"T* * ****f!

via os créditos fornecidos pela Uni&o Soviética ^
MdUiH ««*« *\ ÜSÜÜ *ZmZ

Remodelado Inteiramente
. o Gabinete Venezuelano
Ainda no governo o ditador Jinrene»

.BELGRADO, 10 KFP) — *As

«verBencla* qne existem entre
a trnl&o Sovtttíca • a Iugoslávia
sowre certos proMemas Weológl-
cos • VM* *•¦ trsíuriwni pela
nio «Mlnatnra te declaração
aos 12 PartUoê ComuWWta», pe-
Ia Iugoslávia, aio devem cons-
Otulr um «lemento d» divisão,
mas nm elemento de aproxima-
çao", declarou o «r. Svetorar
Voukmanovitch. vlce-preslden-
te do CoasèlhO da Iugoslávia,
num dtecuiso <we jironunclou
hol» pei»»tis r> "«etram" do Co-
mlt* Federal «a Aliança Sócia

com ca outro. ***<» «**«£ 
^V^e«SoÍMÍ*>tas - aoresoehtou - «epea-l a»«L w. 

j^^,^^ .
derft da aplicado dos^prlnct-] W** ™ 

l^Taatw¦rs

10. ecAaborac&o do noseo paisl
a UnHto Soviética e

cão adesio
tas». Mm pwdBoa tm*
glgnlflcava de modo algum <*£
a Iugoslávia tenha adotado m»*
«política de ieolamento Mrfosjj

¦ou de nèutwdtdMe aa aotajpaJ»
certos problema» UrtOTBageaai» .

Em seguida o «r, yuiisjw^
novitch anunciou aue *ygg
de Belgrado liatla 0aW»m» ****
Betados Unido» **» * ***
ito «cÒBftmlco aeja ****
ito>toT%t»*mm*m «* * >

««ateies «íavoAVelS*. *A *

WHASINGTON, 10 (FP) —
Informações «ficinb chegadas
a esta capitfU hoje mostra-
ram que o general Pcrez Ji-

«Qassifiçados Dos Subúrbios»

Hamifatun

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC -,

Fabricam-** 1 Conserfam-se » ^*iíam-^£'!"m*"'
da» para o Interior - Sacado e a Vare/o

SERZ1DEIRA
ttíií. Darke, Sala &t

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

~ 
('-•¦ ma*WÈW^*LwSÊL1ífJ^*

mrm^mm**^*Hmú-i jr* _.

VENDE-SE
Vende-se um BAB no

LARGO DA PONXK
GROSSA, n' 14». Tratar

PEDEA DE GUARATIBA

RUA CARMELA DUTRA, 1769 ^^ 
** *

NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNtCEDORA Õl MATERIAIS DE C0NSIRUÇ&0
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tllolo, Telha. Cimento. Arei». P«lrst F««B«» «.£* Ttotai
im°' 

0 Madeiras. Entrea» répld. . P«<o. módico»
' Rua Carolina Machado. 1050 - L«|a-

Rua Marls Telseira. K> - Depósito
OSWALDO CRUZ

REPÓRTER
POPULAR

22-851»

nenez continuava nas tuinfies
de Presidente da Venezuela. 1

Ura contato telefônico foi !
estabelecido, esta manhã, «n-
tre o Dapartamento de Esta-
do e o encarregado de Nego-
cios dos Estados Unidos em
Caracas. O diplomata declarou'
que o Presidente Pcrez Jlme-
nez não tinha, de modo ne-
mhum apresentado sua de»

I missão, como certas informa-
i ções de imprensa haviam dito.
! Segundo a versão, fornecida .
i pelo encarregado de negócios

tinham sido os. ministros que
haviam entregue suas demis-
sões ao Presidente Perez Ji-
menez a fim dè modificar a
composição de, seu Gabinete.

REMODELADO
O GABINETE

CARACAS, 10 (FP) — O
presidente Perez Jimenez con-
tinua na Chefia do Estado ve.
nezuelano.

pios formulados naa 4eolara«6es
do Moscou o do Belgrado. O nttt-
so pais nao poupará aeahum
esforço para que esses çrinelplos
sejam respeitados".
AJTU&A DA. UKSS 1

Depois &* ter «aUeaUde «1»
os cré"dltos concedido» pela Uni-:
fio Soviética haviam contribuído
grandemente para a estabiasiç&o
da economia iugoslava, o vioe^
-•presidente do Conselho tecor-
dou nue ama colaboraçlo "W
«und».^'tàmWha "wdSHa «H*n '¦«*',,„„„„.„„ 

países ocidental» • «beenwe *\ «bmla i«fo«laTa — *"»**,**T
fcsse propósito - «ue a póltUoa a5(> preo!sa ******* ***** .^y

namico gratuito porque «•¦••*
ra em diante esti *m «O^W«"
de wemtwusssr tedo» ** tatmt*
que eventualmente reoeber ^^

O v1oe-pr*ei<Jente acreeoentWI
««« «Iísô «*o 0» devia oones^
que a luguslavla nl» ttaha **•

cessidade da oolaboraçto do *¦
trangelro .no, domínio ecoaOmMO.
*A Iugoslávia — dlss» «laj-*
tón-» «»»»» tetw—» ma- *m»l
borar 'teJtilwwwte •¦¦ •
ocidentais.

DapésHo 4a Materiais da Oonstfww
ANACLET0 RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer.
material de construção -— Compramos
também sobras de demolições, reformas

oü construçBes
Rua Gantral Palidera, 19 — Irtalaga

Telefone: 26-9226

IMPOMIES DESCOBERTAS
NO CAMPO DA QUÍMICA

TMCIM A DE SERRALHEIRO
>Jsnp«5 PARA IANELAS - BASCULAN1ES
«g^PANTOGÍAPICAS - PORTAS DB AÇO

IDA LI CIO COSIA m
Avtató» S««a Cri». »-• 751 r,0síaldo Cru* ~ Td4 W*vww» ttoha Msrschsl Hermes. :....:

GAFE HARMONIA
mm - **?&&zii^ íSZa™* % 

"•

AVISO
Aguardem atada este mis

es SALDOS das festas da
Camisarla Paris, .

Cambaria Paris
Rua Alclndo Guanabara, 5

«JKit» 80,00
EDITORIAL VITOBU LTDA
Rua Juan pablo Duarte. 50
sobrado. «

NEHRU APOIA
A PROPOSTA
MAC MILLAN

NOVA DELHI, J0 OB —
"fp sinceramente que espera-
lhos, na Índia, que- a sugestão
que recentemente íormulastes,
de um pacto de nfto agressão
entre o Leite « Oeste, terá uma
consequênola e conduzirá a
um resultado, para que a som.
bra da guerra que paira sobre
o mundo possa cnílm desapa-
recer" — declarou ao. terminar
o banquete oferecido em bon-
ra do primeiro ministro brltft-
nico, o primeiro ministro
Nehru, que sa dirigia ao sr;
Mac Millan.

MOSCOU, tSASS) — Especialistas do Instituto de Qot-
niloa da Academia de Clônclas do Azerbai^jfco estabeleceram
que oa mlcroferfllteantei obtidos das águas «"wdadOTafWSl
de processos ejttnrtivoij aumentam a prodnçio de algodio *te

Esta é uma dais multas descoberta» clenttfkaa jW>*»^';
los químicos do Axerbaldjao. «les Já criaram .^«^IJSJT
ticos necessários à fabricação de couro e tecldw MH«nrnK».
Estes materiais são derivados do petróleo por «W PTOceww

ui.i nu «..nena uo tsiauo ve- • convenlente e barato. Eles estabeleceram também I««*¦«*»•
auelano. .^ * «obre a com0exacuttllza^o da serpentinlto m™^'^
O ministério foi remodelado I J^j ^ «andes depósitos nas encosta» do Cáucaso Menor.

inteiramente. Ê a seguinte sua ,fc,te material pode aer usado para a fabrlcio de yWros li-
composição: INTERIOR, ge- >ofMm mateiiaU reslst«ites ao calor, Inseticida», etc FAbrieas,
neral Lovera Paez EXTERIOR 2^fcrioa««»tabeleoiinento8 de pesquisa estao usando meto
Carlos Felice Cardot: DEFE-i^ orMn0bi d» determinar a íiroporfiao de P?»»""^!^!

dadea de pmto, «obre, ataco * outro» elemento» em WW»
V*%^er***m *j**T^dmlco» analista»^ AjetbaWJfcNftn-
por& entre oTStudo» ^*^tl^^ttaSm5S
dentista. Khudu Mamedov que estabeleceu, E^J^JÍLT*
a estrutura de algon»,monos»fllcatos. «ste tiiMUtô ^ew»« *.

grande prêmio de ffslc» Inglês, «John Bemal».

¦M«H—«>mmmmmmmmmmmmmmmmmmmVmVmmiÊmmm**-

Carlos Felice Cardot; DEFE-
SA, general Romulo Feínan-
dez; EDUCAÇÃO, general Nee-
tor Prato; FINANÇAS. José
Glappini. Zappaga; SAÜDE
Gutlerrez Alfapp; MINAS,
Luongo Cabello; JUSTIÇA,
Hector Parra Marqutz; OO.
MNICAÇOES,. general Guei>
rero Rosales; OBRAS PÜ-
BLICAS, general Oscar Maz-
zei; TRABALHO, Tinoeo Ro-
dli; DESENVOLVIMENTO,
almirante Carlos. Larrazabel;
AGRICULTURA, coronel Luiz
Sanchez Mogollon.

Com se vê, o novo Ministê-
rlo não é composto exclusiva-
mente de general, mas sua
maiora é de mltares.

Ninuunii Vinde Mais lí^rnlo Qur a

EMPRÉSTIMO SEMPRE
SOB CONDIÇÕES...

WASHINGTON, 10 (PP) O
governo americano está pron-
to para estudar com simpatia
todo programa prevendo um
emprésétlmo — a- França, des-
de qUe esto programa repouse
sobre bases sólidas, e até mès-
n»o sôbr0 o saneamento da
coonomía franesa — declarou

Secretário de Estado Pôster

EXPLOSÃO NO PORTA-
AVIÕES AMERICANO
TÓQUIO, 10 (FP) — JJor-

reram três marinheiros a ou-
tros dois ficaram gravemen-
te feridos em qpnsequenclâ
de explosão ocorrida hoje a
bordo do poria-aviões norte-
americr.no «Kearsage», de 41
mil toneladas. Registrou-se o
acidente na câmara de cata-
pultagem, no momento em
qu* 0 navio se preparava
para lançar aviões ao espa-
ço. O «Kearsage» realizava
exercidos de manobras ao
largo da cosva meridional de

quando ocorreu

FARMACI.VPIIE
)ifi'rrni 'i Mi- Siui ( o. sc Vocc Adiai por i\h

Duíícs em sua entrevista ¦ cole. Honuho, quando ocorreu a
tiva semanal, qualificando a explosão. Está em curso um
economia'francesa de uma da3 inquérito para descobrir as
mais fortes em teda a Europa, causas do sinistro.

u"'*.': '. ,. •- ,:„|lT,,n y: de Desrimt», Comprando Além (V
^Vjrm Baixos- VocrA,n',a^ 

20.00 •
AJUDE

IMPRENSA POPULAR

Sindicato Nacional dos TtlMros, «dkiáriot
t Panificadores Harifiinos, Soda à Rua Sana-
dor Pomnau n. 122 — M Andar - Mesta

Capital

Edital de Convocação

A Diretoria do Sindicato Nacional do».TâtM"
ros, Culitórk» e Panificadores MwitimoB,COTjoca
todos os associados qmtes e on P^^adK
ritos sociiia, a comparecerem a Assembléia Gem
Extraordinária, à realizar-se no prwdmo ™±l™
Sro de 19S8 (SâtAdo),_às 12 e 13 MMM^
meira e segunda Convocafião respectivamente com a
segumte Ordem do Dia:

Ordem do Diai
ai tritura, Discussão ê Aprovado «A A*a dft

Assembléia Anterior.
Leitura do Expediente. ******.***
Prestar esclarecimentos sobre o andamento
dos trabalhos da Comissão Intermmistena ,
encarregada dos Estudos e aoluçío daa R«*
vhidicaçôea dos Marítimos. xwwuhlsrt
Dav conhecimento a Classe, do fef?*1»^
das Eleições do Sindicato, realizada no am
4de .Taneirode 1Ô58,
As$üntos Gerais.

BODAPBBTH — O l
da Hungria em AUnas, ir.
<orty Bath, eonvldou «onses

BOtóL o *tiMl*f* **üaxoti tm]

para ** IWÜfP*»

b)
c)

ú)

Rio de Janeiro, 8 de Janeiro de i#».

JOSft V1EWA SANTANA - Presldento.

BHIRUTB — O
do BrMll aa Ln»»». *- Mb?T
de - Oliveira, entrego* ao P"fl»"|
dente do Gonselho nSüS?' 5
awni íWh, * «rairfa «jWh» Ja
Otdem ÜO ertMeiro i» »^, »»,
transciifiio d« uma retiflM -0**.-.
*&»*% *m •** am*****. ¦

.«**•—¦ 
... 

•

wiuxMJa — *\ it»*** Wi
mJbéxh tk Bftgtea +***£*
capital 1»3« * tarflfc, JW^^W
«Mk.«HttM>.«» «»»«* wa*. «*J
de passara três ****«»*¦ ^g^
to um monuiaent* • memSH»
do rei AHwrto, *** ****** ** *.-.
bertvüle.

' tanAMe. -* 'O wím**** v*/:
nezuelano demhitt-íe onte*..»

•«Wts-fcBm-ftk KWnltlr <iufe :*
presidente teres Jimenes rter»,

¦gãtsSIft*'» **u perlclitante 1&-.
terno. Esper&*&.-ae para TióJ* »
notícia oa. eoraposMo t» »V^

..gablaet*. •¦
 

...ip_0«— A.

Pi3Ü9 — O «w» Ww,in6#;l
do Erário BrltanlôJj te. DeHelf
Heatbhcoat Amort, íòl aert»a-
do presidente do Conselho St
«takttro* da OUÍ» |r

LONDRES — K* 0*tm*ti*
discurso qüe pMnüfttlòti, Mi q*a-
HÃiAe de secreUMo fti»ftc«r*
dá Tesouraria, o ar. JoêélS* l»S
rnoíi àèfelàlròu que o feavifWo pW^i
tendia, ijrosseguir atê o flm '0*,\
lttt».. ftôfttra a lntlaçSo.

r-»a«-

GAHACAJS - Dote a«letas*ií
müitáres, efltr* a* quais üftm
ao Braéil, chegaram, a conttu
dó governo vehetuèíSno, t>»íit
asèlsllr & inàViglirasSo de OMa <
escola dfe íorma«&o militar. A*
(UUftaOÍbs ferra» recebidas p«*M
prnldènt» Perez Jíbi*s*e. . ''

"S- • * —'

(tKWuNit) dè Tiòticiw mm-lm**",
\ cias PP • Efei Ay-'y~~Ã7^:'-

. • AA 
¦
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-IMPRENSA POPULAR
Inaugurada i Eieola

PrlAiirii "Julla
KubIttelMk"

Rio, 1M-1958

m--

;;¦*¦

.
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Com a |ll'tm*!|ll_il il., |ll«l|i|..|i|n
da iii-iiúiriin. dou mlnUtroí da
Agricultura, ll«lii*_il"-i ICsinrliii-crc

i a, FMuni.-flii, do ii',f.it i N,*ai,i,i
i da l.tiiu, do een» nl «Ni-iiiui iu

Mi ni, rli-f" dn » ll.lrrtt. Militar
da l'n'Hirtô'i,*iii da iii-iiAiiiii-ii i,
da iiiu-im uliii iiiiii,i|iiii,ii-i, it.
vl« « iniiitiiit.n Inuiiuiirou-iia, ni
HOrio Kloreiliit d.i nívea, na
rim Pacheco l.«.Vi 1331, u | ;«•.¦.
la 1'ilmlVriii M illn KiiIi»hi.'.ii*|,",
iiiiiiiiIiiiIii imiftiiir iii-Iii iitiiii
iiiliiiliil«trin:no do Mlnl-tt-M-io il.i
Agricultura.
.•A encolc. terft ca|i!i:ldiitlo pum

240 alunos em doU turnne, e (un-
clonarft em p.Sdlo qun oliedece ao
PAtlrAo oflclnl do MlnltiCrln di
iCdUcaçAo,

Ao dar entra-la no pAteo do
rovo "i.iaiMiii.i!'iii..|iti,, o pre»,
dente Juscelino Kutiltichok, lum
teou a nlimlclni brasileira ao
som do Hino Nacional, tendo a
senhora Julla Kubitschek, mAe
do Chefe do Oovírno desatado a (I
ta slml-âllca vento e amarela à
entrada do.prédio.

Conhecidos artistas soviéticos com membros de saas famílias tomam parte num conctrto na
Cam Centre Patt Artista» Profissional»., em Moscou. SSo: Maxim Mlkhallov. solista e Artista do
Povo dt URSS im filho /por Mikhail. solista do Teatro Bolshol; Rubln Slmonov, Artista do
Povo da URSS. principal produtor do Teatro Vakhtangov e seu filho Yevgcnt Slmonovt. Andrel
Abrtkosov, Artista do Povo da RSFSR e seu filho Grcgorg Abrikosov; e duas dinastias dc nuisl-
cos — a família Koiolupov t a-família de T.Gutman. pro't%-sor do conservatório. Na foto, de V.
Kovrign. especial para a I.P., vemos a família Koiolupov antes do concirto. Da esquerda para a
direita: Natasht, t imta dé Kotolupov: Irína Scmenovna. sua irmB; Gatina Scmenovna, sua irmã;
Semyon Matvelvleh. .professor no Conservatório de Moscou c Artista Au Povo da RSFSR, sua

»\ Irmã Marina Scmytnovna t seu neto Igor. »

w»<ty>^,'*>^*<^^w^t^»^^vl»^^ l%(VN^^AA(^(lv^wvw^^VMWViVVWN^vvv^
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lEgitolé^WíISCOS
WRICIO<l* ALMEIDA

Admissão i Escola dt
Aprtndizts Artfffictt

do Arsenal da Guarra
; As liucrlçOes pur.i o Exnrn*.de Admitindo a. Escola do Apren

dlses Artífices do Arsenal doQuorm do Hlo acham-se abortas
até i1 do corrento. Os Interoun-
dos pederflo obter d cummt.K.V)
completa na Secr.-turl.i da Eico-
la, a, Praia dt SAo Cristóvão n.u
5(3, entre I e lt horas.

1
"Avant-Promiéra" do Films "Absolutamente

Certo"
Para a critica especializada em cinema, e também para o

quadro social da Sociedade -Teatro dé Arte, a Empresa Lult
Severiano Ribeiro e a Cinedlstri Limitada apresentarão cm
avant-premtérc. no próximo dia 13 no Cinema SSo Luiz, o filme
dirigido e Interpretado por Anselmo Duarte, "ABSOLUTA-
MENTE CERTO", com Dçrcy Gonçalves. Odete Lara, Au-
réllo Teixeira e outros no elenco.

A» palavras elogiosas tributadas pela critica paulista a êsse
filme produzido por Oswaldo Masslnl, nos Estúdios da Vera
Cruz, fazem com que a avant-premiirc, fique envolta numa
atmosfera de viva expectativa da parte do nosso público.

UNIVERSIDADE DO BRASIL:
Faculdade Nacional de Farmácia — Concurso

de Habilitação

NOVE PROFESSORAS EIIM
PADRE ENSINARÃO

ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL
Início das Semanas de Orientação Educacio-
nal na Próxima Segunda Feira — Em dezoi-
to cidades — mais uma iniciativa da CADES,

beneficiando quase cinco mil professoras

r Continuam abertas, atí Sl« üp antl-varlólica; c) atestado dn•orernte, na Secretaria da Fa-, Indonçldade moral; d) certifica-WuldiKfe Nrnfionni .ia k*_.,-._,»_.i« ão dé conclusão dp curió de co-
lêKio (cientifico ou ctUssIcol em

I
•uldade Nacional de Fann&cia
tm Universidade do Brasil, alta
ma Avenida Wenceslau lira» n.o'.46. as Inscrições para o Concur-

ígo do habilitação ao curso de fqr-'.mç&o da mesma Faculdade. No.
•to da inscrição cs candidatos
¦awnâo apresentar os sopruintes
tçx-tnatntos: a) carteira ile iden--tli-_.de ki-ompanhada. ta copia fo-
.«oeuttlca; b) atastado da vacina,

duas vias; e) fichas' m-idülo _S
e 19, (duas vias de cada); f) cer-tldSo de nascimento passada parOficial do Registro Civil; g) cèr-
tlficado de serviço militar para
candidatos do sexo masculino; h)
recibo do pagamento da taxa de
inscrição.

f COMPRE..

..^.issrfi

I *. ¦", ' * - , ¦' . .;.-•

E GANHE..

^^mW fiÊ&ÊtâÍ?m^m^EmÍsym^^m^^ I

Mais uma Iniciativa du C.im-
panha dc Aparfeiçoamenlo o
Dilusão do Ensino Secunda-
rio tara inicio na próxima se-
Eitnda-íeira, d.n 13, t-.n tíc-
zoito cidadãs, com as Seniu.*.as•Je orientação Educaoiui''!!,
ott terão para regê-las nove
proiessoras e um padre. fiSe-¦-nentos considerados espti.ia-
l.stas e com largo tirociiiio
nt aa.unto.

O número de mestres do ir.-
terior que acompanharão is-
.sas semanas. dpverâ ir aiúin
do quatro mil e qulnhei.tos.
Oftjeciva a CADES mostrar
fi ."*sy_s professores o vaior
da Orientação Educaciona., «-n-
sinar.lheâ sua baue didática
c técnica, preparando-os para
coluborar, nos estabeíecimen-
ios cm que trabalham com
"ísa iniciativa se ela vier a
&U* conerdizar-se;

ESPECIALISTAS TRA-
TARAO DE TEMAS

FUNDAMENTAIü'
Os especialktas oonvidados

o que:*aceitaram.a incumcèn*
"ia' de ministrar ess,as scink-
va-i de Orientação Educacio.
mt são peritos em trabalhos
ct «ca natureza e jã vêm iles-
de muito, efetuando minucio-
fim pesquisas sObre a i-iasí-hilidade de sua implantação
«-hi caráter permanente na es-
cola média brasileira. Duran-
te a Semana, os proíessoi-es
estudarão bases gerais tlü um
programa de Orientação, no.
•inches para casos escoiaves,
e o essencial: travarão «on-
tnto com essa disdplina, que

sores contratados pela CA
DES: Dóris de Melo Britr,, pa.»a Recife, e Fortaleza; Marii
Nazareth de Moura, para Vi
tória e Salvador; Maria ,üeLourdes Souza" Pereira, puraUi-io Horizonte e Juiz de Fo-•a; Lays Loffredi Esteves, pa.ru Goiânia e Campo Grande;
Cecília Stramantúnoli, paraSão José do Rio Preto t ftiu-

i rn; Tereza Pontual Lemo_ pa-ra Curitiba e São Carlos; Pa.
dre Antonius 'Benko, paraSanta Maria e Porto Alegre;

. lony Mallin Tchaikowskv. pa¦ ra Nova Friburgo; Lauro d
I Oliveira Lima, para fíeiéin;

• e Terezlnha Lins de Aibu
! querque, para Guaxupé.
; PROGRAMA MÍNIMO

ORGANIZADO
j Falando à noasa reporti.

gem, o prof. Gildásio Ama
no. diretor do Ensino Sucuri
dário, disse qúe o obj.livo
da repartição que orienta é,-*<*s:e caso, propiciar aos professores de grau médio, quelecionam no interior, uma pm'*
pianente renovação de .?ouhe.
«•imentos profissionais, de mo-
flo que possam acompanhar
a evolução das técnicas dc ea-
isínov dando como resultado
uma constante melhoria dc
aaprendízado. A Orientação
Educacional, partindo 

'de 
sua

definição, histórica e alvo, o
«ue se pode fazer em mate-
ria de planos e a organiza-
ção de programas pratico» de
aiividade extra.classe, tura' o
scu primeiro teste no nosso
sistema educacional, com o

j' «l2m Defesa da Criança»
Ttrça-ftlra, As 18 horas, a Ttkvlslo Tupi estA apresentando o

ptograma "Bm Defest da Criança", uma priyfuçAo de Celestino SU-
velrt, que em cada audlçAo manttm palestra com o dr. Budoro Ma-
calhAes, curador de menores, Todo* os problemas atlnca** à crlaft-
ra **_ tantílados no curso dtssts apresentações.

«Teatro de Comédias»' ,
Wo/e. a Televisão Tupi ofertcerA «ns telespettadote» do "Tea-

fro de Comtdlas", dirigido por Proitntano, a peça de laír Pinheiro
Intitulada "Sindicato dos Maridos", No elenco: Almfe,' A'ber!o Pc-
tet. Zilka Solaberry. Aliomar de Matos. Klebcr Macedo, fomeriPquoII • Herval Rossano.,

Teatrinho Tro)
Amanha As M ftora», o Teatrinho.Trol, dirigido nor Sabag.

apresentarA ao «eu pilMfco da TV Tupi, o "Espelho, ò Gatinho",
conto de Gottfrled Keller, em adaptaçAo de Manoel Carlos. No
elencot NapoleAo Monlt Freire. Zilka Salnberrg. Paulo Pndilha,
Ttierinha flmago. Helena Xavier e outros. DlreçAo de TV do T-itoBltAckimi , dlreçAo gerei de Almeida Castro.

«Testemunha de Acusação»

«r- {StIa,0A BtHom "P"""*"* «a segunda-feira, As 22,20 horas, noGrande Teatro , a peça 
"Testemunha de Acusação", em tradu-etç de R. MagolhBes túntor. EUmo com Sirglo Brito. Nathnlialimberg. Aido de Maio. Manoel Carlos. Carmínha Brandão. Pell-ne Wanner. Flávlo Cardoso. Oswaldo Waddlngton, Leonardo VU-lar a Us *Glam____. como atriz convldadn.

«Voz de Portugal»
Bífrcloii petas ondas da RAdlo Mundial um novo proqramaatdlcado A colônia portuguesa no Brasil. Trata-se dc "A Vo- dePortugal . audiçllo levada ao ar todos os domingos, no horário das15,30 « 18,30 Aoras.

«Vila Alma do Samba»
A Rádio Mundial vem apresentando üs quintas-feiras. As 1530Aoras, o prorrama "Vila Alma do Samba", numa prodòçCo c apre-

Vt)ti* R<fdrt u™ "" tCnd0' "" Pa"e comCKÍal A"isio

Em Defesa da Música Popular
Almirante, a maior patente do rádio brasileiro, vai realizar noSindicato dos Bancário, do Rio de Janeiro (à Avenida Prèi?l™c

*?« 7 P Va "1dar) '""a Pa'"'ra cm del"a <*<• «»*« "•«'sicu Dooular. Entrada franca.

.í!''y\-y'^' ^L^m •.-¦¦¦..-./¦:'¦' 
'.^Lw- mtâ ':*':v-*.?>:.i^eI^JE^-.'*;-?¦¦•;^' 
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O Trio Nagò que optem, em substituição a 
"cantora 

jMíriam Ronit, estreou no viúvo da TV Rio, no pro- '
grama tMosnleo dc Mcelodias», à» 20,35 horas.

Hoje, na Rádio Tupi

Je tol ^^ ^fín-J8'-0/ RepríSe de Em «» * UM»e
trl TlVl n 

1S,40-: "°ra Lu'"ma ~ 1355: O CÃm '"¦
da Z _?°: Boa n°"c P°ra voci - 19-05: Musical - 19 15-
luírilv 

S 
nfâlLr.- 2°Í)0: Ci*é,»&°P° - 22 CO: Grande for-nal Tuot^ 23,00: Boletim Esportivo ~ 23,05: Cassino da O^crinlia.

Loagras na TV-Rio
Raul Longrís .com a deyedia permissão de Alzira Zarin. vaic troar Ao/e. às 19.00 Aoras na TV-Rio, ao Vado dc Luiz Riende.

Z ^T;^r0ffrfl?,a Ç-Vorftoo. Aproveitando o ensijo comunica-
^L„T " T ,£o"í""as ani»<*W<°" domingo passado, te-cebendo uma grande homenagem da equipe esportiva da PRA-3, . - «* • ^yi*"t**» -—-wwiiivu uu n\s\*j.

AINDA O «IDOLOi — Rcnclicnioa do nosao confrade
Zalr Caiiçado. da cTriliuna Fliiiiilncn*.•», a seguinte carta:

«Rio de Janeiro, 6 i.: Janeiro de 10S8

Prosado confrade

Saudações.

Do há multo quo aiin-clb seu-- comentários construtivos
sobro o rádio, liieguvclroniitc iiimla exlstóm alguns poucoscronistas radlofOnlrus que còialiorum iwra n conservação do
bom rádio, combatendo hs eretlnlccN que proliferam assom-
brosamenlo nésso sctflr.

Como fiouLstg dc ráiMo, não dn Jornal diário, mas de dr-
gãos da imprensa porióilirii. e uítimamente escrevendo a se-
ção radiofônica ila «Ti-íIiihui Fliimincnra» semanário de NI- -
terói, tenho envidado us melhores esforços contra os males i
que desmoralizam e ami.nitm o melo. '

Entretanto, romlr.ilrr os incdlucrcs «füs-clutos», o his•Icrlsmo remunerado é vergonhoso dos auditórios. o;i cxpedlen- .
tes condenáveis do «virlrt umunasers*), é criar Inimigos em i
curta genti! quo oulra cél«a não tem feito senão arruinar o
rádio!

Ainda no últim» domingo, tive oportunidade de apreciar
«eu vonvntúrio sôln-e um nupôslo «ídolo da juventude brasi-
iclra», falo que constitui viriiadcira alierrnçüo, pois cantores¦fle \*.'ôr como ãjllvio CaMns Carlos Galhardo, Orlando Silva,
Vicente Celestino, Nels»n Gonçalves, etc, nunca viveram
rareados de expedientes «inío êsse, que levou o sr. Caubl
ivixiilo ao ridículo. Não há dúvida de quem inventou í-ste
«slogan» pnra o-cantor ine intuía de nome ao transpor a tl-
•ilha do Equador í da iiinn irresponsabilidade tremenda! A
finalidade pr.ncliial desta carta è dizer qua, por causa de
scu útil comentário du ti-a 5 passado, quase fui agredido, na
poria da Rádio Nacional, pm- um dus propostos ncafajestados
do aído:o da juveniude trmisvimía». Ao lêr para um amigo scu J
comentário, o referido indivíduo ucercousw de mim Insul '
tandome, o dado o meu conliôie ile nervos, e com a inter- ¦
ferencia do cantor João Dias, nüo houve conseqüências pio- 

',
res. |

Isso víiii provar mnis a^inia, que nem à força estes es-pectnes consegii.ruo uuniui-iio por paríc do púbiao sensato. J
Apenas os «tas-clubi.s» subvencionados Impressionarão aos ln- 

'
cargos! 1'odre rádio! Cwiiü está ni.:-.ado de canas.:'ó.m de !ambos os sexos, e da insti* ídolos, que pretendem se Iwjôi- ia força, contratando os serviços de cafajestes! t

Com os agradecimentos do amigo »
a) Zair Cati.ado.» j

Agradecemos sinceramente as palavras de nosso confrs- \
í^.5, 

n,a'S "n,a ,n"va **'¦ -ir'-- "ri0 wtamoaVla quando daqui ima-ilamos nossus prot.-sios contra a infâmia ançada con-tro a juventude biasile.ra. ^ < ]
)

AMANHA, GRANDIOSA PEiXADA NO U, DE PADRE MIGUEL

j t— « ^^--»—•—> mv- --^oiciiia uuu-.-aL'iuimi, colos ajudará náéolução dc niúi-' si-ú lançamento,' dt- uma sótos problemas nm futuro pró- vez, em dezoito locais dite-:l"^°- rentes, e beneficiando quaseSao os seguintes os 'profes- cinco mil proíssores.

o v « ma premite
:¦/•;•_,.., ÊSTE*

¦Osso ms nossos clientes.
KOTAt — O «ealo bonlflcaçio é inquebrável e de raLrieafiio tefaeca, com lentes verdes, próprio parasenhoras, seniiorttM ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sob. ~ Sala 5

(Entre a Casr VraakHn e Perfumaria Nunes)

Ú*ePOWÚ

'{¦'

Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros, Moços e Remadores

om Transportes Marítimos
Fnndado em 8S.de outubro de £904

Sedo prípria: Rua Camerino, 128 -10» andar- -MO DB JANEIRO
• tel. 43-2296

EDITAL JÊÍCONVOC^ÇÍO
liaríííwíüí0^'^^^KN^onal dos Contramestres.Marinheiro;, Moços « Remadores em Transportes Mariti*
•ÍwL?íSíf. "eU• m»1K,,?*»,*-05 -3"e se encontram 

'som 
seus

S2íi.^_? 
'22f.!SSft,!?n à As««Pbléia GeraiExtrn'ÍSf 

«H-?,.^,SfÍmSZ?!*.no Prô-<imo dia 1WI58, emsua sede social, i Rua.Çarterino, 128 - J0' andar às 12 e
^°ranS»rmí>C^trVa?,ente 1m írimeir*» esP_eunda convo!caçSo, para. tratar da seguinte

oréNdodia-'
1} 

^,.turá. d-scussâo e aprovação da ata aa. assem-Dieia anterior; — -
3) EscláreeiffienW SSbté 0 andamento dos trabalhosda comissão intermínistèrlal e pronunciamento dá
._ m, c,asse referent« «°s assuntos• W Tirada de uma comissão para reforma « introdução

ttiiM?*"** ^"Çrt-ri-- ministerial n. 146 d* .MjW(57, qua Ntuba-MitU u eleiç-Se* «Indicai.
Me da JaoatM, S tm jemaiam ía ta»

WALDIR QOME» DQ«lgANTOg - P^ident.

FESl. WACIONAL D(iS jsa-
TUDANTES. — Amanha do-¦mlneo, ás 21,30, será dado o"Grito de Carnaval" 'na 

resta'
Nacional do Estudai.** 6. í'rnça'1
do Congresso, coin a Es-_nla de
Samba de Erivelto Martins, o
Trio de Ouro e os dois artistas
do Carnaval: Hisadlnlia e Carml
Costa. |

- '. I'-,.., 
.O.O.O.O.O.O.O.O.O.. j. j

PELO* CINEMA NACIONAL,. —!
Mals uma reunião ifi, realizada,
entre a UNE, enti-la-lo estudan-
tW, produtores, artistas o pro-fiásloi.ais¦•. clnematoer.tCico-i'. Na
Veurilfto dlsciitlu-se' a .próxinia
assembléia geral do ilia M e'a-
ecrtaram-se as ilnlus da c-i-n-
panha em prol do¦ clncniu nacio-
nal, eomo fase nova Ihiogradít
no Movimento .Vaclniiallsti. Fo-
ram para Isto Instituídas comis-
soes. .... I

.0.0.0.0.0.0.0.0.0.0.

NOVA ABERTURA ,1)0_? Pl.ljí-
TOS. —-Prepara-se, nas a.tida-
dos estudantis, grande movimen-
tacHo pela "abertura dJ convir-
cio.com todas as, naçíes do
mundo". A data preferencial^ é
o aniversário da "Abert-in. dos
Portos", ato de D. Jòâq VI' quefoi a declaração da, independên-
cia econômica do Brasil antes
mesmo da Ind' pendêneln p.ilíti-cn posterior. A *N. Va Abertura

.dos Portos" tem um s'j-TÍ'|lciXd'o
multo mals Importante, em vis-
ta da atual conjuntura econOml-
co-social do mundo e será um
pnsso doíiriitivo paia iios.ii ii-bertaçao dás ImpbslçOes vcst\-
tôrlas do capitaHsmo-intrrn.i_il.i-
nal. . ' .

t • '' f\- '' -

¦• - , .p.O.O.O.O.O.Ü.ü.ü.O,

LINGUA RUSSA. - o Pliü-íúrio
Central dOs Estudantes mantCmcurso de I..hsua Riissi para es-
tudantes' gratuito 'unclonanjio
na sede da entidade, &u ti hora*
du qt»art«« • »extaí-fel**->*

*o.r>.o.o.o.o.o.o.o.*«

Adido Cultural
Alemtt.

aí Embaixada

.0.0.0.0.0.0.0.0.0.0.

CURSO DE ITALIANO. - Ò
Cnntro: acadêmic-) cândido rio
Oliveira'ma;it.i.*n uni ilursó de
Italiano a. vegur,'.na e quartas-• feiras, âs 20 aoras.

0'0'*P'0*C'0'0'0*0'0'

ENGENHAR! V. ~ As lns-rHfes
para os examis vestlbu'a re? paraa. Escola Nacional de Engenlia-
ria ti.-eram inicio . rtoui. 10,
prólongandorói. a'À ao flisi _!0 de
iii-elro, r.o íi iVíl." i dt '2 as 16 í• heras..— H4 210 vasas para/tt.p8, ait.dm ' lls.r^pa.J.is: Riuje-,¦nhelroa Civis, t:)0 — hioVriols-
tis 40 Gc6*í*-,\;ii_*, T, '— 

M*>.*an|.
ç.s, 40 — Min..a, ii - Tii.lit-^ti-i-
•V8. 10 — Metalúrgloos, 20.

.0.0.0.0.0 0.0 0 0 0, ,

NACIONAL DE MEDICINA. ~
Para o Concurso de Habilitação,

haverá., exclusivamente ' provasescritas; exise--.se para aprova-,
qfió o nota 4; a matrícula, -far-
^8!5-ft,de ac6rdo ccim a clas«Ifi-'
ca .llo.' —; As provai versam «fl-bre Química, Física, HifWrla
Natural, PflrtugnO!» e france* ouInglês ou Alemão.1

.o.o.o.e.s.a o o o o.

CIÊNCIAS ESTATÍSTICA». —
A Faculdade Nn.-iona! de Clcn-
clns Rstatlstlcas 'im abertas nsj
matrículas para o ano do 3!)58,
constando as piro vai de Mate-'
mállea - .tiè«ei-jio'fJeomiJtríéò,'
Instlês e Pnrtugui-3: — A E*.;o-
la de Estatístl*-a ('"gratiiltri/inan- !
tida pelo Governo Federal. In-'
formes melhores i Avenida. *°r«.
•ld-MiU Wilson' a» J1Ò, a*.

PARA 0 POVO
CANTAR

«Colombina»
Marcha de Armando

Sá, Miguel Brtto. Gra-¦ação de Roberto San
os.

Colombina eu lhe aim***1
Mas você quiz
Eu fui para você
Um pierrot feliz

Os confetis doirados
Que. alguém lhe atirou
Não fui eu quem Jogou
Não fui eu quem jogou

«Ninguém tem

pena» •>

lamba de Haroldo Lô-' in e Milton de Ol.vei-
a •—' gravação de

Jorge Goulart.

Ninguém tem -pen»
Da minha dor
Ohl Deus do céi
Como é cruel *
N2o ter amor

|á fui feliz
Hoje nSo sou.
Pois quem' eu quis
O meu amor desprezou

REI MOMO I E ÚNICO:

MISS FOLIA
Vai se desenrolanlo com gi-mi

do entusiasmo o o .n..m*.**o pau*escolha cie "Miss Folia",* da'Em
bai:;atl,'i "do Soceço.

Slelro Noto dir _tor Soda! d"i"mani^i-s' de Oii.o'' comunica a-
Joyp«a frequehuidoras do • Club.
que des.*rem maiores detalhes
que devem proc-nrit-lo dinrlu-

mente na sede. das 12 to 14 ho-ra»

SERA0PARANINFO DA RAINHA DA'¦ ACADÊMICOS D 0 SALGUEIRO* 
" ' '

FALA A REFORTAGEM O SR. NELSON DE ANDRADE, PRESIDENTE DOS ALVJ-RUBROS - DETALHES f
— Os sambistas da metrô,

pule terão a oportunidade de
apreciar, no próximo dia 2
de fevereiro, uma festa no
morro do Salgueiro que ma:'-
cará épcca nos anais do*sam-

^ba. quando a escola de Satn-
ba Acadêmicos do Salgueiro

AVISO
Aguardem ainda êste mês

os SALDOS das festas da^Camlsaria Paris.-

C&misaria Paris
Rua Alcindo Guanabara, 5

Unidos de Padre Miguel
A escola de Samba ünldosu do

Padre Miguel, vem entalando
anlmadamento pai'a o lesIUe da
Praga Onzi.. ' ("CASTELO DOl-RADO"

Dentre os inúneros sambas
que vêm], sendo ensaiado, o quaestá tendo grande .i*:n._a*~.âo en-

, tre os componentes da escola o'que deverá ser o escolhido paruo desfile, é o "Castelo Dourado»,
composição da dupla RebastUo
Jorge* e Hugo Gomes; cuja lo-
tra 6 a seguinte.

Você resmoron';u
O nosso Castelo Dorrado
Vo* arruinou a minha vida
Agora paga com o cora.;ai a-

[marguradoj '
... Está causa perdida

Por nftb saber amar a quem
[tanto te amava.]

;,. Ií
Ba voe» pensa qu* *u -rtvo «o-

[frendo]
Pelo seu falso amor
NSo. iu vivo fell-i porque' Foi meu tovagâo quem pediu a''

: "¦ [ssparastto].

fará a coroação de sua rainha,
declarou-nos o conhec.dn s.*.m-

üirta Nelson de Andrade pie-sicenté da escola, a nossa re.
portagem.
REI MOMO CONVIDADO D£

: HONRA
. Prosseguindo em sua -jaits-
íia. Nelson dè Andrade 

'iisse.
ni« que. o ato so|ene terá co-ir,o paraninfo S.M. Rei Mo-
mo I e Único que comparece-
ra como convidado de hoi.ra.
devendo também compurenu-
i'em altas autoridades, beincomo os dirigentes do Depar.lamento de Turismo.

HOMENAGEM
A NOEL ROSA

O programa festivo tern co
mo ponto alto, homenagens
à memória do saudoso NoeJ
Rosa, o poeta da Vila.

OS ENSAIOS
A fim de aprimorar os mo-

vimentos da Escola vem sen-
do realizados ensaios às quin-tas. sábados e domingos. -

Após prestar as declaraçõe*
acima, Nelson de Andrade des.'
pediu-se da reportagem corn
um largo sorrlijD, que demons-
trava grande confiança no êxi-to do sua escola

Repórter Popular - 22-8518
w

LINGUA -AVBOtX. - Anmnhi
ser! dado o hoi-Arlo • local certo
do curso de Língua Alemã, patro-
clnadopelo DCB-UB e ministrado
¦m* prof. cedido pelo Exmo. flr,

A.eu0.o.o.o.o.ò.e.«_

F-WCOLA POLITB-ONICA. — A
SmoI». Politécnica, da. ünlvtrsl- j
«KU Católica aumentou para
180 o aúmaro __• vagas para
19Ü8. Aa lnsciitSe» estlo abertas
atí ao dia 21 do corrente mês,

daa » tm u Iscraa. >jn-a»1___...Nh_ s,

POPLLAR

RFPrtRTER
224(518

CURSO DE SERVIÇO
SOCIAL DA ESCOLA

ANA NERI
Concurso de Habilitação

Acham-aa aberta», até M dp
aorrtntf, _u_^ lnaoriç/fes para •
concurso da habilitado ao Cur-
¦o Sa Bcr-Tioo Booltl da Kacola
Ana Ncri da tlnlrtrildada f
Braall. <ia azamaa r*allcar-aa-ac
«a la. quInMna da f-Mrtralra.

tnformacB»»: — ka 8aor*»ta-
rta do Curso, na Rua Jardim
Botânico 198 — Tel. .48-6014, das

» ia 12 horas, diiriament*».

IIPSl ^^^^
^^¦f:í;}»§i?ra__Ç_____i K^ll^^^H íS^S:?:?!^

Mlillai lí_______!^^^^ ^^h H

' sslssssS! ____M:í*?.Í5^^Bf^S8!"^i v : m ^k< \. *.v:^s H
n^;4 m vi I

gjfli. :-Sâ^^H m^Ê

Na foto, vemos Nelson Nobre, o rei mon*(a paisana) ladeado de uma fan e de Wilac.Carla, rainha do Carnaval de 57. S.M. estar/presente a festa do Acadêmicos do Salcueir'como conyidado de honra. ^

«BLOCO
DO ARRASTA

Oa oomponenUa 4o "Bloco •Arreata» do Moinho Ingla», **realizando «emanalment» aalmsdo» enaaJou. Tudo indica qua «sábado de Carnaval, faria au-

Saragô
Ahiversaria

•arajfl, presidente da 
clacfto doa Artlata» Alladot deNova Iguaçu", egUrl compla-tando amanhã, mala um aniver-sârio. Aquela entidade vem ten-do pnpel destaca* i" em defeEados ii-iistag amadorta do Esta-*• *» Hi* * 

- ** .
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AMERICA x BANGU
AMISTOSO NOTURNO

V.f ,,-V-Jl-» "-t 
tf «-**&•- ."¦ ¦¦"» 1* '

Pe excelente» perspectivas o prélio de hoje entre rubros e proletária
— Várias estréias rios dois quadros — Rubens enfrentara seu antiflo
clube — Os aspirantes farão a preliminar — Gomes Sobrinho o rota --

Pormenores

-- *>|t*****aMIHHHKH L'IB'¦'''"¦ffimW&m

* / ** ^'»i!BÍ£»q8S HB'"''¦¦'" íbs^*«EB 19 B*

« *^jJ.Ja!*aaH P
^ ¦ iS|W,àTriffll Mi'
^mmmãÊ W'

. •w»«-»**pt' *t tf'-**.»i»-nrSh ^k-H' *

-»r?*:i*y^l^^l pP>5|^^siirtS;>

| 'kM*pÍ»-tó:M ^r-illi&SlP

-^»»^^^^^HBs»iWP?u TSSIB9Í

f^^^l»p*|SII^^', iwiiA-iífSKF"'*' ** *SS

r,^. "i - .é'íii'i vJBiMK^J—i

0 7«)0o desta noite, em General Severiano, entre as pormbnorib d a parto».
representações do América e do Bangu, promete ser rfffUJ*^*gB."bastante movimentado, pois estarão em campo dua$ equl- 'prn]tmlnáx>: Aspirante», cnm
pes remodeladas, querendo dar tudo para agradar os «, mioiu marcado para ás 18,30
seus técnicos e aos torcedores. ' horas.

GRANDES NOVIDADE».

W0W^^M^S^:
O médio Rubem qu* durante multo* ano* loi um dedicado defensor
da iaqutta rubra e que na noite d* hoje, precisamente conlra O

América, /az tua tstréla no Bangu

Ambos os Umes apresentar*
ee-áo bastante mcdlfleadoi,
devendo entrar vários doi no»
vos contratados, Desta manei»
ra, os rubros laníar&o Ilton
Raimundlnho, e, possivelmente.
Calasuim na equipe titular, so
passo que o técnico Oentll, de*
verá lançar o zagueiro Rubens,
ex-defenger amerteanu. Pode*
rio entrar também na equipe
dos "proletários", os Jogadores
Assed Gulmaráes, Oeraldo Oe»
sarld, Otávio Martins, o Walter
drs Santos, que se encontram
em Moçu Bonita, cm cxperlén»
c|a.. Pelaes, o pon ta uruguaio.
náo fará a sua estréia.

. ANIMAÇÃO
ENTRE OS CONTENDORES

Tanto da parte dos rubros,
como «Jos nlvi-rubros, a muniu-
ç&o é intensa- Os jcaadorrs
estão esperançados de fazer
uma partida bôa, a fim de mu»
tar a saudade do público corro-
ca, que de há muito n&o as»
slste a0 seu esporte predileto.' A TORCIDA ACORR2RA
.Os dirigentes dos dois clubes,

catão certos ds que cons-e-pil-
rio atrair' um bom públlo**, ,n
facu das apresentaçõei uci
novos Jogadores. Pensam, ms.
mo, os mentores do Amtrlça a
do Bangu que a arrjcàtfsç&o
ultrapasse a casa doa 200 m.l
cmzèiroi.

Principal: 21-80 horns.
QUADROS — BANOU: Er-

nanl, Darol Santos e Esmerai,
do; Rubens, ZtWmo u Nilton
Santos; Luiz Cariou, Mario,
Ubaldo, Décio Esteves e Assed.

AMS.RIOA: Pnmp»|a, Luclo
e Edson; Amaro, Romeiro o
Helle, Raimundlnho, Ilton, Leo.
nldas, Alarcon e Nilo.

BÉC!*' WT» j ¦

Si/elo Pirilo rm companhia éo ponteiro Telé. O técnico do Plumtnenm
nüo rectbtu. até agora, nenhuma proposta do Palmeira»

Pirilo Kão iírtii
PREVINE.SE

0 FLUMINENSE
Ná0 tendo ainda clicado »i

um . acordo com o jogurior
Pinheiro, quanto ã reforma do
scu contrato, o Fluminense re»
solveu prevenlr-ae contra qual-
quer eventualidade, eomuni-
cando á Federação Mstropolt»
tana de Futebol, para que sur-
ta seus efeitos legais, 0 hite»
rôsses quo mantém para refor-
ma de compromisso com o era-
que.

Em sua comunlcaçlo, o
Fluminense informa que pro-
pôs a Pinheiro contrato de um
ano, erm 60 mil cruzeiros de
luvus e ordenado mensal de 18
mil cruzeiros.

muü do Palmeiras
O Fluminense, por outro lado,não se mostra disposto a se desfazer de

Pirilo—• Tudo não passa de boatos

W0LNEY BRAUNE ALMOÇARÁ
HOJE COM OS JORNALISTAS

O novo presidente do América, sr, Wolney Braune, terá,
hoje à tarde, na sede do clube, um contato com a crônica es*
p-ciallzada desta capital.

O candidato vitorioso nas ultimas eleições presidenciais
do grêmio rubro vai oferecer um almoço aos jornalistas, oca-
slão em que fará seus agradecimentos pelo apoio que scu no»
ms recebeu da imprensa, na campanha eleitoral, aproveitando
o ensejo para, também, numa entrevista coletiva, dar conta
dos planos que pretende pôr em execução durante sua gestão*t frente dos destinos do clube da Rua Campos Sales,

Wolney Braune, que em poucos dias de administração
iâ conseguiu dar novas esperanças aos torcedores americanos,
contratando Inúmeros jogadores, falará, principalmente, sôbre
o futebol profissional do América.

O almoço está marcado» para às 18 horas no restou
-ante da sede do clube.

C.N.D. QUERREUTÓRIO
SÔBRE A EXCURSÃO

¦fcxiste uma portaria do Con»
selho Nacional de Desportos
que obriga a todas as delega,
ções esportivas que saem dn
Brasil rumo ao exterior, en-
viar àquele órgão, no reOrno.
no mais curto espaço de tem-
po, um relatório sObre a ex.
curtão.

Entretanto, essa como inú.
meras outras portarias do ór.
igão máximo dos desportos,
em nosso pais, não é'.respeU
tada e, toda vez que uma dc-

legação vai ao extentJt, na
volta o CND fica reclamando
o .relatório.

Isto vem dc acontecer, mais
urna vez, sendo, desta feita,
o falto-o, o Departamento Au-
tónomo da F.M.F., cuja equi»
pe dc amadores de há muito
regressou da excursão que
empreendeu ao Velho Mundo.

Em vista da falta da rem»»--
sa do relatório da excursão
do D.A.. o CND ee dirigiu à
CBD indagando tôbre o mes-
mo.

Muito embora tenha «ido
divulgado que o técnico Sil.
vio Pirilo não está satisfeito
no Fluminense e quo preten-
de aceitar o convite que lho
teria sido dirigido pelo Pai*
meira:, pudemos assegurar
que, oficialmente, o Fluminen-
se ignora o assunto, estando
até pelo contrário, cuidando
da reforma do contrato do
seu treinador.

Aliás, como já noticiamos
há algum tempo, o desejo do
treinador vice-campeão cario-
ca. é de continuar nas Laran»
joiras onde sc julga bem e
prestigiado pelos dirigentes do
Fluminense.

O que sc tem divulgado tt
respeito de um possível des-
contentamento do Fluminense
com Pirilo ou vice-versa, pão
passa de boatos, pois estamos
habilitados a informar quetanto it Fluminense prefere
conWnuar com Silvio Pirilo.
como êste deseja seguir orien.
tando os tricolores.

Também, até agora, o Pai-
miras nfio sc dirigiu ao« an*i»
go rpeparador do Bonsucesso,

fazendo qualquer proposto po-
ru o «eu Ingresso no clube do

Parque Antártica. Até o mol
mento, o Interesse do Palmei-1

ras -nor Plrlle,
aos- jornais.

está Miti-tM

Ainda Insegura a Situação de Solich
N&o teria sido afnda encontrada a fórmula conciliatória entre o
ponto de vista de Hilton Santos e o do preparador paraguaio — A
reunião não teria alcançado seus o bjetivos —i Situação inquietante

— Evitar alarmas
Ainda perduro, ao «Ute pare-

co sc illn em fontes autoriza-
das, o nial estar entro o na-
mengo e o técnico Kleltax Boi!»
ch. ü assunto volta it ser toca-
llziulii. tendo sido anunciado que
o prepnruilor paraguaio estaria
disposto, nté mesmo, a retornar

a Buenos Aires, em carAtor «le
flnltivo.

H& dias realizou-se uma »-eu-
niú» nu sede do Flamengo, entre

o presidente Hlltun Santos a
membros do Depaiüimento Au*

to nona o da Futebol do -crèmlu
rubro-negro. dn qunl tnmtiíin
participou Fleltas Sulleli. Essn
rotinlãi», porém, foi realizada u

portas feclmdus, de modo que ta-»
don tiveram que aceitar o que
disse o sr. Hilton Santos npAi n
mesma, .Isto é, do que tudo es-
tava bem o que. nada havia (te
anormal.

SITUAÇÃO INQUIETANTE
t

ACRÔNICA PERUANA
SOBRE 0 FUMENCO

"""  
 'Mii„^i_ ¦ —. . .„ mmMmm^^^^

1
i _?™»LH?J!-.... J -íalpitesdalWPENSAPOPULAR

1* TAKEO _ ka 1« horaa —
l.SOO metros — Or» 10.000,00

Quilos
1—1 Histórico, í. Tinoco .. 6 SO
2—3 Baleno, M. Silva 3 56

3 Alarido, H. Cunha .... 1 56
8—1 Adverso, O. Moura ... 3 Hti

5 Rembrar.dt, D, p. Silva 1 56
4—6 Alysmo, F. Viana .... 5 RI!

7 Xuruplto, L. Lelghton .. 7 56
2» l-AKUO — as 14,80 horas —

1.600 metros — Crf 75.000,00
, Quilos

l—l Nsrrlman, M. Silva .. 3 55•j—2 Manila,. J. Carllndo ... 3 55
3—3 Gaveto, A. G. Silva .. 4 55
í—4 Genlosa, A. Caceres .. 1 55

Sea-Mew, F. G. Silva ., 5 55

Sf PAREO — *>s IS horas —
l.SOe kantros — CrS 55.000,00

Quilos
1—1 El Vallenta A. Cardoso 3 54
2—2 Capurro, H. Lima .... 4 58
3—8 D. Prlnce, O. UllOa .... 6 52

4 Ovledo, H. Vasconcelos .. 1 52
4—5 Õuefir, L. Rigoni 5 56

Erblo, M. Silva 3 56

fts 15,10 horas —

3—3 «**ochlse, L. Rlgont
4 King Lllac, N. C.

4—5 Pregoaero, A. G. Silva

4» PAREO — -»• "«,". M«rai
, _ CrS 75.000.ÍOl.BOO metjros •

1—1 Ris. J. Carllndo ....
3—2 Cascaes, A. G. Silva
3—3 Transvafl, O. UllOa

4'My Own, F. Irigoyen
4—5 Nabab, M. Silva ....

• Kartum, b. Rlgont •

Quilos
.. 6 55
.. 1 55
.. 3 55
.. 5 55'
.. 4 55
.. 3 55

St PAREO — fts IS horas —
1.M0 metros — Ct» S5.000.0S

Quilos
l—l C. Priwa, r. Irigoyea . 11»
%—i CoUe, i. CaxYUiSo .... 2 55

¦3 OS
« 5
3 55

6 Vésper, Õ'. ÜUoa 5 55
«lt PAREO — fts 16,50 boras —

1.S0Í metros — Ot% 75.O0a.OS —!
I BETTING) - quilos'
1—1 Mlralumo, H, Vasconcel f> 55
2—2 Tiroteio, p. P. Silva .. Si 55

3 Bang, J. Ramos 7 v,
3—4 Emok, J. G. Martins .. 8 55

5 Grave, XX \ *i
4—« Ofrao, A. G, Silva ..6 55

.7 Umro, N. 4 55

7t PAREO — fts 17 hpras —
1.500 metros — Or» 80.0*0,0» —
(Betting)

Quilos
1—1 Rose Reine, L. Rigoni . 1 55

Catuana, F. G. Silva . 5 55
3—3 Tunísia, O, Ulloa 6 55

VlglUa, M. Silva 3 SO
8—5 Caucàla, F. Viana .... 4 55

6 RarnI. F. Irigoyen .... 7 Mi
4—7 Blb*. A. G. Silva .... 8 55

8 Miss Grlllo, H. Vasconc. 3 55

St PAREO — fts 17,10 horas —
1.500 metros — Cr» 55.000.00 —

1—1 V? Springs, F. Irigoyen 1 00
2 Discípulo, J. G. Martins 3 58

3—3 Abateur, L. lUgonl 4 58
Rol. A. Caceres Ui 5(,
HlgV» Red, H. Lima .... 3 5(t;

8—6 Tunuyan, R. Marltns .. S bO
t Tarbux, H. Vasconcel. 7 a4'
8 Calil, H. Cunha 9 54

4—9 Maestrint, I. Amaral .. 5 56
10 Deserto, A. G. Silva .. 6 58

> Qucrl. A. Mareai .... 11 60

Baleno — Histórico — Rembrandt
Narriman — Gaveta — Gepiosa
El Valiente — Capurro — Érbio
Nabab — Kartum— My Own
Crown Prince — Vésper — Pregonero
Miralumo — Tiroteio -— Grave
Rose Reins -^Vigília —- Tunísia
Palm Springs W, Abateur — Tunuyan

UMA, Í0 (FP) — Una-
nlmemente a ertttca espor-
Uva declara, a propósito do
encontro noturno de futebol
de ontem, que o Flamengo,
do Rio de Janeiro venceu
comodamente o Allanza de
Lima.e que o escore pode-ria ter sido mais contun-
dente para o» locais se não
tosse a Imprecisão dos tiros
da Unha dianteira vlsltan-
te.

"La Prensa* considera in-
justa a anulação do 3* ten-
to do Flamengo, de autoria
de Henrique, pois não hou-
ve «off-side».

NOTAS DA GÁVEA

«La Crônica» diz que os
brasileiros puderani ]ofr.r
parados e «El Comercio»
Julga que o Aliapza se en-
tregou desde os primeiros
momentos. Todos os co-
comentaristas acham que é
impossível se julgar o Fia-
mengo atuando contra m»
quadro tão Inferior coma o
de ontem à noite, Ma» atri-
buem ao quadro carioca
qualidades de dominio da
bola de bem que com o que
se considera a tradicional
falha do futebol brasileiro!
nervosismo na área de gol
e falta de iniciativa final
para consignar o tento.

Acontece, todavia, quo apesar
«Ia fal» presidencial, os rubro-
-negros estão vivendo momento?
ínquietuntes, Isto parque, todns
sabem «nu», efetivamente, a cri-
uo nüo esta superada.

A todo momento se fala numa
pssstvel salda de Fleltas Solich

«lu Flamengo e a torcida do
'•mnls querido" desta ves nilo
sabe. realmente, o que «o' pas-

sa, pois existe um esfArçn su-
promo dos dirigentes do Fia»
mengo em sufocar a crise, o que
ate agor» não foi conseguido.

EVITAI. ALARMAS

Fontes bem autorizadas dizem
quo nu reunido havida, nüo rol
possível um acSrdo entro o téc-
nico Fleltas Solich e o presi-
dente Hilton Santos. Solich taT«P
se conforma com determinados
coisas que estfto se passapdo no-
setor profissional io Flamengo/
enquanto Hilton Santos acha-
que, como presidente do clube,
tem autoridade para Interferir
em qualquer assunto.

. í. * m.
.Montow-rawrviuln sabre O assiUM
tu, até que surja a solução, tt»
nnl» ' i

 
•'-,-»••}

Cs Italianos Gostar»»*
do "Melão"... r^t

FERRARA, 10 (FP) —'W0-;
son Sorio, o futebolista Ítalo-
brasileiro recentemente tráns»'
ferido du «Jabaquara» para •
Spal de Ferrara, fez notáveis
demonstrações e m cmatdi»
de treinamento entre os reser-
vas da equipe profissional i»
os «juniors» do clube. Sorio
que ocupava o posto de cent*
troavanle, revelou-se multa
eiicai„ obtendo dois «-goals»
de excelente produção: Mal
náo ge-contentou com isso»
tamhera disiribuiu o Jogo,
participando ativamente «Ja
construção'* de movimentos'

Aa mesmas fontes Indicam
que houve apelos para oue a

crise nfto fosse confessada dn
público, a fim de nto alarmar a*
errande torcida do Flamengo,
clube cuia forç» reside, precisa-
mente, na sua massa de torce»
dores,

Solloh teria concordado eta

mui.p bem concebidos. Os o>
rigeptes e o treinador da clu»
P* & 

'J[í}ostríIramsG satisfeito*
$M,&. PWWa-alspulada 

".'pç-i
o,..que ooníirmou as suaa

qualidades' de « futebolista da
classe. Domingo, como está
previsto, Sorio será inrorpa-
rado & equipe profissional,
que, em conseqüência da sur
pçnsSo do campeonato de d»
mipgo, enfrenia' a íormaçà*
de Empol). Confirma-se, por
outro lado, que Sorio estreará
no campeonato de 19 do cór»

-»lf^f«i»»-le-*«m Bérgamo, onde
fi^á-atr-Spah

ESPORTE INDEPENDENTE

CARREIRAS SÃO CARREIRAS

gressos, 6 o grande rival. Rembrandt ê azar viável.

Ani» hõa montaria io Manoel Beserra da Silva, «á a.w?!** .°01* ~?™!z*- . .-«» v»i urgar na van-
muito baixa.égoa Narriman. Tem tado para vencer. Vai largar na van

¦. -•••,'¦

oTiKrdW r acabar com o páreo. Sua poule é
%Z toSJSto pi-ovivete sáo Gaveta e Genlosa. Ficamos
com Gaveta. "#

n VaUsnte é mais uma poule baixa. Mas, sua derrota
na* anawíta A turma que vai enfrentar é um verdadeiro
^de Côt»»» Queílr, em caso de ser apresentado, é quem
deverá secundar o pilotado de A. Cardoso. Capurro. depois.

Hee9 «oarte comp-rttfilo vai estrear o pátro Nabab. Vem
-MduslDdo eaeelentes marcas -para oa cronftmetros, e nio
CritolloM «ilásslcaa amotjBes «U estréia, vai ganhar fácU.
£ rtral « Kartnm. M^OÍra é o mar eogtttvel..

Crown Prlnot, nlo «tmtlndo a_mudança de tumij, vgl
<mà»nn\*\s uma. Casa o «Pancho Irigoyen» nâo dispute
»S2r«t/barbada, deverá ganhar o animal Vésper que aca»
bÉM^Smruma bart^dade. Pregonero 6 grande rival.

Mlnlnno. reaparecendo em turma bastante deaf alçada,
^TmlZfavorMoe o da cátedra Basta que confirme seus
tons -sei-dclM para nio perder. Orave e Tiroteio sio bem
otifltAvett, para quem gosta de mUtt*.

Rose Retos «caba da perder uma i-arretra que «tava no
¦•adandário de êxitos de seus responsáveis. Agora, com Rigoni
eâsseu dôrso. deve vencer este carreira. Tunísia e Vigília
sio as rivais de Ho9 Ratos., # 

¦

Volta o Prtm Springs. Wgoysn, mandando «pnra o pau»
alo deverá perfer. Seus rivais mais próximos sio: Abal-w,
na vai novamente sob o guante de Luis Rigoni, • o Tu*
nujran qno volta em grande forma.

CANAVIAL

xSm palestra com a repor»
tagem, Pedro Gusso Filho
adiantou-nos que seu"pupi-
lo Canavial, reaparecerá
ainda este mês, em'Cidade
Jardim» Correrá o clássico
«Governador do Estado»,
que será realizado no úl.imo
domingo do mês.

A-CT.R.J.

Mais uma vez, a Aswcia-
çáo de Cronistas do Turfe
do Rio de Janeiro comunica
aos seus associados que o
coquetel a ser oferecido à
diretoria do Jockey.. Club
Brasileiro, será realizado fia
próxima terça-feira, às 17.
horas. '.'.", ; .

BUCAREST :

O stud Seabra, envloa.jia*'
ra São Paulo, a parelheiraí
Bucarest. Será preparada em
Cidade Jardim, pelo treina»;
dor Jaun de La Cruz, para;
intervir no Grande Prêmio

«Remonta e Veterinária do
Exército» a ser disputado na
distância de 1.000 meiros.;
Possivelmente, será dirigida
pelo «Pancho Ixlgoy*-n»» \

DARIO MOREIRA \
Somente amanha * que

Dario Moreira seguirá para;
o Rio Grande do Sul. . Se-'
gundo nos informou nB m-**.
nhá de ontem, pretende - fl';
car em sua terra natal, atá
próximo, retomando à Gávea
até o fim do mis de fevereiro
no inicio «Ia temporada «ás»
sica.

CIDADÃO
Cidadão, um dosla1»!*©* I

da segunda prova de quiny
ta-í»?ii'u, r.áo obteye melhor t
colocação, por ter ficado pa*'
rado logo após a partida.

Cremas que seu plttto foi
muito bisonho, pois mesmo
atrasando-se uns três (mr-
pos a obrigação de O. Pa*
Iermo era mandar o Cida»
dão para a frente, e não só
fazê-lo correr, depois de cem
meiros atrás dos vanguar-
deiros. Mesmo assim, Cida-
dão quase «obteve o penúlti-
mo. lugar.

VENDIDO

Passou a nova proprfeda*.
de o animal Çalabrês, que,
por êste motlvp, deixou ás
cochelras de Rubens Carra*
pito, seguindo para 6 Hipó-
dromo de S. Vicente.

PERDEU O CIUCOTE?

Rubens Olsen, que mon-.
tou Pernambucano, decla-
rou-nos, na manhã de on-
tem, que n&o pôde exigir do
parelhelro . que montava,
porque perdeu o chicote du-
rante p percurso da prova-
Está registrado, seu Olsen.

CAMPEONATO INTERNO DO H SE.

Goleada Espetacufaf dô
fíaio-X Sôbre o Entermagem (14x1)
Hélio (6) e Rubens (5) ot artilheiros ds rodada —- AdministrsçSe 3 m
Dietética 0 -— Hoje s 2.* rodada, com os jogos: Centro de Estado x Ser-T
viço Material e Serviço do Pessoal x Arquivo Médico — Detalhes

F
"1

. O Departamento Recreativo
Esportivo do Hospital dos Ser»
vidores do Estado, tendo em
vista organizar dois quadros
capaues de representá-lo con-
dignamente, organizou um.
campeonato interno oom equi*
pes formadas por funcionários
das diversas sessOes. O Tor*
neio Inicio, realisado no cam*
po dó Botafogo de PuteboJ e
Regatas, teve oopio heróis as
equipes do Raio-X (Campeão)
e Centro de EsWcTos (Vice-
campeo).

GOLEADA DO RAIO-*?*.
Sábado, último, reallsaram-

se dois Jogos pela primeira ro»
dada do campeonato, tendo
como local o campo do Oposi»
ção. . .

No Prélio prlncjpal, entre as
equipes do Rato-X e do Enfer*
magem. foi ' apresentada a
grande «ui-presa da rodada
com a queda espetacular do
segundo, por M a •''• Conforme
espelha o marcador, o quadro
comandado por, Rubens, nSo to-
mou conhecimento .da presen-

A BARBADA:
Narriman

0 TIRO:
Nabab

O PLACÊ»
Vésper

ADUPLAí
4.' a 12.

AJUDE A
IMPRENSA
POPITAR

COPA RIO

Derrota Fragorosa Sofreu
o «Coroados de Val-en-ça»

Pelo escore de 9x2, vitoriosa a Seleção Cajuense
Cherne (3) Aroldo (2) Bagueto (2) Jorçinho

(1) e Clemenciau (1) os goleadores dos Cariocas
Vivinho e Geraldinho.pelo Coroados-— De-

talhes

ça do adversário em campo,
manobrando á vontade. Neste
cotejo, a atraso foi o "-rosário''
de tentos «MOiuistacio pelo.
oampeho. **, --

lia equipe t-Msa-tVwa. tive»
rnni. atuação ¦- dastacasn "iíi'"
avantes Hello e Rubens, que se :
congtituiram nos artilheiros dd '
embate oom • • I tantos, res- ..
Pectivamente, ., j

O quadr0 Masedor atuou as»
sim formado: Antônio, Uíberto
e Baiano; 8a-«to, •onindoT*^
Beguito o Jjuls; Heüo, Rubens.
Ouitodlo, Silas; goleadtess:
Bello «, Rtibeo. I, O***^ X _
a Orlando 1. Na foto a impetuoso meia 9f
VWCatO ' OOIC OATaDOKA »-«*»;: ^mmdmue do ateai* 9

o AOiamonu-Mo tM& r* ^y^..0. *-£
Ho frtllè tttaMro «Ms St- '""á*-***"''*» «l**"9"

.<Ss>"**

A MELHOR ACUMULADA |
Para as carreiras de logo mais na Gávea, selecionamos três nomes para o turfista

acumular: Narriman, Nabab e Rose Reine. A primeira, vem de,obter um bom^segundo
luear para Comanducaia. Agora, mais corrida, deve vencer Nabab, um. potrmho muito
ieltoso que vai estrear com bons trabalhos, é o segundo de nossa acumulada. Rose Reine,
que acaba de perder uma carreira que já estava no «papo», é a "terceira barbada de nos-
sas marcações. Jj

.Veticendo espetacularmente
pêlo oSCorô dó 9x2 ao,Coroa-
dos de Valença, na disputa da
«Copa Rio», a Seleção Cajuen-

AVISO
Aguardem ainda íite mês

oi SALDOS dss festei da
Camisaria Paris.

Camisaria Paris
Rua Alclndo Guanabara, 5

st» ficou tle posse tio vallosis.
slmo .tMÍÔU. , ¦ '

O numeroso público quecompareceu ao gramado do,
Mavllls, no Caju, ficou su^
praendldo com a lácll vitória
da Seleção Cajuense, qua,aluando de forma sensacional
em momento algum deixou a
equipe de Valença se armar.

Os visitantes, mesmo iníe-
rlorizados no placar, lutaram
leoninamente por' um resulta», Serviço «so
do,honroso nia perdendo a
serenidade, portando-ee como
verdadeiros desportistas.

Eitáo,. assim, .de parabéns os
desportistas do Caju, com a
conquista deste troféu que te-
ve como patrono o Vereador
Hélio Waicaoefc

frontaraaiss
A«fminist*aea# -» d»
qui reallsaram wa
vlmentado, lavando a
e primeiro, por l * 9,
o marcador Justiça aa»
dores. Muito embota -9 tapa-
zes do Dietétlea, tlvesseM fei»
lo muita força, nio p-ta-nm-
«vltar o rci/ee.

DENTRO DB• * X
SERVIÇO DB MATHUAX.
Abrindo a . Ja, rodada, aa;

tarde de hoje estario má tm?
fronto os o^iadros do Oentrò;
de Estudos e ' do «Servlfò. de
Material os Vrinebtes sio
apontados -Ma* francas ter»
ritos, lato é, se repüfws» a

«a Torne*» mWa
flBRVIOO DO

at
àlm9JVTÒ•faaendo suas estréias M.

cerUme. aa ie--res-)nta«t»es «*o
oU a és Aitjnl-

fe Médleo travatfte «m araba.
t« «m Um: 9 etprtWt-rte «a
for»js» a sua a-TKio. Árabes
oi quadros estio em plena for-
ma física e téWttea, ,«if--"
proporcionar a<-, público que
oompárecer ao campo «W Opo«»

cativa»

ADEPTA JOaOI

nn sjm
.el-n;>.

^^iiÀtiM;^ «W>laar
calendário para o sno em
so, o E.C. cerâmica seei-n
-ft-ST»» seus qua«J«>s, em ss*
p««ja de «ísportes. Os entear»-
atentos neste senUdo, pedsfio
ser feitos Pelo telefone. I*-!»-**,'m:e)»piiMfc Mota. lfc»>.7

,.|l,|-.Mi ¦ ¦ ¦ ¦ J-1!¦ ','..-. - i

Elslcisi M Atsocls^lt
Es-Mrílva da Cofaüil
...Dentro em tareva es*s-*á a
AasBriltii) -toportt»-» da Ce-
¦MUtaa ««pwihsda «as e!-**MS
Sila^U» Deltberattfo.^

Ma as várfas »*aPM «oe «ÉM
Ntntle ao próximo 1*9*
•a*eataea-ie a» que «>-mpBe ftm\
MtTutntes dê-a»rtistas:
-.José .- dt Prelta* Ant
Amaral, Paulo da Silva, T-tf*f-
nô Manoel, ^lexandre Wnliei|w.~i9tíu" 

,devend«iLDj^kls sDuarte, Pranclsoçi ^OBI*-
gas íunlor, Jorge Baltar,

«íántoútó- Mârrache, José ¦3«nt-'
Amada « S«st 99 9919-

sSi-Si-'- ¦¦¦..; '¦¦!¦ - : .'. :y!:Z'Z-' •''¦¦:.. "''!;&

, -r-m »«n- •
;í*4t»i'':

**•-:..'.
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ANSELMO DUARTE («ABSOLUTAMENTE CERTO») ACUSA:

ii;

Hão Está Sendo Cumprida Pelos Exibidores a Lei
Dos Oito Filmes Estrangeiros Por um Nacional

Km cntrevislaS IMPRENSA POPUKAII, o uslro de «Sinliú Moça» fala sôbrc alguns problemas do cinema
brasileiro — 0 sr. Negrão dc Lima cngaVctoíi projeto dc lei quc visa fornecer maior proteção a indústria,

• cinematográfica nacional
— O imposto adMonttl ¦*-»- ttucltirou-not o vuiihuldo

,-tor Anselmo Duarte, ao prettar-not ttolarcclmento» tòbre
as rtilvimlictiçòcs da CQ.uilsulfL.de Cliicm-i Nacional, ara em
ativo funcionamento — 6 uma lei »iu»ic.>i( por nós pro.'posta 

e aprovada por ttnanbnidtitlo pela Ctimara de Vureti-
dores ttc Sâo Piiultif -rtsantío* proteger o -.'Iho-m nacional.
Dnteriiiintnt tin n çttniKloUTum cruselro not tiigroaso» dt
eiiirmn. risse dinheiro 6 recolhido pelu Comissão tle Cinema,
tia Prefeitura, paulistana, que premia com tü% da bilheteria,
os filmas nacionais apresentado» e produtidos tio município.
Pelos filmes que atingem uma renda excepcional, a Comis-
«ilo dc Cinema recebo mais 10%. üssa lei, apresentada em
contraposição ao pedido de mujoraçdo da sela oruteiro», for-

imultulo pelos f.ríbidorc» e cuja melado reverteria em favor
\dc produtores estrangeiros, C a ünleu coisa que existo de.
fotltlvo jHtra a proteção do cinema nacional.

' 
KcípoHtfrtirfo a «ma porfli«»iía,,o attro do "Stnhá Moça".

i:*.!..¦. prêmios sd sflu cnn*.
»•»illil.,» «ii»,-* jiroilutnreN qui* 

'a*
i»»>. i»tur..|n un H.-ii». "in-rdere*.
mu" de trO» 6m'tr0i in.-*».*» ft
<'»iiiiI>»»»»\ii dt> tliitmit, Ai.*»im rA
proillllurv* em 'itllvldudo *kii-ÍU>
l-i-iH-fli-lml».*..

NAO CL'.MI'tti:M Uri 8 JCl

Ksltiiulo «Atire a lei oltq I""
tini, continuou Anxelmo Duarte:

À lol oito por um náó <¦«*
lá nendu upllunlu, Os exibido-
res compram, tio pequenos .ll»-
trlbuldoroí", cnrtlflcadoH do quo
nfto i«xl«ti.iii ' flli-ied imclohal»
(linpontveís » npreicnta-no* ft
i-Mimii a. Quando exibem

¦
âno XI ft Rio, Sábado, 11 do JiMiro do 1958 ft- N-9 2.313
rr-..,.... rr*-:—;*--?-^^ *, •*.¦.•.- .-.,•:;#-;T?y!%yf:$t

; ym:' id-dd'.. td X ^-^/f^^i'^Pm>JftdT^$^^

'

T)IRKTÜK: P£DKO .MO TIA LIMA

os (Umes n u o I o n n l *
«A |i.i«miii i-imiviiiu pnr contu,
em viv. dos RU pnr OOfltO IdgUl»,
iluo us produtoisN «iu» querem
ver sous fllmoii exibido* t-flu
iilirlKiitlus ii iiccltnr.

Voltttmlo nin.l.» u ml.», -.i.
iu» n lnl nillctnniil em vlitor nn
capital bandeirante, prossegui
.i . iilirtl-ilmln:

— O dinheiro arrecadado u*
través iIòhho ImpANtu adloluiml
nAo vul pura us cofres du, pre-
feitura, A ii> ii..- lin.ln num him-
co, O i|ttu NCblII depois «lit ¦»!-- —
tribuiçao dos prêmios m» • fll-
mos 4 doiulii a Instituições du
artes, relacionadas com o cl-
nomn, como ncontcoo com a
Clnerfintr-ca, que f*jl Incundladn
o que está se rooreanzandu com
verbas fornecidas pela Comis-
sao de Cinema. Alem do mals,
essa fArmula permito a elevn-
i;An do nivel do vida de todos os
quo trabnlhurom nn feitura do
um filme, díiwlo o servente ntfl
o produtor • a dlstrlbulçflo ilo
maior número do prêmios entro
o pessoal do cinema, no fim do
ano. Essa lei, quo A umn lei de
reciprocidade, pois p-ímln tam-
Mm filmou do Rio, esta pernit-
tlndo a ampliação da Industria
cnematogrAflca cm SAo Paulo,
•nquanto aa-empresas cinema-

i..;:».«ti.•.»-¦ carioca* ssiAo «indo
i.-i-IiihIii». por faliu de capital.

0 I'IHJI«"W1T0 l-.NUAVETOU O
IMIUJKTO

Mui - iidliiiito, disso o pruilti-
tur ilu "Alm»liitiiiiii'itte Certo",

— Unia comlüAo, ila qual fls
pjtrte, deiiulit do um mês dt* cn-
iiiiin-, olaborou mn projeto d»
lei niulit perfeita quo a de HAo
Paulo, no quo dlx respolto a al-
hiiiih «rros que foram corrlul-
don, a Ihvou-ii uo 1'rcfolto Nu-
Krflo ili- Uniu, quo promotsu en-
vl&-lu com uma menracom ft
CAmaru dos VorcadoroB, Infe-
llzinriiti. o Profolto engavotou
o proceHito. Entretanto estamos
dlapoHtos a lutar liara rotlrA-
•lo da gaveta do sr. NosrAo do
Mma.

A FISCALIZAÇÃO DA nÊNDX

O problema da flscalIzacAo ria
renda dos clnomas o da apli-
oiu:An da lei do oito por um,
BOBundo explicou ulnda Anuol-
mo Duatro — estA sendo reuni-
vido em SAo Paulo. "O gover-
nador .TAnlo Quadros, no mis
paimado, por melo do uma por-
tnrla criou a ComlssAo Ksta-
dual ds Cinema, que, por aua
voz, criou dclogaclaH por tn.lo

o Kstado para fiscalizar a apli-

ru..ii.i du lei oito por um a s
remiu, dos cinemas, evitando,
nsttlm, a sonoimcAo das receitas
o respectivos Impontoii, por pnr-
te di.-» donos do clnenins.

CAMIIIO NKtillO 1*113 |.'II.MHHvinaiiNs
Por i>iiii-lia«;iiii rio repórter, <

entruvlHtiidn prounogulu abor-
dando outro problema do duo-
ma nuclonal,

— IIA falta rio tllinoN virgens,
disso Anselmo, prlnclpalmonte
nqiil im Ulti, ondo os Importa-
dores vendem somento nos sous

antigos frogtiCsos ou a Inter-
modlArloH quo sonegam o pro-
duto para vonderrm no cAmblo
negro, As vozoe cboga a custar

pito ou dom mil cruzeiros uma lata
do fitas no valor de dois mil
• quinhentos cruzeiros, fis**
problema tambf-m ostA sondo
resolvido em SAo Paulo, onde
os importadores >A podom von-
der filmes virgens a produtores
que apresentarem uma licença
da AssoclaçAo dos ProdtMorca
ClnomntogrAflcos do Estudo de
SAo Paulo, quo controla tisse
ramo do comírclo o evita a os-
poculuçAo. A ynportacAo do a-
parclliagem técnica A dlficlll-
,ma. SA do contrabando. Infeliz-
monto. Para so importar um

i-^-J ^jl jfii^^ M^^.fl^^^Q^

"Ot bons artistas brasileiros são artistas natos" — declara Anselmo
Duarte, agot» empenhado também na produçBo etnematogrillea

E BASTANTE PERIGOSO
O ATUAL SURTO DE PARALISIA

f

Declaram à IMPRENSA POPULAR o direto r e especialistas do Hospital de Jesus, que é o grande campo de batalha, no Rio, da luta
contra a poliomielite — A moléstia é altamente contagiosa — Como identificar a pólio — «Vacinem seus filhos!», é o dramátú

diretor do Hospital, através de nossas colunas
O grande campo de bata-

3i'i* d« lu.a contra a polio*
i-ifalite é o Hospital de Jesus,
«n. Mangueifa. Nada menos
tir. 100 crianças por dia, em•r.Mix. são ali vacinadas

; eontra 0 mal que traz a pa-
íl*nlisia.

?;<> posto de vacinação ali
.instalado já íor^m vacina-
itías 1.072 crianças, desde o
primeiro dia do ano. Jâ fo-
|ram atendidos 23 casos de-
jdarados de poliomielite até o

Ja 9 e ontem havia, até as
{S2 horas, mals 4 casos da
Vmspeita. Somente no dia 6

deram entrada, no Hospital,
onze crianças atacadas dc
poliomielite.

O SURTO E' GRANDE

Não resta dúvida que des*
de. 19S3, quando se genern*
lizou a existência do mal-no
Brasil, o periodo que esta-
mos atravessando é o mais
grave. De dezembro até on-
tem tivemos mals. de 90 ca-
aos. A media do ano passa-
do foi de 11 casos por més.
Já em Outubro registraram*

se 25 casos, e em.Novembro,
32. Em vista desse rápido
progresso da doença, os nié*
dicos do Hospital do Jesus
comunicaram a gravidade
do fato ás autoridades, para
que fossem tomadas as pro*
videricias * necessárias ao
combate e à prevenção do
mal* A valorosa equipe de.
médicos e colaboradores da*
quelè nosocômlo vem travan-
dó, com exito a luta contra
a doença.

Oi dados aqui citados fo-
ràm extraídos das declara*
çôes prestadas à nossa re*

portagem pelo diretor do
Hospital, dr. Isac Farcs
Abraão, e pelos drs. Osval-
do Pinheiro Campos, Raul
Ribeiro Alves, Atairte Fon*
seca, Narciso Franco, Valter
Lazaralni, Gentil tle Andra-
de e M. Burlamaqui.

O QUE E* A POLIOMIE*
LITE

O dr. Osvaldo Pinheiro
Campos é 0 homem da polio*
mieli.e no Brasll. Foi a pri*
meira voz quc se levamou
bradando que no Brasil exis-
tia.a poliomielite. Foi o pio*

í
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jk. autuarão, o* daa. Plithtko'Campo»-» ltaacVatn. Mrato^ j direita,• crianças na fila, aguardando a vez de serem- vacinadas[i

I HI Goin Nervos Abalados
Ao Perder Tudo no Incêndio

'Apícâientar-se-á, hoje, talvez, o dono da Fábrici Haskel Leib, destruída recentemente por
um incêndio — Está na casa de um irmão, refazendo-se do choque que sofreu

trulção ,' de seu estabeleci-
anento. Poucos instantes de-

¦ Atí autoridades do 22» Dis*
trito «ao sabiam, ainda,-

, po/rjue motivo, — quando
Sntem inquiridas ^ela__reppr-

tagem — o industrial, Hàsr
kcl Lcib, proprietário da Fal

I brioa Haskel Leib, situada
i-jr. rua Álvaro,de Miranda,
tine íoi destruída recente*:'
.•nente, por um grandein*
cciidio, não havia átó agora-
comparecido àquela delega*'i cia... p;tra dar conta dos pre*.
}ui*fo3 ejue tinha sofrido.

SUMIU ENQUANTO O
FOGO DESTRUÍA-A

'¦ FABRICA: - ¦ ¦¦

Na hora em • que * era gran-
de o movimento nas imedia*
ções da fábrica, pára debelar
as - chamas- que destruíram,
ainda, outras > casas còmor-
ciais situadas nas proximi-
dades do casarão sinistrado,
Haskel Leib foi visto por
populares, assistindo à des*

pois, procurado pelas au.o*
ridades, náo mais foi encon-
rado. A filha do indus*

trial, que reside ha Avenida
Copacabana, 661*apt 603, in*
terrogada -sobre o paradeiro
de"seu pai, declarou que êle
sairá em companhia -de sua
mãe, na ocasião em qué to-
mou: conhecimen «o: do fogo,
nã0 mais voltando à casa.

Cinqüenta futuros piànis.
Jas' mals ou-menos.oscilan*.
io entre 8 e 15 anos, darão,
amanhã, às 16 horas, no au-.
dltório da Associação Brasl-
léira dc Imprensa,* um gran-,
i« recital sob a direção da
professora Maria da -Conçei-
¦So paraíso de Gbüveiav dl**
Vidido eni quatro partes, In-
jluintlo.se uma preliminar,
«tm que aparecerão òg"mènòí'
f»% 'executantes, em númro ¦
4t oito;' 

' ; < ; ''-¦¦-'" *•¦•

¦Na primeira parte,- cêrcn
de quinze alunos executarão
músicas de i Gallia, Lehman,
Schubert Van Gael, Carmen,
Frontini e outros..Na, segun-
da, onde já surgem alunos
mais adiantados,-estarão pro*
gramados números de Villa-
Lobos, como a famosa < A
Moda da Carranquinhas-, por
Vanda . Maria Barbeira. Lo.
pes; «Dança Húngara nume-
ro cinco», de Brahms,-a»car-
go de Regina Coeli Esteves,
da Silva;, e «Conto dos Bos*

DUAS VÍTIMAS NO DESASTRE
ê COM A tAMBRETA

- Brutal acidente ocorreu on*
tem, por volta das 19 horas,
na Av. Ataulfo de Paiva, em
frente ao número 697, quan.
Io o jovem Charles Haiü.'• 
/Brasileiro, solteiro, 20 anos.
perdendo a direção de sua

i lambreta, foi atingir a do*
j méstlca Albertina Carollni

, (Brasileira, casada, 60 anos),
residente na rua InglSs d*
SSouza, 193 — Ato. 102.

Do violento acidente, saiu
ferida não só d. S&ÈgÈBfâ
que sofreu fratura '"'exposta

do bttço. eomo, Chartes. que
se «ncontra internado ho-
Hospital Miguel Couto, em
estado traumático, devido a
uma .violenta pancada sofri-
da nacabeca.

Encontra-se Internada, ito
Hospital Miguel couto, d. Al*
bertlna, qué, eomo 6hárl«,

foi hospitalizada am «atado
de choque.

A ocorrência foi notificada
ao 1* D. P.» que removeu do
local do acidente a lambreta
chapa n° 20-51, pertencente

ques de Viena>, de Strauss,
por Ivan Sérgio Tourinho.

NA' TERCEIRA 'PARTE
ALGUNS VIRTUOSES

Paia a parte final, foram
escolhidos os dezeseeis alu-
nos que apresentam rendi-
menfo ' 

já. mjjito adiantado,
inçluindo-.se mepmo entre

i eles alguns que muito pro*
. metehi pura o futuro. Os
compositores desse programa
já são os quc mais >.**<igém
do executante». como Lamai-
re, que, terá a sua «Gavotte
des Mathuritis» executado

. ppi-.;,'Mãrly Paiva .Ribeiro:
«Gúrllltt». que" será intèrpréi
tado. por Diva Bôttino, nb nú-
ifnero intitulado'«VaUsa»; e
Ke|telbey qúç,contará còm

."•Lúcia Maíiá ,do 
'Carmo' Tóu-' ribho paira' executar seu co-

nhecido «No' Jardim de um
Templo Chinês». 

'
¦ Ainda merecem citacOsp os

esso» de Leonor Teixeira da
Silva, qus tocará a «Dança
Ritual do Fogo», de Manotl
dt Falia'; Bértha ds Borja
Reis, eom a «Polonalse», de
Chopin, e Nazaré Duarte
Monteiro, oom a valsa «Rosas
do Sul», de Strauss. Dursnte
os diversog Intervalos, um
conjunto de aeordeons se
apresentará, ao público. Ser-
virá como locutora dc< mé-
íal Kint Stanktsc»,

ESTARIA NA CASA DE
UM IRMÃO

A reportagem da IM*
PRENSA POPULAR foi in*
formada que, possivelmente.
Haskel Leib-estaria na casa
de um seu irmão, também
residente em Copacabana,
descansando c esperando
conseguir niais calma, para
apresen ar-se às autoridades.
Agiria, assim, o proprielário
da fábrica sinistrada, em vir*
tude de se encontrar bas*
tante nervoso e esgotado,
desde què os prejuízos que
sofreu, foram, segundo apu-
ramos, totais. Sua apresen*
tação ás autoridades, ao que
conseguimos \ ainda saber,
será feita hoje, posslvelmen-
te. .. .

neiro tio combate à perigo*
sa infecção que provoca it
paralisia. Este médico bra-
sileiro inclusive já presidiu
um Congresso' sobre a po*
lomielite nos EE.UU.. Atual*
mente acaba de fundar uma
Associação des.inada à re-
cupera;ão de todo indivíduo
íjue apresente uma incapa-
cidade íisica qualquer, ten*
do em vista principalmente
recuperar paraliticos. Disse*
nos ele: ..;....«

A paralisia ataca qual*
quer pessoa indistintamen-
te. E é altamen.e conta-
giosa. O surto atual é de-
vk1 à época. O verão é a
época mais apropriada pa*
ra a doença atacar» A pa*
rallsia é a seqüela deixada
pela poliomielite.

OS VÍRUS DA DOENÇA
Voltando a ouvir o dr.

Isac, diretor do Hospital,
este esclareceu:

A poliomielite é uma vi-
| rose do sistema norvoso.

Há 3 virus- a'-'* •*.***
tlficados, com os quais- é
feita a vacina Salk.. No
Brasil, atacam eles, de pre-
íerencia, as crianças en*
tre 6 meses e 6 anos — ra-
zão por que a campanha
do vacinação se destina às
crianças desta idade. Na
América do Norte ataca
comumente a jovens e
adultos.

Perguntamos sobre a for-
ma de atuação dos virus
da paralisia, ao que nos
contestou:

'—- Devo dizer que há
uma confusão muito gene-
ralizáda. A doença é cha*-
mada poliomielite aguda e
não paralisia. A paralisia
é apenas uma consequen*
cia da doença. Quando ve*.;
mos uma pessoa parolitica;
devido à poliomieiiie é sinal-
do que umas 500 pessoas
íoram atacadas pela doen*
ça, isto é, em cada 500 pes*
soas que são atacadas pela
poliomielite apenas uma fi*
ca paralitica. A poliòmeüte

é uma infecção como ou-#
tra qualquer e de alto po*
der contagioso. Ataca ¦ 'a *

milhares de pessoas de uma.
só vez (como íez a «asláti-,

ca», por exemplo). Porem,'
eomo nem todos ficam pa-
rallticos, pouquíssimos são

dramático apelo do

aqueles que sabem que ti-
veram a doença. Mui as ve-
zes pensaram quo se tra*
tava de um simples res*
írlado... A poliomielite, po*
rém, não é hereditária.

SINTOMAS E TRATA-
MENTO

Continuando, solicitamos
algumas informações sobre
os sin ornas e o tratamento
da doença.

A poliomielite apresen-
ta-st; como uma iníecção co*
mum: febre durante alguns
dias. As vezes acompanha*
das de dores no corpo, vô*
mitos, etc. Quanto ao trata*
mento, temos o sintoma.ico
e o ortopédico. • O primeiro
consiste em banhos de'mar,
antí-bioicos, vitaminas, -oxi*
gênio na tenda, etc. O segun-
do compreende intervenção
cirúrgica, usa de botas espe*
ciais, etc. O iratamento sin*
tomático é o da íase aguda
da doença.
.VACINEM SEUS FILHOS!

Apelo para que todas
as mães tragam seus íi*
lhos para vacinar. Solicito
às mães que colaboram co*
nosco' para evi ar os sofri-
mentos de milhares de
crianças. com a paralisia
conseqüente da poliomielite.
Não tenham meda que a va-
cina provoque a doença ou
qualquer tipo de reação. A
vacina Salk é o único meio
de'evitar o contagio da
doença.

Este é o apelo dramático
que o diretor do Hospital
de Jesus, dr. Isac Fares
Abrahão, dirige a todas as

mães. sem fü"* in'*rio. atr;*v«*s
da IMPRENSA POPULAR.

filme estrangeiro hi multa U-
cllldado. 1'itr» mandarmos o
nosso para o estrangeiro é tao
difícil que é melhor nfto expor-
tar, norque para Isso falta uma
legislação e um formulário no
Banco do Brasll.

Depois ds falar um pouco

sObre os artistas quc temos, An-
selmo Duarto finalizou a entre-
vista dizendo.

— Mctmo sem possuir escolas
especializadas, o Brnsll tem
bons artistas. Os nossos Imn*
artistas stto todos artistas nu-
tos.

TENTARAM MATAR
0 «BICHEIRO» DE NOVO

Ainda convalescente dos primeiros ferlmen
tos, o oontraventor foi baleado ontem

Aa autoridades do <¦* Distrito
Policial nno acreditaram nn hls-
tória contada pelo motorista
Sobastltlo de Souza Nasclnv***-
to, que conduziu trSs Indlvl-
duos, os qunls, nà rua Hermo-
noKlIdo dc Barros, balearam o
contraventor do "Jo*so dc ld-
cho", Gerson dos Santos (21
anos, solteiro, residente na Hos-
portaria situada 4 rua Hermene-
gililo do Barros, 76), fugindo
loKO om seguiria.
CONVALESCIA DE OUTHOS
TI nos

Gerson, a vitima, ha cerca
de um mus fOra alvejado nor
iitdlviiliuis deconhecidos, flcnn-
do ferido no tórax e abdomem.
Convalescia dos primeiros feri-
mcntoB, quando foi atacado,
novamente, recebendo, desta
feita, mais um tiro no nbdo-
mem 8 outro no braço esquer-
do.
NÚMEItO DO CAURO DOS
AGRESSORES

O comissário Amaral, eom-
parecendo ao local, poucos Ins*

Enforcoti-se
o Débil
Mental

Impressionante suicídio, • ve*rificou-se, ontem, na Co"ônla
Juliano Moreira, em Jacaré-
págüà.

Um oTos doentes ali inter*
nados, amarrando um cinto a
um des gradls da cerca do
páii0 interno, dnque!a Colo-
nia, enforcou-se, não dando
tempo a que òs enf;rmeiro3
que vigiam os dosntsr-, puies-
sem socorrê-lo e salvá-'o.

ESTAVA MELHORANDO
Manoel Rocha . .de Aiavcdo

(32 anos, ca:a-Jo, op:rário),
desde sua Internação naquele
hospital vinha melhorando,
sendo que, por esse mo'ivo,
gò*-nva dc certos prcv:K.«*:!os.
Ontem; - entretanto, r"e~o'veu
pórltôrme à, ox's'ência, enfor-
cnndo-se. O corpo, d->po'-,- das
formalidades da prnxs. fo! re-
movido para o Inrtltu'r M**ii-
c0 Lega", onde será submetido
à autópsia.

tantes npôs os dispare-, foi
informndo do quo Gc-ií-.n K*
ra chamado doutro da llospe-
daria. Quando colocou os pfs
no port.to quo Hft acCsso ti rua.
recebeu uma carga de chumbo,
disparada por tres hoinens
dois brancos o um preto, jj
quais, depois dos tiros, fugi-
ram num carro de praqa, que
so encontrava estacionado nc
melo fio. O número do corro
foi anotado, terminando aque-
la autorldndo por localizar o
chofer que o dirigia na ocaai-
Ao da tentativa dc homicídio.
A HISTORTA E' POUCO
CONVINCENTE

Sebastião que. sabendo-so
procurado, compareceu ao Dis-
trito antes que o dètiyessem
afirmou que, realmente, trans-
portara os homens que alve-

. Jarnm o contraventor. Decla-
rou, porém, quo foi obrigado
a fazê-lo, desde que um dos
bandidos o ameaçava com um
revólver. Sua narrativa nio
convenceu, entretanto, d-.«si*e
que existem pontos faüíffi, na
mesma. Com rélai-ão .-i c-ste
ponto de vista, a-» autoridades
o interrogai-ilo novamente, pois
acreditam que í-lb subi muito
mais do que contrai rt(* njorci.
Sebastião serft -nov-n-icitl-, lu-
terrogado p.;Ion |iol!cI-iÍlt'-*ii Se-
<*So de Invéstlgaçaps c**-Ini*;na..'
da Delegacia <la Avenida' M--:n
do Sti.

Vaciiiaçiío

Contra a
Pólio em

Ira já
i

A partir de segunda-feira,
os Hospitais Volantes das
Pioneiras Sociais, colaboran-
dò com a PDF, estarão esta-
donaclos eni Ira]á (Con'un-
tos residenciais do IAPM,'
IAPC e IAPI), para apli-
çaçiio da vacina Salk. As
equines mêd'cas serfio da
Prefeitura, sob a orientação
rjo dr. Rafael Sousa Paiva,
Para qtialotier informição. ll-
gar para o telefone: 28-3651.

Subiu de Preço a Carne
Com o Fim do Tabelamento

A tabela antiga serve apenas de chamariz — As novas formas de
exploração postas e m prática nos açougues

AVISO
Aguardem ainda éste mes

os SALDOS das festas da
Camisaria Paris. .

Camisaria Paris
Rua Alclndo Guanabara, 5

HOMOLOGADO 0 AUMENTO
DOS MINEIROS DA CSN

Condições do acordo salarial
O ministro do Trabalho !

homologou o contrato cólfett- j
v*o do trabalho firmado entr»..
o Sindicato dos Trabalhado,
res na Indústria dé Extração
do Carvão de UrusBanga e a
Companhia Siderúrgica Na-
clonal.

O instrumento fixa aa ati*
vidades dog trabalhadores em
t horas lnlnturruptas, esta-
belecendo o repouso e alimen*
teçao da mesma forma como
vem sendo observada na Usl-
na Termo -Elétrica em Tuba-
rio, excetuados os farofeiros
d» Oéu Aberto. Os emprega-
do« «fcvarfto exercer suas ati*
vidades, tant0 no horário
diurno quanto no noturno, a
crit-ério da Companhia Slde-

a

hora noturna, com acréscimo
efe 20 por cento sôbre a hora
diurna, embora sujeitos a re*
reifameiito-*. A prorrogação do
horário dc trabalho.se virifU
carj sempre que ocorrer mo-
tivo poiíílerável, o" que fal-
tar o substituto do emprega*
do qüe estA em serviço, per-
manecendo o empregado, nes*
te caso, no trabalho até a
chegada de seu substituto.

Em conseqüência do acordo
foi concedido um aumento de
salários aos empregados da
Companhia no Setor de Slde-'
t-úpolls na base de IB por cen-
to sôbre oa salários vigentes
em 30 de setembr0 de 1937,
data em que expirou 0 último
contrato de trabalho, celebra,
dó com o referido Sindicato.

Coni a caducidade do tabela-
mento da carne, ouurridu no .Ha
ai de Dezembro último, tieou o
o produto liberado dando, assim,
aos frigoríficos e varejistas,
chance do cobrarem o preqo
que bem entenderem pelo ar-
tigo.

CHAMARIZ: O TABELA-
MENTO ANTIGO

Nos ¦ bairros como Catoto,
Gloria, Lapa o Largo do Ma-
chado, os açougueiros vêm apli-
eando uma tática graças il
qual o freguês paga mals caro
sem sentir. Usando eomo cha-
mariz o tabelamento antigo,
quo fixa em Cr$ 44,00 o quilo
da carne, os agouguelros lm-
pSem ao freguês quo, de um
quilo de carne, apenas SOO i*ra-
mos. sejam de primeira, -en-
quanto que as restantes duzen-
tas gramas silo • preenchidas

•com sebo e pele que eles qua-
Hfloam de "contra-pêso". Cl-
entes do que nenhum freguês
daquela zona aceitara, o tru-
que, entilo chega a hora dêlos:
o comprador tem que pagar
mals um acréscimo, quo varia
de 10,. a 20 por conto. Silo os
seguintes os talhos qtte usam
a roferlda tática: "Grande A-
çougüo da Lapa", á Rua Vis-
condo Maranguape 139; "Açou-

,gue o Mercearia Silo Judas Tlm-
deu1', Rua Sto. Amaro 33-B;"Talho Nacional", Largo do
Machado o "Açouguc-Univer-
sal", também no Largo do Ma-
chado.

'CARNE DB SEGUNDA PAHA
OS BOTEQUINS

No Talho Nacional, nossa, rs- j
portagem falou com o proprie-;

^târlo do estabelecimento, sr.,'Arthur de Souza M.*i»sa, quedeclarou:

— ."Nilo existe nenhuma r»- '
zao para quo entre em vigor
outro tabelamento, pois, mis-
mo com a carns liberada, os
varejistas estSo mantendo o
prego antigo".

Assim como o sr, Arthur «Je

Souza Massa, outros.açonguei-
ros se opuseram a vigência de
uma outra portaria da COl«"AP,
que venha abrigá-los a vender
o produto pôr determinado'
preqo.

SObro a chamada carno do
segunda que vem sendo ven-
dida polo mesmo prego da de

primeira, disse o sr. Arthur dt
Souza Massa:

— Ninguém compra esta.
carne. Para a mesma nüo en-
calhar nós a vendemos no fim
do dia, para os donos de bo-
tequlm o, o'quo sobrar ,pele e
sebo) nôs usamos como "con-

. tra-pêso". »

A liberação do preço da carne, apesar di ser ípoca dn vfen estáconduzindo i maifrrgsão, dos pregos do.proc/uiu

I


